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ATENTO — I
O Capiau recebeu um sem
número de observações so-
bre bocas e gestos, trajes e
ultrajes do debate polí t ico
promovido essa semana pela
Band TV, “em horário e com
formato inadequados” ,  de
acordo com um leitor mais
atento da coluna. Ele chegou
ao requinte de observar a po-

sição das pernas dos candi-
datos. Na foto divulgada, Lu-
ciano Almeida e Brito apare-
cem com as pernas direitas
cruzadas sobre as esquerdas.
Ao contrário de Barjas Negri e
a Professora Bebel que cru-
zam as esquerdas sobre as
direitas. “A aliança entre Luci-
ano e Brito é evidente”, afirma.
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doras. Nestas eleições, as mulhe-
res estão reagindo como candida-
tas e os EUA dão um forte sinal.

CORTEJADA?
Há quem diga que a candi-

data petista, a Professora Bebel,
foi a mais chamada por todos
para a pista dos debates, répli-
cas e tréplicas durante o debate
na Band. Será o fiel da balança
para o segundo turno? E mais
perguntas...Bebel tem o apoio de-
clarado do presidente Lula (PT)
e a visita do ministro das Rela-
ções Institucionais, Alexandre
Padilha, sábado (17), disse tudo.

OLHO NO LANCE - I
Quem mais foi gongado no

debate, por estourar os tempos
combinados e previstos, foi o ve-
reador Paulo Campos (Pode-
mos), que esmerou-se em agra-
decer aos organizadores, a Deus
e esqueceu do cronômetro, o qual
foi implacável e não o deixou
concluir perguntas e respostas.
Precisa de mais treino para seus
discursos nos próximos debates.

OLHO NO LANCE – II
A justificativa, segundo ana-

listas de plantão, é que Paulo Cam-
pos está acostumados com os ‘Pela
Ordem’ na Câmara, que muitas
vezes passam o tempo e não é cor-
rigido durante a condução das
reuniões ordinárias. Teria o no-
bre edil se acostumado mal du-
rante os trabalhos legislativos?

ROLANDO LERO?
De tanto falar em “desenro-

lar” a cidade, sem explicar muito
claramente os seus métodos, o can-
didato Helinho Zanata (PSD) ga-
nhou nas redes sociais e comentá-
rios pós-debate o glorioso apelido
de “Rolando Lero”, personagem da
Escolinha do Professor Raimundo
– aquele que sempre começava com
o “Amado Mestre”. Só que Helinho
não “captou” as nossas mensagens.

ISOLADO
Também ficou nítido, duran-

te o vale-tudo do debate, que o ex
-prefeito Barjas Negri (PSDB) —
visivelmente incomodado e ten-
so, tentando ficar calmo — ficou
isolado pelos demais concorren-
tes e adversários cordiais. Prome-
teu informar os três bairros em
que tinha feito melhorias, mas
falou só de dois, o que lhe valeu,
nas redes sociais, também o co-
mentário de “nosso Biden Negri” –
numa referência aos lapsos do pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, que
abandonou a disputa eleitoral.

ATENTO — II
Do mesmo leitor (bem aten-

to!), uma observação aos mais afi-
cionados pelos bastidores políticos
da cidade, como este idoso e can-
sado Capiau. O tratamento “gela-
do” entre Luciano e Alex Madu-
reira: nem um, nem outro, convi-
dou o amigo (ou adversário?) para
um dedo de prosa nos debates.
Quem fará o reencontro de am-
bos, aparentemente “estremeci-
dos”? Há justificativas para os ges-
tos? Por enquanto, só perguntas.
E as nuvens representam tudo.

BRITO — I
Edvaldo Brito, candidato a

prefeito pelo Avante, contestou seus
adversários, que, segundo ele, “sem
ter que o criticar, passaram a in-
ventar”. E uma dessas mentiras,
diz Brito, é que ele não teria apre-
sentado propostas durante o de-
bate da Band. Ele se explica lem-
brando que, além de convidar a
população a se inteirar de suas re-
des sociais, falou — “e muito”, diz
—, de suas propostas que teria sido
até copiadas por outros candi-
datos a prefeito de Piracicaba.

BRITO — II
Edvaldo destacou, por exem-

plo, suas propostas para melho-
rar a mobilidade urbana em Pi-
racicaba. Ele propôs a concessão
de passe livre para estudantes, ta-
rifas de ônibus com desconto fora
dos horários de pico, instalação
de pontos de ônibus protegidos e
com acesso à internet, além da
revisão periódica das linhas, mo-
dernização da frota e a transfe-
rência da Rodoviária ao Unileste.

MULHERES — I
Apesar de as mulheres serem

maioria, a representatividade fe-
minina na política ainda é baixa.
Nas últimas eleições municipais,
em 2020, 101 cidades de São Pau-
lo não elegeram nenhuma verea-
dora. Isso equivale a 15,66% dos
645 municípios do estado, con-
forme divulgação do TRESP.

MULHERES — II
Já em 208 cidades, foi eleita

apenas uma vereadora e, em ou-
tras 192 cidades, apenas duas. Ou
seja: em 501 municípios paulistas
(77,67%), foram eleitas nenhuma,
uma ou no máximo duas verea-

‘TEM
PÔJÉTU’
No último dia 21, o can-
didato a prefeito Paulo
Campos (Podemos)
esteve, em Rio das Pe-
dras, com o treinador
Vanderlei Luxemburgo,
também filiado ao Po-
demos. Luxemburgo
declarou apoio à can-
didatura de Campos.
Referência no futebol
brasileiro, Luxa é co-
nhecido por dizer, com
seu sotaque carioca,
“que ele tem pôjétu”
quando é contratado
por algum clube. Cam-
pos tem o apoio de um
excelente professor –
pelo menos, quando
assunto é futebol.

Lula inaugura fábrica de
remédios em Hortolândia
Laboratório voltado para medicamentos contra diabetes, dentre
eles a Ozempic, que também é utilizado contra a obesidade

Em cerimônia realizada on-
tem (23), o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, partici-
param da inauguração de fábri-
ca de polipeptídeo sintético, em

Hortolândia (SP), voltada para
a produção de medicamentos
para diabetes e obesidade. Em
nota, o ministério informou que
a fábrica vai produzir a liraglu-
tida sintética, “produto inovador

que foi submetido para registro
na Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) e está na
fila prioritária para avaliação”.
Durante a inauguração, Nísia
destacou benefícios para pacien-

tes com diabetes. “É o primeiro
medicamento produzido no país
para tratamento de diabetes e
obesidade, de forma inovadora,
utilizando peptídeos, a liragluti-
da e também a semaglutida”. A8
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NOVA FASE DO ‘PIRA+VISÃO’
A nova etapa de atendimentos na área oftalmológica, den-
tro do Programa Zera Fila, da Prefeitura de Piracicaba,
realizado pela Secretaria Municipal de Saúde, conta com

parceia com o Governo do Estado de São Paulo, no Am-
bulatório Médico de Especialidades (AME) e o Hospital
Regional. Serão ofertados 200 procedimentos ao mês. A5

CRACHÁS NA SANTA CASA
Na manhã de quinta (22), os
mais de 1.800 funcionários
da Santa Casa de Piracica-
ba já circulam pelos corre-
dores, unidades, setores e
departamentos do hospital
exibindo o porta-crachá re-

trátil distribuído à comunida-
de hospitalar por iniciativa da
Mesa Administrativa, em re-
verência aos 170 anos da
instituição. A entrega simbó-
lica foi feita pelo provedor Ale-
xandre Valvano Neto. A10

Divulgação

MÜLLER EM PIRACICABA
Müller, ex-jogador de futebol
e atual comentarista do pro-
grama esportivo da TV Gaze-
ta, de São Paulo, foi o convi-
dado de ontem (23) do jorna-
lista esportivo Luiz Tarantini
para o programa na TV Me-
tropolitana, o “Passe de Le-
tra”, que é também coluna em
A Tribuna Piracicabana. Ta-
rantini gravou um programa

com o Müller, que foi bicam-
peão mundial pelo São Paulo
FC, em 1992 e 1993, e tetra
campeão mundial com a Se-
leção Brasileira de Futebol,
em 1994. Na foto, Müller e
Tarantini com amigos duran-
te a gravação do programa. O
Capiau, idoso e cansado, não
entende muito de futebol, mas
sabe que esse foi craque.
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Aeroporto, facilitando
assim o acesso de mu-
nícipes e turistas. A úl-
tima etapa se refere a
ampliação da pista
principal, que passará
de 1200m para 1500m,
segundo nosso proje-
to que está em fase fi-
nal de elaboração.

É inegável que to-
das essas benfeitorias, que foram
além das recomendações da Anac,
fortaleceram o processo que se-
gue em andamento para a regio-
nalização do Aeroporto junto à In-
fraero (Empresa Brasileira de
Infraestrutura Aeroportuária).
Essas adequações eram, inclusi-
ve, uma das exigências contra-
tuais impostas pela Infraero
como contrapartida para que as
negociações seguissem em frente.

Neste sentido, a Prefeitura
tem cumprido todas as solicitações
do Governo Federal em relação ao
processo de regionalização, que
incluem o fornecimento de docu-
mentos e informações pedidos pela
Secretaria Nacional de Aviação
Civil. Além disso, nós da Secreta-
ria Municipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho e Turis-
mo (Semdettur) temos acompa-
nhado todas as visitas técnicas que
são realizadas periodicamente.

 Ressalto ainda que nos últi-
mos três anos Piracicaba foi pro-
curada por várias indústrias que
reconheceram a sua atratividade,
injetando R$ 11,3 bilhões no mu-
nicípio. Tamanha movimentação
tem atraído uma mão de obra nu-
merosa, altamente qualificada e
tecnológica, que vai precisar de
um local de pouso e decolagem de
aeronaves em boas condições, con-
dizente com este momento de ex-
pansão. Neste sentido posso dizer
que o Aeroporto Municipal Pedro
Morganti possui plenas condições
para atender a essa demanda.

———
Euclides Libardi, se-
cretário de Desenvol-
vimento Econômico,
Trabalho e Turismo

Aeroporto Municipal: agora,
em pleno funcionamento

Arquivo

Bares, restaurantes e super-
mercados expõem muitas
fotos antigas de Piracicaba,
como esta encontrada dias
atrás num dos restaurantes
situados na Rua do Porto,
margem esquerda do Rio Pi-
racicaba. Muitas empresas
procuram, através desta ima-
gem, mostrar uma certa

NA RUA DO PORTO
identidade com a cidade. A
foto mostra uma das cheias
do Rio Piracicaba, alagando
a região ribeirinha que hoje é
importante centro gastronô-
mico do município. Para os
bon-vivant, além da boa co-
mida, um momento para re-
fletir sobre o futuro de Piraci-
caba. (Edson Rontani Júnior)

Divórcio, inventário e a justiça
travam um amor não correspondido
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Gregório José

OConselho Naci-
onal de Justiça
(CNJ), cansado

de ver divórcios se ar-
rastando mais do que
novela das oito e inven-
tários que duram tanto
quanto a vida dos her-
deiros, resolveu dar um
basta na burocracia. Em um movi-
mento digno de aplausos, o CNJ
agora permite que divórcios e in-
ventários sejam resolvidos em car-
tório, mesmo quando há filhos
menores incapazes envolvidos. Cla-
ro, desde que aqueles detalhes cha-
tos, como guarda, visitação e pen-
são alimentícia, já tenham sido de-
cididos na Justiça. É como se, fi-
nalmente, o casal pudesse assi-
nar os papéis da separação sem
precisar pedir bênção para o juiz.

Imagine a cena: você quer se
divorciar, tudo foi resolvido, mas
aí vem o sistema judiciário e diz:

"Peraí, vamos segurar
essa decisão por uns
anos para ver se você
realmente quer se se-
parar". Ou então, a bri-
ga entre os herdeiros
está tão acirrada que
a novela das oito teria
inveja, e o processo se
arrasta enquanto todo
mundo envelhece,

menos o processo, que parece ga-
nhar vida própria. Agora, com a
nova regra do CNJ, essa novela
pode terminar em um cartório
perto de você, sem precisar espe-
rar o juiz voltar das férias, do
recesso ou de sua última leitura
interminável de documentos.

O mais interessante dessa
mudança é que ela não elimina a
necessidade de proteger os direi-
tos dos menores incapazes. Afinal,
o CNJ não é tão ousado assim a
ponto de abandonar as crianças à
própria sorte. Mas ao colocar o
foco onde realmente importa, a

Justiça dá um respiro aos cida-
dãos, que já enfrentam estresse
suficiente para lidar com o fim de
um casamento ou com a reparti-
ção de bens. E convenhamos, nin-
guém merece ter que esperar anos
para decidir se fica com o sofá da
sala ou a cafeteira da cozinha.

Essa medida do CNJ reflete
um entendimento mais moderno
e, porque não, mais humano do
sistema jurídico. A burocracia,
que tantas vezes é justificada
como necessária para proteger
direitos, acaba se tornando uma

barreira para a resolução de ques-
tões que já estão, de fato, resolvi-
das entre as partes. Ao simplifi-
car esses procedimentos, o CNJ
não só alinha a legislação à reali-
dade social, onde celeridade e efi-
ciência são palavras de ordem,
mas também dá uma chance para
que as pessoas possam seguir com
suas vidas sem ficar presas ao
interminável calendário judicial.

A decisão, embora possa pa-
recer apenas mais uma mudan-
ça técnica, tem o potencial de
transformar o cotidiano de mui-
tas famílias brasileiras. Afinal,
quanto menos tempo passamos
no tribunal, mais tempo temos
para viver de verdade. E se o
amor acaba, que ao menos a se-
paração seja rápida, indolor e
sem aquele toque especial de
morosidade que tanto caracteri-
za a nossa querida Justiça.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Complementaridade e não exclusão

Desde o século
XVIII, com a
Revolução In-

dustrial e o enorme
avanço científico e tec-
nológico dos séculos
XIX e XX, numerosas
ciências foram apare-
cendo e se estruturan-
do. Inúmeros cursos
universitários novos
foram, também, sendo consti-
tuídos, cada vez mais especiali-
zados e compartimentados.
Chegou-se assim ao predomínio
total do especialismo, sendo im-
possível não recordar a defini-
ção jocosa de especialista, cor-
rente nos Estados Unidos: es-
pecialista é aquele que sabe cada
vez mais sobre cada vez menos.

Não quero estender demais
esta exposição, mas seria fácil
traçar um histórico do sistema
de ensino fundamental e médio
brasileiro, que de modo geral,
até 1961, manteve o velho e tra-
dicional sistema de Humanida-
des (herdeiro do Trivium e do
Quadrivium medievais), dei-
xando para o curso universitá-
rio a especialização, sobre alu-
nos de horizontes abertos e de
cultura geral muito ampla.

Recordo de passagem que o
velho Prof. Napoleão Mendes de
Almeida, que conheci bem e com
o qual conversei muito na Bibli-
oteca Municipal Mário de Andra-
de, em São Paulo, gostava de
lembrar o comentário do Prof.
Giacomo Albanese, italiano que
veio ensinar Matemática superi-
or na USP e encontrou alunos
com dificuldades de raciocinar e
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fazer abstrações teóri-
cas. O professor italia-
no dizia "Deem-me um
bom aluno de latim,
que farei dele um gran-
de matemático". Alba-
nese sustentava que se
devia ensinar mais La-
tim e menos Matemáti-
ca no curso secundário,
para os meninos

aprenderem a pensar e consegui-
rem entender as abstrações ma-
temáticas no curso universitário.

Se formos examinar um cam-
po específico da Ciência que é a
Medicina, vemos que o mesmo pro-
cesso foi seguido. Hoje, são cada
vez mais raros os clínicos gerais, e
cada vez mais são prestigiados e
numerosos os especialistas, aque-
les que aprofundam indefinida-
mente seu estudo sobre parcelas
cada vez menores do corpo huma-
no. Longe de mim, claro, negar a
utilidade dos médicos especialis-
tas! Obviamente, se tiver a infe-
licidade de contrair um câncer,
ou uma doença cardíaca, recor-
rerei sem hesitar aos cuidados
de oncologistas ou cardiologistas.
Apenas estou registrando que a
Medicina seguiu o rumo geral do
conhecimento humano, do gene-
ralismo para o especialismo.

Com a História e as chamadas
Ciências Sociais, aconteceu o mes-
mo. Pedaços da realidade foram
sendo recortados e focalizados com
lupas cada vez mais potentes. O
erro, a meu ver, é considerar a par-
te como contrária ao todo, e consi-
derar a visão particularista como
contrária à global. Já vi trabalhos
historiográficos notabilíssimos se-

rem injustamente bombardeados
por críticos que apontam pequenas
falhas em matérias de suas especi-
alidades. Isso ocorreu, por exem-
plo, com livros magníficos da série
Vida Quotidiana. Visões de conjun-
to estupendas sobre um determina-
do recorte historiográfico foram cri-
ticadas porque em um ponto secun-
dário de um amplíssimo espectro
cultural, seus autores ignoraram
uma descoberta recente ou uma
nova tendência interpretativa que
somente especialistas conheciam.

Não deve existir esse antago-
nismo quase dialético entre a His-
tória e as Ciências Sociais, já que
são complementares e procuram
estudar uma mesma realidade. É
claro que um historiador não pode
ignorar subsídios que lhe sejam
trazidos por antropólogos, soció-
logos ou economistas. Tais subsí-
dios podem, até mesmo, fornecer
elementos válidos para que ele
modifique sua visão de conjunto.
Mas também não é correto o cien-
tista social, o economista ou o an-
tropólogo tachar de pouco cientí-
fico e mero diletante a um histori-
ador generalista que tem uma vi-
são muito mais ampla e abrangen-

te do que a sua, somente porque
não sabe explicar com detalhes
particularidades de sua área.

Leonardo da Vinci se exta-
siou diante da beleza da Giocon-
da, e com uma arte estupenda re-
tratou-a, com grande harmonia
de cores. Estudou, de acordo com
as limitações do tempo, sua ana-
tomia, sua musculatura etc. etc.
Sinceramente, prefiro admirar
uma obra de arte assim, no seu
conjunto, a fazer um curso supe-
respecializado sobre anatomia ou
sobre cromatismo. Quem é mais
admirável, um pintor como Da
Vinci, ou um técnico de hoje que
escreva uma tese apontando uma
falha na anatomia muscular da
Mona Lisa? Sei que estou exage-
rando e carregando as tintas nes-
ta exposição; reconheço a impor-
tância e a nobreza das ciências -
digamos assim - particularizadas,
mas não posso admitir que somen-
te elas se considerem científicas e
joguem os "intelectuais globais"
para o mundo dos sonhadores,
dos nefelibatas e dos poetas...

Reconheço que este arti-
go tem muito de opinativo e,
portanto, de pessoal e ensa-
ístico. Compreenderei perfei-
tamente que nem todos os lei-
tores concordem comigo.

———
Licenciado em História
e em Filosofia, doutor
na área de Filosofia e Le-
tras, membro da Acade-
mia  Portuguesa da
História e dos Institu-
tos Históricos e Geográ-
ficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba
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Walter Naime

Amáxima popular
"no mato sem
 cachorro" suge-

re um caçador solitário,
sem o auxílio vital de
seu fiel companheiro.
Mas será que um caça-
dor sem cachorro real-
mente perde a eficiência?
E até que ponto um cachorro pode
transformar a dinâmica da caça,
trazendo segurança e sucesso?

A caça, uma prática ances-
tral, sempre contou com o auxílio
dos cães. Desde os tempos mais
remotos, o cachorro desempenha
um papel importante na detecção
de presas, rastreamento e até na
defesa do caçador contra possí-
veis perigos. A habilidade canina
de farejar e seguir rastros é ini-
gualável, proporcionando ao ca-
çador uma vantagem estratégica.
Além disso, a presença do cachor-
ro traz uma sensação de seguran-
ça, pois ele não apenas auxilia na
caça, mas também alerta sobre
ameaças, protegendo ambos.

Adestrar cães para a caça é
uma arte que requer paciência e
conhecimento. Cães de caça são
escolhidos por suas característi-
cas específicas, como faro aguça-

No mato sem cachorro
do, resistência e obedi-
ência. Raças como o
Beagle, o Labrador e o
Spaniel são treinadas
para este fim. O proces-
so de adestramento
envolve desde o ensi-
namento de comandos
básicos até a simulação
de situações de caça, ga-
rantindo que o cachor-

ro saiba como reagir em campo.
Curiosamente, ao observar a

estrutura de uma campanha elei-
toral, encontramos similaridades
com uma caçada. O político, como
o caçador, busca seus "votos-pre-
sas", utilizando estratégias bem
elaboradas para capturar a aten-
ção do eleitorado. A equipe de cam-
panha pode ser vista como os cães
de caça, cada membro desempe-
nhando um papel específico para
alcançar o objetivo final: a vitória.

Na campanha eleitoral, tal
como na caça, a preparação é fun-
damental. Uma campanha bem-
sucedida requer planejamento es-
tratégico, conhecimento do terre-
no e a habilidade de atrair e con-
vencer eleitores. Os "farejadores"
da campanha - marqueteiros, as-
sessores e voluntários - devem ser
bem treinados e alinhados com
os objetivos do candidato. A ami-

zade e obediência desses colabo-
radores são comparáveis à leal-
dade de um cão de caça, criando
uma estrutura coesa e eficiente.

Os percalços de uma campa-
nha eleitoral são muitos, assim
como numa caçada com cachorro.
Há o risco do "fogo amigo", onde
erros de comunicação ou estraté-
gias mal executadas podem preju-
dicar o candidato, tal como um dis-
paro errado pode ferir o cachorro.
A fidelidade em ambos os casos é
essencial: um cachorro bem treina-
do seguirá o comando do caçador
com precisão, e uma equipe de cam-
panha fiel ao seu líder trabalhará
incansavelmente pelo sucesso.

Com a aproximação das elei-
ções, a analogia com a caça se
torna ainda mais relevante. As-
sim como o caçador prepara suas
armas e treina seus cães, o can-
didato deve afiar seu discurso e
preparar sua equipe. Os perigos,
tanto na caça quanto na política,
são reais e constantes. O "mato"
simbolicamente representa o ce-

nário eleitoral, cheio de obstácu-
los e desafios a serem superados.

As presas, sejam elas animais
na caça ou votos na política, exigem
uma abordagem estratégica. O ob-
jetivo em ambos os casos é claro:
sucesso e vitória. Porém, é possível
caçar sem cachorro? Da mesma for-
ma, é possível vencer uma eleição
sem uma equipe bem estruturada?
A resposta é não. Ambos os cenári-
os demandam preparação e apoio.

As armas usadas variam: na
caça, rifles e armadilhas; na políti-
ca, discursos e estratégias de ma-
rketing. Evitar o fogo amigo requer
comunicação clara e estratégias
bem definidas, garantindo que
todos trabalhem em harmonia.

O direito de saborear o re-
sultado pertence ao caçador que,
com seu cachorro, ou ao políti-
co, com sua equipe, consegue
capturar suas presas. A esperan-
ça é que tanto na caça quanto na
política, o resultado final traga
apenas alegrias, sem desperdíci-
os, e que o "jantar" seja um mo-
mento de celebração e conquista.

Tratar bem o seu cachor-
ro é o caminho do sucesso!
Antes, durante e depois.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Euclides Libardi

O grave acidente
 que aconteceu
com a aeronave

da Voepass em Vinhe-
do (SP), no dia 09/08,
matando 58 passagei-
ros e quatro tripulan-
tes, ainda nos deixa
aturdidos. Enquanto a
perícia não apresenta as possí-
veis causas da queda do bimo-
tor, especialistas em aviação ci-
vil reforçam a importância de
criar procedimentos e manter a
rígida fiscalização que garantam
o bom funcionamento de aviões
e aeroportos por todo o país.

 Neste contexto resolvi escre-
ver para retratar tudo o que foi
feito no Aeroporto Municipal Pe-
dro Morganti, após o término da
ampla reforma realizada pela
atual Administração. Nada com-
parável ao estado de abandono
em que ele se encontrava anteri-
ormente, devido à falta de inves-
timentos das últimas gestões.

Encontramos a pista princi-
pal com várias ondulações e bu-
racos que colocavam em risco a
segurança das aeronaves que
usavam esse espaço. Todos os
equipamentos do sítio aeroportu-
ário estavam obsoletos, sem qual-
quer tipo de manutenção. A pró-
pria instalação elétrica do Aero-
porto era antiga e representava
um risco iminente de incêndio. A
falta de iluminação do balizamen-
to noturno impedia a utilização
da pista neste período, com pas-
sageiros tendo que transferir
seus voos para aeroportos de
outras cidades, como Campinas
ou mesmo Sorocaba, para depois
concluir o trajeto até Piracicaba
por meio da malha rodoviária.

No ano de 2017, a Anac
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil), agência reguladora federal,
cuja responsabilidade é normati-
zar e supervisionar a atividade de
aviação civil no Brasil, já havia fei-
to uma auditoria em Piracicaba,
recomendando a manutenção bá-
sica do Aeroporto, fato este que
nunca aconteceu no município.

 Dentro desta premissa, in-
vestimos R$ 4,2 milhões em obras
no recape da pista, nova sinaliza-
ção e aumento da pista auxiliar,
a chamada Taxiway, de 800 para
1.200m. Também fizemos a ma-
nutenção da iluminação do bali-
zamento noturno, transforma-
dor, biruta iluminada e farol ro-
tativo. Investimos também no sis-
tema de drenagem da pista e equi-
pamentos do sítio aeroportuário,
além de pavimentação dos dois
lados das calçadas que servem ao
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José Renato Nalini

Oplaneta Terra
 foi entregue à
humanidade

repleto de recursos na-
turais, postos à dispo-
sição do animal racio-
nal. Portando-se de
forma irracional, o bi-
cho-homem foi destru-
indo seu habitat. Nossa Pátria é
um exemplo dessa devastação.
Todos os biomas foram vítimas do
extermínio. A Amazônia, conside-
rada "pulmão do mundo", gran-
de caixa d'água para grandes ex-
tensões territoriais, perdeu boa
parte de sua cobertura vegetal. O
Cerrado passou a ser o campeão
na fabricação de desertos e a nos-
sa Mata Atlântica, o bioma que
mais perde, pois situado na orla

litorânea, alvo de in-
tensa e crescente espe-
culação imobiliária.

O Brasil precisa de
mais de um bilhão de
árvores. São Paulo
precisa de mais de um
milhão delas. Só no ex-
tremo sul da cidade,
região de Parelheiros,
Capela do Socorro,

Grajaú e Engenheiro Marsilac,
desapareceram nas últimas dé-
cadas dois milhões de árvores.

As mudanças climáticas
constituem a resposta da natu-
reza a esse crime de eliminação
do verde de nossas vidas. Aquilo
que aconteceu em Porto Alegre
pode ocorrer em qualquer outro
lugar, inclusive onde moramos.
Uma das maneiras de evitar que
as catástrofes tenham as conse-
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Devolva à natureza, o que dela se tomou

quências nefastas da perda de
vidas, de patrimônio, de infra-
estrutura de cidades inteiras, é
permeabilizar o solo impermea-
bilizado de nossas cidades. A
água precisa de terra para che-
gar aos lençóis freáticos e aos
aquíferos. E onde existem árvo-
res, não ocorre erosão. Ao con-
trário: árvore garante água,
garante chuva, pois produz o fe-
nômeno da ecotranspiração, dá
sombra, dá frutos, abriga pás-
saros, embeleza a paisagem.

Vamos devolver à natureza,

aquilo que dela subtraímos. Plan-
temos árvores. Incentivemos o
plantio. Colhamos sementes de
árvores nativas. Façamos mudas.
Cuidemos de repor essa dádiva
divina que é a árvore, que nin-
guém sabe fabricar, mas que é fá-
cil destruir com o uso de uma mo-
tosserra. Assumamos nossa obri-
gação cidadã de seres racionais
que sabem depender da natureza
e que são parte indissociável do
ambiente: é hora de restituir à ter-
ra aquilo de que a privamos e
que é a causa de nosso maior ris-
co e mais séria ameaça: o desa-
parecimento de qualquer espécie
de vida neste sofrido planeta.

———
José Renato Nalini é
Secretário-Executivo
das Mudanças Climá-
ticas de São Paulo

Sergio Oliveira
Moraes

Ah, Poetinha, você
escreveu que
 "Amanhã não

gosta de ver ninguém
bem", e eu estava bem
naquela sexta-feira,
09 de agosto, quando
me veio o desgosto -
que foi aquele hoje, e não ama-
nhã - que não gostou de me ver
bem. E eu estava bem, que con-
seguia afastar um bocadinho as
tristezaspor tantas perdas em tão
poucos anos em nossa cidade.

Ah, Poetinha, o verso em que

acreditei - e tome ironia
- é do poema "O Dia da
Criação", mas o que me
chegou foi o prenúncio
de mais destruição: o
Codepac (Conselho de
Defesa do Patrimônio
Cultural) aprovouo
projeto da Prefeitura
que prevê a duplicação
da avenida AlidorPeco-

rari. Segundo o JP de sábado: "a
votação ocorreu sem a leitura do
parecer do Comdema (Conselho
Municipal de Defesa do Meio Am-
biente), contrário à duplicação.
"Não compreendo, Poetinha.

Não compreendo essa obses-
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Uma Piraciccaba que não veremos mais

são por máquinas no lugar de
parques e praças-a insistência no
projeto de duplicação, se a área é
tombada. Entendo que se o "Pa-
trimônio Cultural" a tombou, é
porque tem que ser preservada, e
preservada porque a cidadefica
melhor para viver, por que mais
humana e menos mecânica. E
para que as gerações a contem-
plem caminhando, descansando
sob as árvores. Preservar, que é
o que verão da cidade onde seus
pais e avós viveram, a memória
afetivados que por aqui passa-
ram. Estou certo Poetinha? En-
tão, que direito tem o atual Co-
depac de permitir que máquinas
nos roubem essa memória?

Como não se sentir em paz-
quandoo asfalto com suas máqui-
nas, barulhos e ausências estão
distantes e a convivência é com a
sombra das árvores, o outro? E se
essa paz dos jardins ainda não fos-
se motivo para dizer "não à dupli-
cação", some-se o parecer contrá-
rio do Comdema. Acaso não temos
razões de sobra para nos preocu-
parmos com as questões ambien-
tais? Desconhecemos que Piraci-
caba está entre as cidades sob ris-
co de desastres naturais? Mas não,
ao invés de preservar o patrimô-
nio, o Codepaco "destomba"e  6000
m2, 80 árvores do "Parque da Rua

do Porto" poderão ser trocados por
asfalto. E o que mais virá? Não há
como perdoá-lo, Codepac, que vo-
cês sabem o que estão fazendo.

E, Poetinha, não é que menos
de uma semana depois,chegou-me
a notícia da licitação para "remo-
delação" da Praça José Bonifácio?
Temo, porque as perdas dos últi-
mos anos só me permitem temer
evoltoao livro "A Passagem da Ci-
dade", do Francisco Ferreira, de-
tenho-me no subtítulo que me co-
move: "Uma Piracicaba que pode-
ria ter sido". Lentamente vou re-
vendo-o, até chegar ao capítulo
que conta da nossa praça
central,releio, revejo as fotos do
que ela já abrigou: o "Hotel Cen-
tral", demolido para dar lugar a
um monumentoao mau gosto,
digo, a um estacionamento (!). Um
teatro, o "Theatro Santo Este-
vam" -me demoro na fotografia
dele lotado, tento encontrar meus
pais, minha irmã (onde o laço de
fita branca no cabelo?) encanta-
da com um espetáculo de mario-
netes, que na memória ela guar-
da, junto amemórias de uma Pi-
racicaba que não existe mais.

Com a tristeza do hoje, Poeti-
nha, penso o que só consigo pen-
sar - há que defender o Patrimô-
nio Cultural da negligência (para
dizer um mínimo) do atual Conse-
lho de Defesa do Patrimônio Cul-
tural (!). E há que estancar a des-
truição, porque é também a me-
mória da cidade que está sendo
destruída, memória de uma Pira-
cicaba que não veremos mais.

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

Antonio
Oswaldo Storel

Caríssimos leito-
res: peço licença
para transcrever

hoje um artigo publi-
cado em 2015 sobre
um pedacinho muito
importante da Histó-
ria de Piracicaba:

"Era o final da década de 60
e nos encontrávamos em uma
reunião do Conselho Diretor do
Rotary Club de Piracicaba - Ci-
dade Alta, na residência de um
dos companheiros. O assunto de
maior importância trazido para
a discussão na reunião foi o far-
to e persistente noticiário publi-
cado pelo "Diário de Piracicaba"
sobre a situação das crianças
que eram abrigadas por uma en-
tidade chamada "Bazar da Cri-
ança". A argumentação era a de
que o volume de noticias negati-
vas, chamava à responsabilidade
os membros do prestigioso clube
de serviços da cidade e alguma
atitude precisava ser adotada.

Decidiu-se então programar
uma visita coletiva ao local em que
a entidade funcionava, uma chá-
cara situada próximo à Igreja no
Bairro do Paudalhinho, para o
domingo seguinte. No dia seguin-
te, pela manhã, trabalhando no
meu consultório de cirurgião
dentista, recebo um telefonema de
uma senhora, esposa de um rota-
riano de outro clube da cidade,
dizendo que ficara sabendo da
decisão de se fazer a visita ao lo-
cal e que uma sua vizinha que
também era esposa de rotariano
do mesmo clube, sabia de toda a
situação em que se encontrava a
Casa e que se quiséssemos conhe-

cer a realidade, deverí-
amos fazer uma visita
inesperada e se eu esti-
vesse disponível no ho-
rário de almoço, elas
iriam comigo até lá.
Combinamos e antes
das 13 horas elas pas-
saram em minha casa
para  me pegar e nos di-
rigimos até o local.

Confesso que o que vi naquele
dia, junto com essas duas senho-
ras, deixou-me totalmente trans-
tornado para o resto do dia e me
tirou o sono noturno. As crianças
dormiam num barracão cujos vi-
trôs estavam sem vidros, em ca-
minhas patentes com apenas um
pano em cima das molas de aço,
com fezes ao lado. Na varanda
uma senhora idosa sentada numa
cadeira com uma vara de bambu
comprida na mão com a qual pro-
curava atingir os meninos que
abusavam dela. Os meninos mai-
ores, todos ao redor de uma mu-
lher que escolhia feijão numa
mesa, dando a entender que gos-
tava dos avanços dos meninos.
Comiam naquelas antigas latinhas
de marmelada que estavam espar-
ramadas por todos os cantos.

Conversando com os vizi-
nhos, ficamos sabendo que os me-
ninos rompiam as cercas para
buscar frutas ou alguma coisa
para comer. Na verdade, o que eu
e as duas senhoras vimos, era
muito pior do que aquilo que o
jornal noticiava.  Retornando ao
trabalho, tomei a decisão: dispen-
sei alguns clientes e passei a rela-
tar, via telefone, tudo o que tinha
visto aos demais companheiros
rotarianos do Conselho Diretor.
Então, imediatamente o presiden-
te convocou uma reunião extra-
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Relembrando história que precisa ser contada de novo

ordinária e, diante da grandeza
do problema, resolvemos mobili-
zar também os outros Rotary
Clubs  e Lions Clubs da cidade.

Já bem articulados, depois
de algumas reuniões, o grupo
procurou o Juiz de Menores da
época, Dr. Evaldo Veríssimo
Monteiro dos Santos que nos re-
cebeu de forma gentil e hospita-
leira em sua residência, numa
noite, onde saboreando o delici-
oso café oferecido por sua espo-
sa, começamos a planejar juntos
as ações que precisavam ser de-
senvolvidas para solucionar o
triste problema. Aí então ficamos
sabendo que o Bazar da Criança
abrangia duas Casas, a Casa do
Bom Menino, masculina e o Lar
Mirian de Nazareth, feminina,
que ocupava um casarão na an-
tiga Chácara Guerra,  na região
da Avenida Independência, pró-
ximo ao Seminário São Fidelis.

O primeiro passo foi obrigar a
mudança daquele local  e então os
meninos vieram para um casarão
situado na esquina das ruas Re-
gente Feijó e Tiradentes. Local sem
quintal e os meninos ficavam pe-
rambulando pelas ruas. Aí ganha-
mos a adesão do Prefeito Cássio
Padovani que, morando na Rua
do Rosário a dois quarteirões do

local, desejava muito achar uma
solução para aquela situação.

O novo estatuto da entidade
foi elaborado por alguns rotaria-
nos junto com Dr. Evaldo em reu-
niões que realizávamos no Fórum
antigo, atrás da Câmara de Verea-
dores. Depois fizemos uma Assem-
bléia da entidade com a participa-
ção maciça dos membros de todos
os clubes de serviço da cidade e
outras pessoas que foram convida-
das para colaborar como associa-
dos. A nova Diretoria foi eleita com
pessoas de respeito na cidade e logo
a Prefeitura determinou que se re-
formasse um conjunto de casas po-
pulares no bairro Nova América,
onde a Casa está até hoje. E assim
que a reforma ficou pronta, os me-
ninos foram levados para lá.

A Casa das meninas foi fe-
chada, fazendo com que a maio-
ria que lá estava voltasse para
suas famílias que tinham melho-
res condições de acolhimento que
o local. E poucas que não tinham
para onde ir, foram acolhidas pela
instituição Nosso Lar, ligada à
União Espírita de Piracicaba.

Aí se iniciou uma nova his-
tória da Casa do Bom Menino
que, neste último domingo, or-
ganizou uma maravilhosa festa
com um almoço na "Casa do
Marquês", em Monte Alegre, e
uma bela exposição de fotos e
documentos históricos. E lá en-
contramos e abraçamos muitos
personagens dessa história."

———
Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP,
e x - v e r e a d o r  (1997/
2008); ex-presidente da
Câmara Municipal (2001/
2002); e-presidente da
Emdhap (1991/1992)
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Rico folclore
Edson Rontani Jr.

Vertentes que ex-
puseram o folclo-
re no país seguem

pensamentos de ori-
gens nacional e local.
Muitas destas lendas,
crendices, "causos" e
contos migraram de
tradições seculares
provenientes dos povos indígenas
e até de outros continentes. Um
dos que aproveitou comercialmen-
te o folclore brasileiro e ajudou na
propagação de seu contexto foi Zi-
raldo, artista plástico falecido em
abril passado. Em 1959, através da
editora O Cruzeiro, criou a HQ
"Pererê", numa obra solo de suas
tiras anteriormente publicadas na
revista semanal que levava o mes-
mo nome da editora. Pererê era o
saci, um apaziguador da nature-
za e dos amigos da floresta. Unia
a fauna e flora tendo o meio-am-
biente como pano de fundo.

Muito antes, também comer-
cialmente, porém em texto e não
nos quadrinhos como Ziraldo,
Monteiro Lobato fez de persona-
gens, como Jeca Tatu e os mem-
bros do seu Sítio, uma larga esca-
la de referência na memória cole-
tiva brasileira. Também bebeu na
fonte do exterior. Sua Cuca, é uma
feiticeira com cabeça de jacaré, que
tomou contornos físicos na série
da Rede Globo na segunda meta-
de dos anos 1970. Mas, na verda-
de era uma variação do dragão
combatido por São Jorge na lua, a
Coca, personagem do folclore por-
tuguês utilizado nas seculares
apresentações de Corpus Chris-
tis e "importada" pelos coloniza-
dores para a cultura brasileira.
Coca - cabeça ou cuca - também
é referência na tradição folclóri-
ca da Espanha e no Halloween
norte-americano: é aquele espan-
talho com cabeça de abóbora !

Entre os expoentes locais,
aqueles considerados por "raiz",
tivemos vários nomes, que infeliz-
mente estão sendo esquecidos ou
substituídos por tradições de ou-
tras regiões do país ou até pelos
estrangeiros que hoje ajudam a
povoar Piracicaba que, com seu
crescimento industrial, está rece-
bendo culturas europeias, norte-
americanas e asiáticas. Hoje é co-
mum ver adereços de halloween
nas residências, nos condomínios,
no comércio... algo incomum até a
virada do século passado.

Por aqui, debruçaram sua
sapiência para catalogar e expor
estas tradições folclóricas pessoas
como João Chiarini, Thales Casta-
nho de Andrade, Alceu Maynard,
Hugo Pedro Carradore... e tantos
outros. Piracicaba chegou a ter seu
Centro do Folclore em imóvel situ-
ado à rua Boa Morte que, tomba-
do, possui apenas sua frente res-
taurada e ao fundo ... um estaci-

onamento. Mas nada
de saci ou cuca. O Cen-
tro era responsável
pela preservação e di-
fusão de expressões
como o cururu, a moda
de viola, a congada...

No início do século
passado, tivemos como
um dos principais expo-
entes Francisco Da-

mante (1895-1927) que, ao longo
de três décadas vida, publicou seus
estudos sobre as tradições no "Es-
tadão", "Tico-Tico", "A Cigarra" e
"Vida Moderna". Costumes, fes-
tas e tradições também renderam
livros próprios que necessitam de
uma releitura e ou republicação.

Piracicaba tem o dever de
cultuar e colocar em seus pan-
teões duas personalidades: Al-
ceu Maynard de Araújo e Wal-
demar Iglesias Fernandes. Vive-
ram outra época: aquela da
imaginação, naquela habilidade
que Spielberg e Hitchcock leva-
ram ao cinema: assustar sem
mostrar o motivo do susto. Nos
escritos de Lobato imaginava-se
a Cuca. Na TV, ela tomou for-
ma. Iglésias, é, inconteste em
minha opinião, o pai dos estu-
diosos em folclore. Tem livros
que precisam não de releitura e
sim serem relidos, tamanha sua
contribuição para nossa cultura.

Alceu Maynard também é
um ilustre piracicabano que teve
longa obra sobre o folclore des-
de livros até filmes, alguns sen-
do restaurados pela Fundação
Itau e Cinemateca Brasileira.

Muitos nomes surgiram no
século passado. Basta olhar o sem-
pre atual "Dicionário de Piracica-
banos" (Editora IHGP), de Samuel
Pfromm Neto. Não se pode dizer
que há unanimidade nos nomes.
O certo é que cada qual estudou
costumes e tradições de uma for-
ma. Forma esta que, assim como
Saci, a Cuca e outros, não assus-
tam mais a molecada que está
acostumada a dormir assistindo
Chucky e variações como "Um lu-
gar silencioso". A internet expôs
medos de uma forma tão aberta
que ele não provoca mais arrepio.

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)
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As grandes mentes estão
conectadas pelo valor moral

e discernimento cósmico

Já meditava e aguardava.
Pouco tempo depois, entrei
em sono profundo, desper-

tei no Mundo Espiritual e reen-
contrei com nossos amigos espi-
rituais da Colônia Manto da Luz.
O Mentor se aproximou e disse.
Amado irmão, se faz presente
nossa gratidão por levar, fiel-
mente nossas palavras aos seus
fiéis, queridos e amados leito-
res. Foi através deles, que pude-
mos orientar e resgatar os ante-
passados. Coloquei-me em total
submissão, visto nossa Missão
nesta encarnação, de resgatar
Almas, através de nosso traba-
lho psicoterapêutico, nosso lega-
do. Já estando na Biblioteca
Universal, outro Mentor traz
três pergaminhos com os assun-
tos a dialogar. Faz a leitura e
projeta em grande tela sobre a
reforma íntima sem martírios,
o esquecimento do passado e a
emancipação da alma pelo sono
e sonhos. Todo o conteúdo já
fazia parte de nossa memória
espiritual. Seguimos para outro
departamento e ali, nossa Men-
tora de milênios era a interlocu-
tora. Nos acomodamos e passa-
mos a ouvi-la atentamente.

Ela explicava que as gran-
des mentes estão conectadas pela
grandeza intelectual, valor mo-
ral, astúcia social e discernimen-
to cósmico. No planeta terra, ain-
da as crenças limitantes e a hip-
nose do medo, desintegram vi-
das e a fidelidade à Criação do
planeta e o interesse universal
proposta pelas Leis do Deus ab-
soluto. A natureza evolucionária,
a harmonia e o estreitamento de
laços de amor entre Espíritos
afins se faz objetiva pela Lei da
Reencarnação. Ali, nesta ampla
sala, luzes de diversas cores re-
fletidas, davam ao local, o perfu-
me e tonalidades singulares e
envolventes. Verificamos a pre-
sença de outras entidades. En-
tre eles, um guia oriental de hie-
rarquia elevada, que habita
Mundos superiores, trazia tare-
fas de altruísmo. E dirigindo-se
literalmente a mim, disse que o
Tempo é escasso. Nosso dispor
são incessantes labores espiritu-
ais. Louvado seja o Cristo, que
nos concede a permuta enobre-

cedora de vibrações amoráveis,
nas quais, se urde a maravilho-
sa trama da vida espiritual pla-
netária. Outros Espíritos de
maior hierarquia nos apoiam e
formamos um grupo cujas li-
gações que se perdem no Tem-
po. Sejas muito bem-vindo.

E continuou. Amado irmão,
por estar à frente destas três pa-
lestras no campo terreno, permi-
tiu aos participantes, encarnados
e desencarnados, consultarem
suas memórias espirituais, pela
consciência desta Existência.
Aqui, temos os três pergaminhos
de couro de cabra, enrolados com
cordéis sutis e finos, produtos de
nossa mente imortal e criadora.
Todos foram abertos, um a um,
em cada palestra e revelados,
neste vosso trabalho de agora. O
primeiro deles foi para adotarem
no pensar-sentir-agir a Luz, o
objetivo de dissipação das trevas
que os envolvem. O segundo foi
para amenizarem o estado pri-
mitivo do ego, que ainda está
consolidado na contextura físi-
ca. Já o terceiro, o grande des-
pertar da consciência, em Servir
a Obra divina, devotado ao cam-
po do psiquismo primário. Mui-
tos reencarnados como profetas
e membros da fraternidade e que
momentaneamente, estão nos
agrupamentos humanos. Quan-
do despertarem, se sentirão mais
evoluídos e devotados à causa
da fraternidade universal. E
muitos deles e alguns de nós, a
partir desse dia, farão conexão
com as entidades citadas, com-
parecendo com absoluta pontu-
alidade pelos Sonhos lúcidos. E
assim, pela cortina do Tempo,
desvendando fatos relacionados
com as suas vidas em comum,
vinculo ao passado inconsciente
pela personalidade congênita.
Regredir para progredir. O pre-
sente da presença. E tudo se fez
Luz. Quando me dei por conta,
já estava desperto e consciente
em nosso Lar terreno, registran-
do cada detalhe. Enfim, não há
certo ou errado, há escolhas. O
primeiro passo é vencer a si mes-
mo. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea, a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Medula Óssea (III) -
Formas de doação

Depois de um período
de festas me surpreendi
com inúmeras fotos mi-
nhas (bem desprepara-
das, diga-se de passagem)
colocadas em um site de
relacionamentos por fami-
liares. É justo que se apro-
priem de minhas imagens e
as disponibilizem na inter-
net sem meu consentimen-
to? Fujo dos flashes, mas
nem sempre consigo. Como
proceder sem ser chata?

Está claro que sua questão
expressa muito mais uma in-
dignação que algo da ordem da
justiça, embora essa também
se presentifique. Obviamente
que o familiar em questão de-
veria lhe consultar, até mesmo
pela consideração. No entanto
muitos são os motivadores
para que isso ocorra podendo

até não ter seu familiar enten-
dido isso como algo ofensivo.

Aqui cabe uma rápida con-
sideração. A sociedade globali-
zada em que vivemos é a socie-
dade da exposição, em que mes-
mo com todos os cuidados aca-
bamos expostos, seja por famili-
ares, seja por organizações cons-
tituídas. A exibição do corpo ou
de informações pessoais se dá
em excesso. É só pensar no que a
Globo exibe com alta audiência
no famoso BBB, induzindo nos-
sas mentes a acreditar na expo-
sição da intimidade como algo
da ordem do público, 'natural'.

Mas se houver uma recu-
sa de seu familiar em retirar
suas imagens do ar pode enca-
minhar denúncia ao provedor.
Ou prefere continuar exposta
para não ser "chata"? Exercer
um direito é ser chato? Talvez
tenha que refletir sobre isso.

Omédico informa ao do-
ador qual a melhor for-
ma de coleta celular que

dependerá do receptor, o grau
e fase em que se encontra sua
doença para então decidirem
juntos sobre como doar.

Punção direta e punção da
veia são as duas formas de cole-
ta. Na punção direta retira-se
com agulha na nádega o equiva-
lente a uma bolsa de sangue, pro-
cedimento que dura aproxima-
damente 40 minutos, utilizando-
se anestesia. Tem-se a sensação
de ter recebido uma injeção oleo-
sa. Não ficam cicatrizes, apenas
pequenas mínimas marcas da
agulha. Na punção da veia o do-
ador recebe um medicamento
por cinco dias que estimula a
proliferação das células-mãe a
migrarem da medula para as

veias, onde são filtradas. Esse
processo dura aproximadamen-
te 4 horas. O medicamento tem
como efeito colateral dores no
corpo semelhantes às de uma
gripe. Os riscos são mínimos.

Para receber a transfusão
de medula, o receptor precisa
primeiro passar por um trata-
mento de destruição da própria
medula. Em duas semanas ela
estará transplantada e já pro-
duzirá novas células. O doador
poderá doar mais de uma vez,
já que a incompatibilidade é o
grande problema e a regenera-
ção muito rápida, como aconte-
ce com o sangue. Não é neces-
sário ter o mesmo tipo sangüí-
neo sendo o teste HLA o que
determina a compatibilidade.

Fonte: site doe medula.

INTERATIVO

O represamento dos rios para fins energéticos e de
irrigação isola as populações de golfinhos e impede a

migração dos peixes que os alimentam.
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COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Área de risco: Codepac, uma esquiva na Alidor Pecorani
Rui Cassavia Filho

Estabelece o art.
1º do Decreto
10.643/04:Fica

tombado como Patri-
mônio Histórico e Cul-
tural doMunicípio de
Piracicaba o conjunto
ribeirinho com todas as
suas edificações, na área
que assim -se descreve:

"tem início no cruzamento, da
Av. Barão de Serra Negra com a'
Travessa Maria Maníero, seguin-
do pela Ponte Irmãos Rebouças (do
Mirante} até encontrar a Praça do
Protesto- Ecológico no seu cruza-
mento com a Ruá Luiz de Queiroz,
seguindo poresta, incluindo-se as
edificações de ambos os lados da
mesrria, até encontrar a Rua Ran-
gel Pestana, defletindo à direita e
seguindo por esta, incluindo, as
edificações de ambos os lados da
mesma, até encontrar a Rua Anto-
nio Corrêa Barbosa, defletindo à
esquerda e seguindo por esta, in-
cluindo-se as edificações de ambos
os lados da mesma, até encontrar
a Av. Dr. Paulo de Moraes, deste
ponto seguindo pela divisa da área
verde pública do Morro do Casteli-
nho com propriedades particula-
res, até encontrar a Estrada do
Bongue, defletindo à esquerda e
seguindo por esta até encontrar a
desembocadura do Ribeirão do
Enxofre no Rio Piracicaba, defle-
tindo à direita e seguindo pela mar-
gem esquerda do Rio Piracicaba até
encontrar a Ponte Francisco Pru-
dente (do Morato), defletindo à
esquerda e seguindo por esta até
encontrar o seu cruzamento com a
Av. Cruzeiro do Sul, defletindo à
direita e seguindo pela divisa com
a área verde pública até encontrar
a Rua Professor Joaquim do Mar-
co, seguindo por esta até encon-
trar a Travessa Maria Maniero,
defletindo à esquerda e seguindo
por esta, inciúindo-se as edifica-
ções com endereço namesma, até
reencontrar o cruzamento com a

Esquivar éEsquivar éEsquivar éEsquivar éEsquivar é
desviar-se de si,desviar-se de si,desviar-se de si,desviar-se de si,desviar-se de si,
com desprezo, oucom desprezo, oucom desprezo, oucom desprezo, oucom desprezo, ou
ainda, eximir-seainda, eximir-seainda, eximir-seainda, eximir-seainda, eximir-se

Av.' Barão de Serra Ne-
gra, fechando assim, o
perímetro" (NR).'

Talvez, senão tal-
vez, estabelece o decre-
to em seu artigo 1º
que "fica tombado
como Patrimônio...o
conjunto ribeirinho
com todas as suas
edificações..."e, escla-
recido, em sua descri-

ção, que no território "tombado"
inclui-se "as edificações de am-
bos os lados"; tornando-se
comclareza, "a regra é clara", que
se trata do "território , com seus
acessórios, inclusive as edificações".

Ora, qualquer leigo, inclusive
o "Nhô Quim", sabe que o Projeto
Beira Rio, trata-se da margem ,
tanto direita como  esquerda, do
Rio Piracicaba, qual promove ,
além de sua história e estórias, a
paisagem espetacular das suas
orlas protegidas pelas Áreas de
Preservação Permanente - APP.

Então, o que "fica tombado" é
a sua paisagem com suas edifica-
ções inclusive. Trata-se de um "con-
junto ribeirinho" formado pela sua
paisagem inclusive suas edificações.

As "edificações", que são aces-
sórios do território ou terreno, ou
ainda do imóvel, não tem "valor",
ou não agrega "qualquer valor"
sem o território outerreno,aonde
está edificada as construções.

Assim, a história aqui edifi-
cada e consolidada, se estabelece
no território ou terreno situado ás
margens, direita e esquerda, do
Rio Piracicaba, e , suas estórias
gravadas nas longas conversas da
pescaria nas margens do Rio, cris-
talizaram uma "cultura" especial
contada pelo Sr, "Nhô Quim" e os
"bonecos do Elias", somando à
lendária "Festa do Divino".

O CODEPAC - Conselho de
Defesa do Patrimônio Cultural
de Piracicaba - não reconhece a
história, as estórias, a cultura e
muito menos a arte desenvolvi-
da ao longo do tempo por uma

civilização marginalizada do pa-
trimônio econômico-financeiro.

Então... para que serve o CO-
DEPAC se nada nos protege, ape-
nas "libera" ou "abre as porteiras"
para que o "modelo desenvolvimen-
tista destrutivo do poderio econômi-
co-financeiro" compre, "a preço de
banana", o tesouro de Piracicaba?!!

O "burgomestre", gerente ge-
ral por ora, deste "grotesco
projeto"de "matança" generaliza-
da de nossos "pulmões" que per-
mite e instala um progresso "in-
sano" de veículos automotores de
combustíveis fosseisem território
protegido e tombado, não respei-
ta e não atende nossa Constitui-
ção quando ela exige que se cum-
pra a "função social da proprieda-
de" e a "função social da cidade"
em benefício de seus cidadãos.

A "gestão da cidade" não é
democrática, é imperialista, isto
é, impõe e determina como é o
desejo dopatrimônio econômico-
financeiroqual marginaliza o pa-
trimônio artístico e cultural de
uma civilização, hoje, escravizada
pela vontade de um legado "in-

dustrial, comercial e financeiro".
Enquanto o "Velho Mundo"

prepara uma transição energética
descaracterizando os "veículos au-
tomotores movidos à combustão",
aqui nesta "terrinha do Sr. Nhô-
Quin", a transição energética é pro-
movida pela morte dos pulmões ver-
des em troca das verdes moedas ao
patrimônio econômico-financeiro.

Esse conselho que não prote-
ge, mas que agride, assalta o pa-
trimônio cultural, e investe no
"progresso", e estabelece uma
nova norma administrativa quan-
do se esquiva de suas responsabi-
lidades, encontra "frestas na lín-
gua portuguesae nas expressões
jurídicas", cria uma jurisprudên-
cia, além de equivocada, esdruxu-
la e desrespeitosa a esse país.

Esquivar-se dos preceitos bá-
sicos da "defesa" da vida, deixan-
do que o maior agregado da vida
se perca, e dar fundamento à mor-
te da Cidade e de uma civilização
que deseja respirar, amar, respei-
tar o próximo, e, antes ainda, apre-
ciar uma paisagem que dignifica a
vida e glória aos Céus; é aconselhar
"despir-se" da coragem de ser um
humano e "Perito Trabalhador".

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária-Urbs

Fonte Imagens da Internet
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Dirceu Cardoso Gonçalves

Os eleitores de 214 municípi-
os já sabem quem serão
seus prefeitos a partir de 1º

de janiero do próximo ano. Em
suas cidades, há apenas um can-
didato ao governo local. Um fe-
nômeno que dobrou no intervalo
da última para a atual disputa. A
estatística da Justiça Eleitoral re-
vela que na eleição do ano 2000
ocorreram 137 candidaturas úni-
cas, seguindo-se 80 em 2004, 132
em 2008, 108 em 2012, 95 em
2016, 107 em 2020 e 214 (exata-
mente o dobro no atual processo
de renovação do poder municipal).

Segundo a pesquisa, base-
ada em dados abertos do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
do total de 15.441 candidatos
a prefeito em todo o país, 214
são candidaturas únicas em
cidade. O valor equivale a 4%
dos municípios brasileiros.

A maior parte das candida-
turas únicas foi registrada no Rio
Grande do Sul. Dos 497 municí-
pios gaúchos, 43 - cerca de 9% do
total contam com apenas um
candidato. As outras duas posi-
ções do pódio são ocupadas por
Minas Gerais (41) e São Paulo
(26). Seguem Goiás (20), Paraná
(18), Piauí (11), Mato Grosso e Rio
Grande do Norte (9), Tocantins
(7), Paraíba (6) e Santa Catarina
(5). No Rio Grande do Sul atri-
bui-se o fenômeno aos fenôme-
nos climáticos que devastaram o
Estado nos últimos meses, mas,
sem dúvida, outros fatores tam-
bém devem ter influenciado a
ausência de postulantes ao voto.
Possivelmente a situação econô-
mica dos municípios que há mui-
to reclamam maior participação
no bolo de arrecadação tributá-
ria da União e dos Estados.

Dos municípios com apenas
um candidato, o mais populoso
é Batatais (SP), com 58.402 ha-
bitantes. O menor é Borá (SP),
com somente 907 habitantes.
Na outra ponta, Acre, Amazo-
nas, Amapá, Bahia, Espírito
Santo e Roraima não têm ne-
nhum município com candida-
tura única nas eleições de 2024.

A Confederação Nacional
dos Municípios (CNM) destaca
que o número de candidaturas
únicas ainda pode vir a sofrer
variações, conforme os registros
de candidatura - finalizados no
dia 15 de agosto - tenham pos-
síveis problemas solucionados e

seus proponentes sejam incluí-
dos na base de dados do TSE.

No raciocínio da classe políti-
ca, a eleição municipal é a mais re-
presentativa porque é a única em
que os candidatos e os eleitores
cujos votos eles procuram, moram
todos no mesmo município. Dife-
rente dos participantes das eleições
gerais (de presidente da República,
governador, senador e deputados
federais e estaduais, que são vota-
dos em todo o País ou no Estado,
mas exercem suas atividades nas
capitais. "Ninguém mora na
União e nem no Estado, mas to-
dos moramos no município", di-
zia o ex-governador Franco Mon-
toro, que hoje é repetido por inú-
meros sucessores na lida política.

Vale lembrar que nesse ano
uma considerável parcela dos
prefeitos se apresenta como can-
didatos à reeleição. Os que exer-
cem o primeiro mandato ainda
têm o direito de concorrer a mais
quatro anos a frente da admi-
nistração de suas cidades. Já há,
no entanto, em tramitação no
Congresso Nacional, projeto que
elimina a reeleição para cargos
executivos. Se aprovado, o presi-
dente da República, o governa-
dor do Estado e o prefeito não
mais poderão disputar o man-
dato seguinte àquele que exerce.
Os que pretenderem voltar, te-
rão de ficar fora quatro anos
para, depois, tentar nova eleição.

Os candidatos já estão libera-
dos para pedir voto. No próximo
dia 30 começa o horário gratuito
com a propaganda eleitoral no rá-
dio e na televisão. É certo que nas
cidades com apenas um concor-
rente à prefeitura, o eleitor preci-
sa observar com a atenção redo-
brada apenas os que concorrem a
vereador, em razão da sua impor-
tância para o processo político.
Quando vota bem, o povo, normal-
mente, fica satisfeito com o gover-
no e os parlamentares que elegeu…

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
ASPOMIL (Associação
de Assist. Social dos Po-
liciais Militares de São
Paulo). Email: tenente
dirceu@terra.com.br

Dobra o número de
candidatos únicos a prefeito
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Nova fase do programa
Pira+Visão acontece em
parceria com Estado
A partir de agora, serão 200 procedimentos de catarata/mês para
atender novos casos encaminhados para a Clínica de Olhos Municipal
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Prefeitura amplia atendimento
à população no Térreo 2

Divulgação

A partir de agora, novos pacientes serão atendidos pela Clínica
de Olhos e cirurgias acontecerão no AME e Hospital Regional

O Programa Zera Fila da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Saúde, começa uma
nova etapa para atendimentos na
área oftalmológica. Com o encer-
ramento dos serviços, em julho,
do Pira+Visão Mutirão de Cata-
rata, em parceria com o Cismetro
(Consórcio Intermunicipal de Saú-
de), a partir de agora, uma nova
fase começa com o Pira+Visão
Catarata com a oferta de 200 pro-
cedimentos/mês aos piracicabanos
em parceria com o Governo do
Estado de São Paulo, no Ambula-
tório Médico de Especialidades
(AME) e Hospital Regional, am-
bos em Piracicaba. Com isso, a es-
pera pelo procedimento que antes
do Mutirão ultrapassava 60 me-
ses, hoje é de até três meses.

A parceria foi possível após a
SMS encerrar a fila de mais de cin-
co anos de espera para cirurgia de
catarata na cidade. Nos últimos
cinco meses, foram atendidos 3.862
piracicabanos e operados 4.230
olhos. “Hoje a nossa fila está zera-
da. Conseguimos atender todos os
pacientes prioritários e aqueles que
esperavam pelo procedimento há
mais de cinco anos. Os novos paci-
entes entram no fluxo de rotina da
Atenção Secundária, por meio da
Clínica de Olhos, após encaminha-
mento à especialidade por sua uni-
dade de saúde de referência, tam-
bém conhecido como postinho do
bairro”, afirmou Rafaela Mossare-
lli Penedo, coordenadora da Aten-
ção Secundária em Piracicaba.

A primeira fase do Pira+Visão
Mutirão de Catarata superou as ex-
pectativas. Criada em 15/04 com a

previsão de atender 1.500 pacien-
tes até julho, a ação abrangeu 3.862
piracicabanos e operou 4.230 olhos,
ou seja, realizou 157% procedimen-
tos a mais que o esperado, assim,
zerando a fila para pacientes que
estavam em lista de espera. “É im-
portante lembrar que a estrutura
instalada na Estação da Paulista
ainda segue atendendo os paci-
entes já operados da catarata na
primeira fase do projeto com o
atendimento pós-operatório de 7
e 30 dias. Após esse período, os
pacientes que passaram por cirur-

gia do primeiro olho pela equipe
do Mais Visão, após a alta, serão
encaminhados para a Clínica de
Olhos, para que sejam referenci-
ados a fazer a cirurgia do segun-
do olho no AME ou Hospital Re-
gional”, completou Rafaela.

ZERA FILA – Lançado em
abril deste ano, o projeto é rea-
lizado em parceria com o Cis-
metro e consiste na contratação
de serviços em diversas especi-
alidades para encerrar com a
lista de espera para consultas,
exames e demais procedimentos

represados durante os últimos
anos, principalmente em decor-
rência da pandemia da Covid-19.

As primeiras ações do Zera Fila
foi a implantação da Telemedicina;
o Ônibus de Saúde Móvel da Mu-
lher que disponibilizou 2.260 exa-
mes de mamografia e ultrassom; o
Mutirão de Colonoscopia e Endos-
copia que começou em junho e está
realizando 500 exames por mês nes-
tas duas especialidades na Policlíni-
ca Dr. Antônio Haddad Dib, em
Santa Teresinha (rua Dino Bueno,
565, próximo à UPA Vila Sônia).
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HYUNDAI NA 47ª EXPOINTER
A Hyundai Motor Brasil (HMB) será expositora
na 47ª edição da Expointer, que começa hoje
(24) e segue até 1o de setembro, no Parque
Estadual de Exposições Assis Brasil, localiza-
do no km 13 da BR 116, na cidade de Esteio, no
Rio Grande do Sul. O  evento considerado a
maior feira agropecuária a céu aberto da Améri-
ca Latina. Em parceria com os grupos de con-
cessionários HMB Carway e HMB Carhouse, a

marca irá expor ao público modelos do Hyun-
dai HB20 e do SUV mais vendido do Brasil para o
consumidor final, o Hyundai CRETA, além de uma
novidade: pela primeira vez em eventos, o cami-
nhão leve Hyundai HR estará disponível para o
público. Veículo foi o primeiro lançamento ofere-
cido na rede unificada de concessionárias Hyun-
dai, que agora comercializa a gama completa
de automóveis e comerciais leves da marca.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Executivo veta adicional de periculosidade no Semae
O Executivo vetou o projeto

de lei 60/2024 que dispõe sobre
adicional de periculosidade de
30% para funcionários do Semae
que utilizam motocicletas, de au-
toria do Legislativo. O veto e suas
razões foram publicados no Diá-
rio Oficial de quinta-feira (22).

Entre as razões do veto está
o fato de ser ano eleitoral, quan-
do é proibido aos agentes públi-
cos, servidores ou não, nome-

ar, contratar ou de qualquer for-
ma admitir, demitir sem justa
causa, suprimir ou readaptar
vantagens ao servidor público, na
circunscrição do pleito, nos três
meses que o antecedem e até a pos-
se dos eleitos, segundo a Lei Fede-
ral 9.504/1997 (Lei Eleitoral).

Outro ponto que justifica o
veto é o fato de ser ano de final de
mandato. Assim, de acordo com a
Lei de Responsabilidade Fiscal, não

é permitido qualquer ato que pro-
voque aumento da despesa com
pessoal nesse momento, que resul-
te aumento da despesa com pes-
soal que preveja parcelas a serem
implementadas em períodos pos-
teriores ao final do mandato, e
aprovação, edição ou sanção de
norma legal contendo plano de
alteração, reajuste e reestrutura-
ção de carreiras do setor público.

O veto se fundamenta, tam-

bém, em motivos de inconstituci-
onalidade e ilegalidade do referi-
do projeto de lei, uma vez que há
vício de iniciativa, atestado pela
própria Comissão de Legislação,
Justiça e Redação da Câmara, que
reconheceu que propositura feria
a regra da separação de poderes,
além de invadir a competência do
prefeito. É o chefe do Executivo
que altera a remuneração dos
servidores públicos municipais.

Desde o início deste mês, a
Prefeitura de Piracicaba alterou
o local e horário de funcionamen-
to de serviços públicos trazendo-
os para o Térreo 2 (T2) do Centro
Cívico. A partir de agora, os aten-
dimentos realizados pela Central
de Relacionamento com o Usuá-
rio SUS (Centrus), Poupatempo
Municipal – que antes aconteci-
am na avenida Armando de Sal-
les Oliveira – e do Serviço de Ava-
liação e Controle (SAC – Sala 24 e
Sala 25) – que estava no Postão
atrás do Mercado Municipal –
estão alocados no T2, a rua An-
tônio Corrêa Barbosa, 2.233, Cen-
tro, e funcionam de segunda a
sexta-feira, das 8h30 às 16h30.

A Centrus e o Poupatempo
Municipal são responsáveis pelos
contatos telefônicos com os usu-
ários SUS, seja para agendamen-
to de consultas ou exame solici-
tados. Sua missão é melhorar o
relacionamento com o usuário e
diminuir a incidência de faltas
nas consultas agendadas; além
disso, também são realizados os
cadastros e atualização dos ca-
dastros para o Cartão SUS (Naci-
onal) e na Central de Regulação
de Oferta de Serviços de Saúde
(CROSS), vinculado ao governo
estadual. Já o SAC é responsável
por realizar a regulação e audito-

Área é nova e mais ampla, preparada para bem atender a população
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ria de cirurgias e exames de média
e alta complexidade e demais pro-
cedimentos médicos do município
de Piracicaba e região. A equipe é
composta por médicos auditores,
auditores técnicos, atendentes, as-
sistentes sociais e escriturários.

A mudança acontece para
melhorar o atendimento ao pú-
blico, que agora terá ampla recep-
ção e sala de espera, atendimento
digital por senha (totens), além
de estacionamento e transporte
público em frente ao prédio da
Prefeitura. Além disso, o novo
espaço traz melhorias nas condi-
ções de trabalhos dos servidores.

É importante reforçar que,
além dos serviços da Saúde, a pra-
ça de atendimento do T2 oferece
também serviços nas áreas de Dí-
vida Ativa, Atendimento ao Con-
tribuinte, Semuttran (Multas e Car-
tão de Estacionamento), Cartão
Pira cidadão, Unimed Servidores,
Simap, Semae, Fiscalização de Ren-
das, Fiscalização Fazendária, ISS
Construção Civil e Semuhget.

No T2 da Prefeitura estão os
seguintes serviços: ISS Construção
Civil, Plantão Fiscal (Rendas), Plan-
tão Fiscal (Fazendário), Tributário,
Dívida Ativa, Semuhget (Habita-
ção), Semae (Água e Esgoto), Simap
(Meio Ambiente), Semuttran (Trân-
sito e Transporte) e Saúde (SMS).

IIIIINCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIONCÊNDIO

Helinho pede urgência no envio
de mais brigadistas em combate

O candidato a prefeito por Pi-
racicaba, deputado estadual Heli-
nho Zanatta (PSD), solicitou com
urgência o envio de mais briga-
distas da Defesa Civil do Estado
de São Paulo para atuar no com-
bate a um incêndio de grandes
proporções que atinge áreas am-
bientais de Piracicaba. Informa-
ções preliminares dão conta de que
o incêndio teve início na noite de
domingo, na Estrada Piracicaba
– Anhembi, na altura do quilôme-
tro 174, e se alastrou para o cana-
vial, morros e matas de encosta.

Já foram consumidos mais

de 130 hectares. Uma das fren-
tes do fogo encontra-se a apenas
dois quilômetros da Estação Eco-
lógica de Ibicatu e já atingiu diver-
sas fazendas da região, colocando
em risco áreas de preservação am-
biental e propriedades rurais.

“Apesar dos esforços do Cor-
po de Bombeiros, que tem atuado
no local desde o início do incêndio,
as operações foram temporaria-
mente interrompidas devido às
condições adversas. A gravidade
do evento exige reforço imediato
para evitar que o incêndio se alas-
tre ainda mais”, afirmou Helinho.
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Sindicato realiza mobilização contra terceirização
A Campanha Nacional dos Bancários faz a 9ª rodada na próxima terça (27), quando o Comando espera que os bancos apresentem uma proposta

Na última quinta-feira, 22, o
Sindicato dos Bancários de Pira-
cicaba e Região (SindBan) parti-
cipou da mobilização nacional
contra a terceirização nos bancos
e para exigir propostas mais jus-
tas para os trabalhadores do se-
tor financeiro, que estão em Cam-
panha Nacional desde junho. Na
última rodada de negociações,
realizada na terça-feira, 21, os
bancos apresentaram uma pro-
posta de reposição salarial equi-
valente a 85% do Índice Nacional
de Preços ao Consumidor (INPC).

A equipe do SindBan, junto
com os diretores e a presidente
em exercício, se reuniu em fren-
te à agência do banco Santan-
der, localizada no centro de Pi-
racicaba. O objetivo do encontro
foi mobilizar os bancários e ban-
cárias para participarem do mo-
vimento em defesa da valoriza-

ção da categoria, garantia dos
direitos e benefícios conquistados.

Angela Savian, presidente em
exercício do SindBan, explica.
“Precisamos lutar por direitos e
garantir benefícios, como aumen-
to real e vales alimentação e re-
feição. Defendermos os empregos
e fortalecermos as entidades sin-
dicais, além de reduzirmos metas
prejudiciais à saúde de todos”.

A Campanha Nacional dos
Bancários faz a 9ª rodada de ne-
gociações na próxima terça-fei-
ra, 27, quando o Comando Naci-
onal, que coordena as mesas de
negociações da Campanha Naci-
onal dos Bancários, espera que
os bancos apresentem uma pro-
posta objetiva e que esteja dentro
das demandas dos bancários que
estão solicitando, aumento real
de 5% (inflação + 5%), PLR mai-
or e ampliação dos direitos.
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Objetivo do encontro foi mobilizar os bancários para participarem do movimento

A Caixa Federal inicia, na pró-
xima segunda-feira, 26, o paga-
mento da parcela de agosto do Pro-
grama Pé-de-Meia, do Governo
Federal. A parcela, no valor de R$
200, será creditada em conta Pou-
pança Caixa Tem, aberta automa-
ticamente em nome dos estudan-
tes. Os valores podem ser movimen-
tados pelo aplicativo Caixa Tem. O
pagamento será realizado de for-
ma escalonada, de acordo com o
mês de nascimento do estudante.

Confira o calendário: nasci-
dos em janeiro e fevereiro podem
sacar dia 26 de agosto; nascidos

PPPPPÉÉÉÉÉ     DEDEDEDEDE     MEIAMEIAMEIAMEIAMEIA

Caixa inicia pagamento
de parcela do programa

em março e abril, dia 27; nasci-
dos em maio ou junho, dia 28;
em julho e agosto, dia 29; setem-
bro e outubro, dia 30; novembro
e dezembro, dia 2 de setembro.

Com a ampliação do Progra-
ma Pé-de-Meia pelo Governo Fe-
deral,921 mil novos estudantes
começam a receber o benefício a
partir deste mês. Nesse primeiro
momento, estudantes cujas fa-
mílias estejam inscritas no Ca-
dastro Único com renda per ca-
pita de até meio salário-mínimo
e que atendam as demais regras
serão incluídos no Programa.

AAAAAUTUTUTUTUTARQUIAARQUIAARQUIAARQUIAARQUIA

Semae adquire 23 veículos para renovação da frota
O Semae (Serviço Municipal

de Água e Esgoto) adquiriu 11 ve-
ículos tipo pick-up, três veículos
sedan, três veículos tipo hatch,
três caminhões basculantes e três
retroescavadeiras. A aquisição
dos 23 novos veículos foi para
atender a expansão dos serviços
demandados e para renovação de
frota da autarquia e teve investi-
mento de cerca de R$ 4 milhões.

Na manhã de hoje, o prefeito
Luciano Almeida foi recebido pelo
presidente do Semae, Artur Costa
Santos, pelo superintendente ad-
ministrativo, Clarindo Neto, pelo
chefe de Divisão de Oficina e
Transportes, Álvaro Polisel, pelo
chefe de Setor de Transportes, Eder
Pupim, e funcionários da autarquia
e conheceu os novos veículos.

A renovação da frota se faz
necessária para atender a cres-
cente demanda de operações na
cidade, complementando a frota
existente e substituindo veículos
mais antigos, fabricados antes de
2010, o que acarreta em maior
número de intervenções correti-
vas e troca de peças devido ao
desgaste pelo tempo de uso, ge-
rando alto custo de manutenção.

Prefeito Luciano Almeida foi conferir os veículos novos do Semae na manhã de hoje
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Também havia a dificuldade de re-
alizar a compra de peças, segundo
a autarquia, por serem modelos
que deixaram de ser fabricados.

Outros fatores que justificam
a renovação da frota são o alto con-

sumo de combustível de veículos
antigos e a adequação ao Programa
de Controle da Poluição do Ar por
Veículos Automotores (Proconve).

MOTOCICLETAS – A
autarquia também vai investir

na aquisição de nove motoci-
cletas, que dão agilidade aos
serviços prestados. O processo
de licitação está em planejamen-
to para aquisição e o investimen-
to estimado será de R$ 198 mil.

A Cia Atitude Teatro levará
o espetáculo infantil Palhaços e
Fantoches neste domingo (25), às
16h, ao bairro Tatuapé, na rua
Doutor José Alexsandro Silva, ao
lado do campo de areia. O evento
é comandado pelos palhaços
Tampa e Panela. A apresentação
faz parte do projeto da Semac
(Secretaria da Ação Cultural)
chamado Circo Para Todos e in-
tegra a programação que come-
mora os 257 anos de Piracicaba.

O casal de palhaços Tampa e
Panela trará um espetáculo infan-
til repleto de elementos circenses
e a arte do brincar, utilizando
uma Kombi adaptada como pal-
co móvel. Em uma homenagem
especial ao aniversário de Piraci-
caba, a dupla vai incorporar ele-

FFFFFANTOCHESANTOCHESANTOCHESANTOCHESANTOCHES

Palhaços Tampa e Panela
levam peça ao Tatuapé

Casal de palhaços trará um espetáculo infantil
repleto de elementos circenses
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mentos da cultura caipira em sua
apresentação, tornando o espetá-
culo ainda mais encantador e re-
levante para a comunidade.

Desde 2008, a Cia Atitude
Teatro é reconhecida pelo seu tra-
balho educativo, cultural e soci-
al, utilizando uma abordagem iti-
nerante para levar apresentações
teatrais, com fantoches e palha-
ços em praças, parques e ruas.

SERVIÇO
Espetáculo infantil Palhaços
e Fantoches, da Cia Atitude
Teatro. Domingo (25), às 16h,
no bairro Tatuapé. Rua Dou-
tor José Alexsandro Silva, ao
lado do campo de areia. Clas-
sificação livre Entrada gratui-
ta. Informações: 3403-2600.

FFFFFAMILIARAMILIARAMILIARAMILIARAMILIAR

Agricultura aquece o mercado de máquinas
O tão aguardado Plano Safra

2024/2025, recém lançado pelo
Governo Federal no âmbito do Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária
(Mapa), divulgou as linhas de cré-
dito, incentivos e políticas agrícolas
para a classe produtora. Serão R$
400,59 bilhões destinados para fi-
nanciamentos, um aumento de 10%
em relação à safra anterior. O gran-
de destaque ficou por conta do con-

junto de medidas com a meta de
fortalecer a agricultura familiar e
promover a produção sustentável de
alimentos saudáveis para o Brasil.

Com juros menores e mais
garantias de acesso, a iniciativa as-
segura R$ 85,7 bilhões para o de-
senvolvimento da agricultura fa-
miliar. Do total de recursos, a mai-
or parte é destinada ao Programa
Nacional de Fortalecimento da Agri-

DDDDDIAIAIAIAIA     DADADADADA     INFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIAINFÂNCIA

Cuidado ocular deve ser redobrado na primeira infância, diz especialista
No dia 24 de agosto é come-

morado o Dia da Infância. A
data visa refletir sobre as condi-
ções em que as crianças vivem
no mundo inteiro, destacando o
acesso à educação e à saúde. “É
necessário que os pais tenham o
hábito de levar periodicamente
os filhos para realizar check-ups,
especialmente oculares”, comen-
ta a especialista Marcia Ferrari,
gestora da oftalmopediatria do
H.Olhos - Hospital de Olhos.

“O desenvolvimento da visão
infantil ocorre em etapas distin-
tas, necessitando de avaliação con-
tínua por um oftalmologista. As-
sim como um bebê aprende a fa-
lar, os olhos também aprendem a
enxergar e desenvolver algumas
funções, como controlar o movi-
mento ocular”, completa Marcia. 

O especialista exprime que,
como a visão está se desenvolven-
do, algumas doenças oculares po-
dem passar despercebidas, pois a
criança não percebe anormalidades
na visão. “Quando nascemos, adap-
tamo-nos às condições fisiológicas
que recebemos. Na primeira infân-

cia, é comum não ter percepção so-
bre a quantidade de visão que de-
veríamos ter, por isso, é necessário
um acompanhamento oftalmológi-
co para verificar se a saúde ocular
está dentro da normalidade”, diz.

“Algumas doenças necessitam
de um cuidado maior, como o reti-
noblastoma, um câncer ocular que
afeta a retina e, em grande parte
dos casos, costuma ser comum em
crianças. Alguns sintomas podem
ser percebidos pelos pais: geral-
mente, uma criança que enxerga-
va perfeitamente começa a esbar-
rar em móveis da casa, o que pode
ser um indicativo de algum proble-
ma na visão”, explica a médica.

Até os 3 meses de vida, o bebê
tem dificuldade para centralizar
objetos além de 20-30 centíme-
tros da sua visão. Dos 4 a 8 me-
ses, o bebê começa a desenvolver
a coordenação entre os dois olhos.
Aproximadamente no 5° mês, a
percepção de profundidade, vi-
são em 3D, e a visão colorida
são notoriamente satisfatórias.

Dos 9 meses a 1 ano, con-
forme a criança engatinha, ocor-

re um aumento na coordenação
entre olhos e mãos. No primei-
ro ano de vida, a criança já al-
cança objetos com maior preci-
são. Do 1 a 2 anos, por fim, nes-
ta idade, a criança já consegue
diferenciar objetos coloridos e
começa a explorar o mundo.

Com a visão em desenvolvimento, crianças não conseguem
perceber problemas oftalmológicos e exigem maior atenção dos pais
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A médica reforça que a vi-
são está anatomicamente com-
pleta somente até os 10 anos de
idade. Por isso, os pais precisam
redobrar os cuidados oculares
com seus filhos e, diante de
qualquer suspeita, é necessário
procurar um oftalmologista.

cultura Familiar (Pronaf): R$ 76 bi-
lhões, valor 43,3% maior ao anun-
ciado na safra 2022/2023 e 6,2%
maior do que o da safra passada.

Com essa estratégia, o objeti-
vo do governo é auxiliar aproxi-
madamente 4,6 milhões de propri-
edades com menos de 100 hecta-
res, espalhadas pelo país. De acor-
do com o especialista de mercado
Rafael Luche, gerente de vendas,

pós-vendas e marketing da Fer-
tiSystem, empresa desenvolvedo-
ra de tecnologias de plantio, as in-
dústrias de máquinas agrícolas
focadas na agricultura familiar
ganharam novo fôlego e melhora-
ram suas expectativas de vendas.
“Para a agricultura familiar, a
taxa de juros veio mais competiti-
va e, essa classe sim, tende a fazer
mais investimentos”, destaca.
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Barjas Negri afirma que irá
recompor orçamento da saúde
O candidato da Federação PSDB/Cidadania destacou que, se eleito,
a saúde pública e o programa Saúde da Família serão prioridades

MMMMMÚSICAÚSICAÚSICAÚSICAÚSICA

Bem-vindo ao Engenho
recebe Evinha do Forró
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O homem de Deus sofre

Osofrimento é uma gran-
 de interrogação para a
humanidade desde o prin-

cípio. Precisamos viver em meio
às dores, às doenças, acidentes
que aleijam ou tiram a vida,
pandemia e aos mais diversos
tipos de sofrimentos humanos.
Além disso, constatamos que
sofrem pessoas consideradas
boas e justas, que rezam e confi-
am em Deus. A verdade é que o
sofrimento não faz distinção
entre as pessoas, isso também é
um problema, porque não é pos-
sível atribuir ao sofrimento,
simplesmente, a função de cas-
tigo de Deus. O sofrimento é
uma realidade complexa, que
pode envolver a dor física, rea-
ções emocionais e fatores psico-
lógicos. Mas alguns sofrimen-
tos permanecem ocultos, talvez,
esses sejam os mais dolorosos.

São dores e angustias que
afetam o nosso tempo. Frequen-
temente, ouvimos falar em suicí-
dio, depressão, síndrome do pâ-
nico e diversas outras formas de
patologias que atingem as pesso-
as. Medo, desânimo e dúvida
são sentimentos recorrentes na
vida das pessoas de diferentes
idades, aliás, desde a infância
já se percebe as consequências
desses sentimentos. Na tentati-
va de escapar dos sofrimentos,
surgem "remédios milagrosos",
drogas alucinógenas e compor-
tamentos distorcidos pelo con-
sumismo ou pela busca do pra-
zer a todo custo. No fundo de
tudo isso está uma vida vazia
de sentido. Qual a relação entre
sofrimento e sentido da vida?

Viktor Frankl foi um psiqui-
atra austríaco que experimentou
os horrores da Segunda Guerra
Mundial num campo de concen-
tração. Em uma de suas obras,
"Em Busca de Sentido", ele ar-
gumenta que a busca pelo senti-
do é a força fundamental da vida.
Ele defende que, em circunstan-
cias extremas, o ser humano tem
a capacidade de encontrar um
significado para o sofrimento. O
que importa não é o sofrimento
em si, mas a reação a ele, que
leva à transformação de uma
dor em oportunidade de cresci-
mento. Para Frankl, aquele que
tem um "porquê" para viver,
pode suportar quase qualquer
"como", em sentido positivo de
enfrentamento e superação.

Uma passagem do Antigo
Testamento oferece exemplo des-
se caminho de dor e enfrenta-
mento. O profeta Elias era um
homem de Deus, que havia de-

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

fendido a fé, lutando contra os
falsos profetas e contra a rai-
nha Jezabel. Por conta desta
luta e da defesa da verdade, o
profeta precisou fugir e no de-
serto experimento o abandono,
a solidão, o medo e deitou-se
para esperar a morte. O homem
de Deus estava deprimido e de-
sejou a morte, assim apareceu a
sua realidade humana. Nem
mesmo os homens e mulheres
experimentados na vida espiri-
tual estão livres de passar por
momentos de sofrimento e de in-
certezas. Mas Elias foi desperta-
do duas vezes do seu sono e, nas
duas vezes, recebeu pão e água. O
profeta reencontrou o "porquê" de
sua vida e se recolocou a cami-
nho. Que alimento é esse?

Na vida cristã, o sofrimento
sempre foi visto como via de cres-
cimento espiritual, um meio de
aproximação de Deus e uma for-
ma de cultivar as virtudes mo-
rais. Esta via é particularmente
contemplada no mistério de Cris-
to, Filho de Deus, que comparti-
lhou o sofrimento humano em
sua paixão e morte na cruz. A
Ressurreição foi a resposta do Pai
e a confirmação de que Jesus não
foi abandonado, mas glorifica-
do, e que o seu sofrimento foi um
evento redentor para toda a hu-
manidade. Por isso, seu Corpo
e Sangue, oferecidos no altar
da cruz, tornaram-se o alimen-
to de vida eterna para seus dis-
cípulos. Como prefigurado na
experiência do profeta Elias,
alimento que reconduz ao ver-
dadeiro sentido da vida. Mas
que alimento temos buscado?

Inebriado por suas con-
quistas, o homem de hoje se ali-
menta de suas mentiras e van-
glórias. Rejeita a Verdade que
liberta, para correr atrás dos
falsos profetas e, assim, cami-
nha com medo, desanimado e
cheio de dúvidas. Ao se distan-
ciar de Deus, a humanidade
perdeu o norte de sua existên-
cia e vem caindo em um sono
de agonia. Assim como o pro-
feta foi despertado e alimenta-
do para retomar o seu caminho,
Deus continua oferecendo sua
Palavra para nos despertar. Se
como homens e mulheres de
Deus também estamos sujeitos
ao medo, ao desânimo e à dú-
vida, quando o Senhor nos des-
perta, Ele se dá como nosso ali-
mento: "Isto é o meu corpo, que
é dado por vós". Nele, recupera-
mos o sentido da vida e pode-
mos retomar o caminho na di-
reção que foi pensada por Deus.

Barjas Negri, candidato a
prefeito de Piracicaba pela Fede-
ração PSDB/Cidadania – MDB –
PDT, participou do primeiro de-
bate entre os concorrentes ao car-
go de prefeito de Piracicaba, na
noite de quarta (21), promovido
pela Band Campinas, com trans-
missão simultânea pelo canal da
emissora no YouTube. Durante o
debate, Barjas enfatizou que a
saúde pública será uma priorida-
de em seu governo, caso seja elei-
to. “Vou recompor o orçamento
da saúde e garantir que a popu-
lação seja bem atendida”, afir-
mou. O debate foi conduzido pelo
jornalista e diretor de jornalismo
da Band Campinas, Valter Sena.

Além de Barjas Negri, que li-
dera todas as pesquisas de opinião
divulgadas até o momento, parti-
ciparam do debate os candidatos
Alex Madureira (PL), Edvaldo Bri-
to (Avante), Helinho Zanatta
(PSD), Luciano Almeida (PP),
Paulo Campos (Podemos) e Pro-
fessora Bebel (Federação PT/PV/
PCdoB). Por falta de representati-
vidade na Câmara dos Deputa-
dos, o candidato do PCB, Vinícius
Bená, não pôde participar. De
acordo com a Resolução TSE
23.610/19, partidos precisam ter
pelo menos cinco deputados fede-
rais até 20 de julho do ano eleito-
ral para garantir participação em
debates, o que não é o caso do PCB.

O debate foi dividido em cin-
co blocos. No primeiro, os candi-
datos fizeram perguntas entre si
com tema livre. No segundo, res-
ponderam a perguntas enviadas
pela população de Piracicaba, com
sete temas sorteados. No terceiro
bloco, os candidatos voltaram a
se questionar, desta vez com te-
mas sorteados. O quarto bloco
trouxe um confronto direto entre
os candidatos, com perguntas e
respostas. O quinto e último bloco
foi reservado para as considera-
ções finais de cada candidato.

Barjas Negri também des-
tacou os resultados obtidos na
área da educação durante suas
gestões anteriores e criticou a
administração atual por não ter
construído nenhuma escola de
educação infantil nos últimos
quatro anos. “Deixamos a esco-
la de educação infantil do Ta-
tuapé com 85% das obras con-
cluídas, e o atual governo não
conseguiu terminar em quatro
anos. Vamos investir na cons-
trução de novas escolas de edu-
cação infantil”, prometeu.

Na segurança pública, Bar-
jas ressaltou suas conquistas an-
teriores, como a instalação do
CPI-9, do Deinter-9, do Grupa-
mento Águia, do 10º BAEP (Bata-
lhão de Ações Especiais da Polícia
Militar), da Delegacia da Mulher,
além da implantação da Patrulha

Maria da Penha na Guarda Civil
Municipal. Ele também afirmou
que, se eleito, trabalhará para que
os deputados estaduais aliados ao
governador Tarcísio de Freitas
(Republicanos) consigam trazer
mais policiais para Piracicaba.

Barjas criticou ainda o gover-
no atual, dizendo que Piracicaba
foi deixada de lado durante a
gestão de Luciano Almeida. “A
atual administração priorizou o
recapeamento e a concretagem
das principais avenidas da cida-
de, mas abandonou os bairros da

periferia. É necessário que a pre-
feitura faça uma operação tapa-
buracos eficiente, conserve bem
as vias públicas e pavimente os
pequenos trechos que ainda não
têm asfalto. É preciso garantir
igualdade para todos”, concluiu.

O próximo debate entre os
candidatos a prefeito está mar-
cado para o dia 28 de setembro,
na EPTV Campinas. O horário e
as regras do debate ainda serão
definidos em uma reunião a ser
agendada pela emissora com as
assessorias dos candidatos.

Barjas Negri lidera todas as pesquisas divulgadas até o momento
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A cantora Evinha do Forró
faz uma nova apresentação neste
domingo, 25, às 10 horas, no pro-
jeto Bem-vindo ao Engenho, no
Engenho Central, no palco próxi-
mo da passarela Pênsil. O evento,
que tem entrada gratuita, faz par-
te da programação especial que
celebra os 257 anos de Piracicaba.

Em 2021, Evinha do Forró bri-
lhou e encantou o país inteiro com
sua participação em uma edição do
The Voice Brasil. Nascida na tam-
bém cidade do interior paulista
Jordanésia, ela é filha de piracica-
banos e veio a cidade com 10 anos,
onde começou carreira de artista
ainda criança na escola primária.

Evinha, que é Eva Leoni, é
intérprete eclética que canta vá-
rios ritmos, entre eles o forró, o
gênero que norteará a apresen-
tação no Bem-Vindo ao Enge-
nho. Nesse show, ela mistura rit-
mos, como baião, xote, xaxado,
maracatu, forró e arrasta-pé.

Sobre o nome artístico, Evinha
revelou a origem em uma entrevis-
ta ao site Gshow, da Globo, em 2021.
“Esse nome foi carinhosamente ba-
tizado pelo Seu Dominguinhos. Fui
dar uma canja com ele, e ele falou:
Evinha do Forró. Gostei e ficou”.

No entorno do palco próxi-

SERVIÇO
Bem-vindo ao Engenho apre-
senta Evinha do Forró. Do-
mingo, 25,, às 10 horas. No
Parque do Engenho Central,
no palco próximo à passare-
la Pênsil. Entrada gratuita.
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No show, Evinha mistura ritmos, 
como baião, xote, xaxado, 
maracatu, forró e arrasta-pé

mo à passarela Pênsil haverá
ainda food trucks com a venda
de doces, salgados e bebidas.
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Presidente do CCAS aborda patologia de sementes
O presidente do Conselho Ci-

entífico Agro Sustentável (CCAS),
José Otávio Menten, participou re-
centemente do Mundo Agro Pod-
cast, onde discutiu temas cruciais
para a sanidade de sementes no
Brasil. O bate-papo, conduzido
pelo anfitrião Rogério Coimbra,
contou também com a presença de
José da Cruz Machado, do Depar-
tamento de Fitopatologia da Uni-
versidade Federal de Lavras
(UFLA). Juntos, eles exploraram
o trabalho do Comitê de Patologia
de Sementes (COPASEM) e o lan-
çamento do livro “Patologia de
Sementes: a ciência básica”, uma
obra de referência na área.

Escrito por mais de 50 auto-
res especialistas, incluindo o presi-
dente do CCAS, o livro “Patologia
de Sementes: a ciência básica” visa
consolidar décadas de conhecimen-
to científico em sanidade de semen-
tes. Muitos dos colaboradores es-
tão se aposentando, e a publicação
surge como um legado, asseguran-
do que toda essa expertise seja pre-
servada para futuras gerações. “A
sanidade das sementes é a base

para a produção agrícola susten-
tável, e é vital que esse conheci-
mento seja difundido não só na
academia, mas também para toda
a sociedade”, comentou Menten.

A sinergia entre o livro e o
Mundo Agro Podcast reflete os
valores do CCAS, que defende a
disseminação do conhecimento
científico como um pilar da sus-
tentabilidade agrícola. “Partici-
par de iniciativas como esta é
uma forma de dar publicidade a
assuntos técnicos e científicos de
extrema relevância. Precisamos
garantir que o público tenha aces-
so a informações de qualidade,
que vão além dos muros das uni-
versidades e cheguem às mãos de
produtores, técnicos e cidadãos
interessados”, destacou Menten.

A missão do CCAS, alinhada
com as discussões promovidas no
podcast e no livro, é proporcionar
uma visão clara e fundamentada
sobre a agricultura sustentável,
sempre pautada pela ética, trans-
parência e imparcialidade. Desde
sua fundação, em 2011, o conselho
tem se dedicado a fomentar deba-

tes que valorizem o conhecimento
científico e a sustentabilidade no
agronegócio brasileiro. Episódio
completo do Mundo Agro Pod-
cast com o presidente do CCAS,

Prof. Dr. José Otávio Menten: ht-
tps://open.spotify. com/episode/
0GgOQIkFBxQ3B84JjqngCY?si
=Po4Nm_XdQ32jnFNfb5Fq5A&
nd=1&dlsi=590c90bb81434c25 .

Divulgação

José Otávio Men é presidente do Conselho
Científico Agro Sustentável (CCAS)
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Governo Lula inaugura fábrica
de medicamentos para diabetes
Entre os produtos, laboratório produzirá o insumo
do Ozempic, que também é utilizado contra a obesidade

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante cerimônia de inauguração
da fábrica da EMS, no Auditório Emiliano Manuel Sanchez da sede da EMS. Hortolândia

Ricardo Stuckert/PR

Paula Laboissière
Da Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, participaram ontem
(23) da inauguração de fábrica de
polipeptídeo sintético, em Hortolân-
dia (SP), voltada para a produção
de medicamentos para diabetes e
obesidade. Em nota, o ministério
informou que a fábrica vai produ-
zir a liraglutida sintética, “produto
inovador que foi submetido para re-
gistro na Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e está na
fila prioritária para avaliação”.

Operada pela farmacêutica
EMS, a fábrica também deve pro-
duzir a semaglutida, insumo do
medicamento Ozempic, cuja paten-
te vigora até março de 2026 e cujo
pedido de registro já foi submetido
à Anvisa. “Com um investimento de
R$ 60 milhões, o espaço representa
um marco histórico, pois é conside-
rado o primeiro do tipo no país e faz
parte das iniciativas do governo
federal relacionadas ao Complexo
Econômico-Industrial da Saúde”,
avaliou o ministério, em nota.

Durante a inauguração, Ní-
sia destacou benefícios para pa-
cientes com diabetes. “É o primei-
ro medicamento produzido no
país para tratamento de diabetes
e obesidade, de forma inovado-
ra, utilizando peptídeos, a liraglu-
tida e também a semaglutida”.

“É motivo de muito orgulho e
de muita expectativa”, disse. “A
produção de polipetídeos sintéti-
cos vai reduzir os efeitos colate-
rais para pacientes e também o
custo, além de garantir avanço na
autonomia do nosso país”, com-

pletou. Em sua fala, a ministra ci-
tou a importância de “esforços
conjugados” e avaliou a inaugu-
ração da nova fábrica como “o en-
contro da competência e da quali-
dade do setor privado com as polí-
ticas públicas do governo federal”.

Na cerimônia, Lula avaliou o
momento como “auspicioso” para
a saúde no Brasil. “Muito me ale-
gra voltar a esse complexo indus-
trial 17 anos depois da primeira
visita”, disse, ao citar o poder de
compra do Estado como “fator
muito importante para o desen-
volvimento da indústria nacional”.

“Estamos convencidos de que
o poder de compra do SUS vai per-

mitir que a gente tenha uma in-
dústria farmacêutica capaz de
competir com qualquer uma do
mundo. O Brasil cansou de ser pe-
queno, de ser um país em vias de
desenvolvimento, de dizer que so-
mos o país do futuro. Não. Quere-
mos ser grandes. Pra nós, o futuro
não é amanhã, começa agora. E essa
fábrica é o exemplo de que o futu-
ro já chegou na área da saúde.”

ENTENDA - A inauguração
da fábrica atende às diretrizes da
estratégia nacional para o desen-
volvimento do Complexo Econômi-
co-Industrial da Saúde, lançada
em setembro de 2023 e com previ-
são de investimento de R$ 57,4 bi-

lhões do setor público e da iniciati-
va privada até 2026. A proposta é
expandir a produção nacional de
itens classificados como prioritári-
os para o Sistema Único de Saúde
(SUS), além de reduzir a dependên-
cia do Brasil no que diz respeito a
insumos, medicamentos, vacinas e
outros produtos estrangeiros.

Na matriz de desafios pro-
dutivos e tecnológicos em saú-
de, o diabetes, segundo o minis-
tério, foi identificado como pri-
oridade, tornando a inovação e
o desenvolvimento tecnológico
de plataformas e produtos rela-
cionados a essa condição rele-
vantes no âmbito do complexo.

DDDDDOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIOOCUMENTÁRIO

Traços do Amanhã é exibido
no Shopping Piracicaba

O documentário Traços
do Amanhã realiza sua pri-
meira exibição neste sábado,
24, às 10 horas, no Cine Ara-
újo, no Shopping Piracicaba.
A apresentação é aberta ao
público com entrada gratuita.

De acordo com Juliana Oli-
veira, que divide a direção do do-
cumentário com Felipe Amaral, o
Salão Internacional de Humor
serviu de inspiração para o docu-
mentário que traz um breve pa-
norama sobre as artes gráficas e,
ao lado de grandes nomes que fi-
zeram a história deste evento. O
projeto conta com grandes artis-
tas brasileiros como Laerte, Carol
Ito, Lucas Leibholz, Bruno Hamza-
gic e Gustavo Paffaro. “Este tra-

balho tem grande importância
para o fortalecimento da produ-
ção audiovisual no interior de São
Paulo. Ele traz visões plurais so-
bre um tema que vêm batendo à
porta de diversos setores e chegou
com imensa força à área audiovi-
sual e artística”, destaca Juliana.

O documentário  é  pro-
duzido pela  Chiaro Fi lmes,
com apoio do Pecege.

SERVIÇO
Traços do Amanhã. Sába-
do,  24,  às 10 horas,  no
Cine Araújo, Shopping Pi-
racicaba. Entrada gratuita
mediante retirada antecipa-
da de ingressos por meio
do site: https://bit.ly/3yIpKLK

Ilustração feita por Lucas Leibholz

Divulgação
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Hoje o dia é dela, Antonella, a filha que hoje completa
15 anos, é mais uma das grandes alegrias da minha vida.

Ela é a doçura, a alegria, a menina que aos poucos
vemos se transformar em uma bela jovem, a garota

vaidosa que gosta de se maquiar, de roupa nova,
dedicada aos estudos, amante dos esportes, me-

nina de muitos amigos, irmã generosa e compa-
nheira de tantos momentos.

Agora, ela inicia uma nova fase em sua
vida, nós cuidamos e amamos. 

Ficamos aqui na torcida fazendo coro para
que ela seja sempre feliz e que prossiga na
vida com muita coragem e com este riso fá-
cil que encanta e alegra a todos!

Nós temos muito orgulho de você minha
filha, queremos que você seja muito feliz!

Para você toda a alegria de um dia solar
e uma vida inteira de descobertas e gran-
des realizações.

Amamos você!Amamos você!Amamos você!Amamos você!Amamos você!

FFFFFelicidades, Antelicidades, Antelicidades, Antelicidades, Antelicidades, Antonellaonellaonellaonellaonella
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Bebel destina recursos
para aquisição de móveis
do setor administrativo
O valor de R$ 100 mil já foi encaminhado para a Prefeitura
Municipal e foi solicitada pela coordenadora Cristina Colonese

Depois de conseguir cinco no-
vas viaturas para o Samu, a depu-
tada estadual Professora Bebel (PT)
está destinando R$ 100 mil para
serem utilizados na aquisição de
mobília para os diversos setores do
prédio administrativo da corpora-
ção. A destinação do recurso, que
já foi enviado à Prefeitura de Pira-
cicaba, atende à solicitação da co-
ordenadora do Samu, Cristina
Conolese, durante visita que a de-
putada fez à instituição no últi-
mo dia 23 de fevereiro deste ano,
quando esteve acompanhada
pelo integrante do Conselho Mu-
nicipal de Saúde, o líder comu-
nitário Vicente Duarte, o Zoinho.

Na visita, Bebel percorreu as
dependências do prédio admi-
nistrativo do SAMU, aonde fica
inclusive a central que atende
chamados da população, e cons-
tatou a necessidade tanto da tro-
ca da mobília como de um mate-
rial para atender as necessida-
des dos funcionários internos e
dos próprios socorristas. “Cons-
tatei pessoalmente a necessida-
de e fiz questão, através de emen-
da parlamentar do meu manda-
to popular na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
atender a esse pedido. Temos que
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A deputada Professora Bebel durante visita ao Samu, no início deste ano,
quando recebeu o pedido para que destinasse recuros à instituição

valorizar e dar condições para
que os servidores públicos possam
prestar também um bom serviço
à população”, destaca Bebel.

A deputada piracicabana
também constatou junto ao minis-
tro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, que esteve em
Piracicaba, no último sábado (18),
que as cinco ambulâncias destina-
das ao Samu já foram entregues
pelo presidente Lula, ainda no pri-

meiro semestre deste ano, e estão
à disposição da Prefeitura de Pi-
racicaba, na cidade de Salto. “Es-
pero que estas ambulâncias che-
guem o mais breve possível à cida-
de, uma vez que os novos veícu-
los são fundamentais para que o
SAMU possa continuar garantin-
do o bom funcionamento do sis-
tema, que é essencial para aju-
dar salvar vidas”, completa.

Os serviços de atendimento

pré-hospitalar móvel, denomina-
dos Serviços de Atendimento Mó-
vel de Urgência (SAMU), e acio-
nados por telefonia de discagem
rápida (número 192), conhecidos
como SAMU 192, foram norma-
tizados no Brasil a partir de 2004
pelo decreto presidencial do go-
verno Lula, nº º 5.055, de 27 de
abril de 2004. Em Piracicaba, o
SAMU está localizado na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 2000.

A USP e o Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicas (IPT) realizaram
na última quarta-feira, 21, uma
apresentação sobre o projeto Gême-
os Digitais da Colhedora de Cana,
que atendeu a uma demanda apre-
sentada por engenheiros de duas
empresas de máquinas agrícolas.

O evento, que reuniu 30 con-
vidados no anfiteatro da Funda-
ção Municipal de Ensino de Piraci-
caba (Fumep), apresentou resulta-
dos iniciais sobre a criação de um
sistema que reproduz falhas ocorri-
das nas máquinas colhedoras de
cana-de-açúcar, indicando soluções
para um melhor funcionamento.

O projeto, desenvolvido pelo
pesquisador Gabriel Vicente do
IPT, Newton Fukumasu da USP
e por Maurício Fantim da Case é
financiado pela Empresa Brasi-
leira de Pesquisa e Inovação In-
dustrial, que está investindo R$
11 milhões nesta iniciativa.

Gabriel Vicente, que também
é representante do escritório de
negócios do IPT em Piracicaba,
lembrou que as soluções iniciais
apresentadas tiveram uma boa re-

ceptividade por parte das empre-
sas de máquinas agrícolas e que
esse projeto ainda tem o prazo de
1 ano e meio para ser concluído,
com o próximo relatório sendo
apresentado em janeiro de 2025.

“Até lá esperamos desenvol-
ver um sistema capaz de prever o
início de falha de um subsistema
hidráulico e do subsistema de
combustível do motor de combus-
tão interna com dados forneci-
dos por sensores, buscando su-
gerir alterações nos parâmetros
operacionais para mitigar os da-
nos e prolongar a vida útil dos
subsistemas”, frisou Vicente.

O diretor executivo da Fumep,
prof. Renato de Albuquerque Fer-
reira, lembrou que a aliança estra-
tégica desenvolvida com o IPT está
fortalecendo o ecossistema de ino-
vação e pesquisa no município.

“Essa parceria está trazendo
para o nosso campus em Piracica-
ba grandes empresas que necessi-
tam de soluções tecnológicas para
aprimorar o seu desempenho. As-
sim celebramos uma relação onde
todos ganham”, disse Ferreira.

Gabriel Vicente do IPT apresentou os resultados iniciais do projeto
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USP e IPT apresentam
projeto que atende demanda
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São Paulo receberá 457 novos profissionais
O novo edital para o 38º ci-

clo do programa Mais Médicos
para o Brasil ofertou 3.177 va-
gas e recebeu 33.014 inscrições,
destacando a participação ex-
pressiva de médicos formados
no país. Do total de vagas, 95%
foram preenchidas por profis-
sionais que possuem registro no
Conselho Regional de Medicina
(CRM) do Brasil. Os 5% restan-
tes das vagas foram preenchi-
dos por brasileiros formados no
exterior. Na região Sudeste se-
rão alocados um total de 853
profissionais. Dentre eles, 457
atuarão em São Paulo, que está
entre os estados que receberão o
maior número de profissionais.

Dentre as inscrições, o pro-
grama registrou 3.079 somente de
cotistas, representando 9,3% do
total. Neste grupo, 382 candida-
tos (12,4%) se inscreveram para
vagas destinadas a pessoas com

deficiência, enquanto 2.741 (88%)
optaram pelas cotas étnico-raciais.

Já a distribuição por sexo
foi a seguinte: 18.782 inscrições
femininas (56,9%), 14.196 mas-
culinas (43%), e 36 que não es-
pecificaram o sexo (0,1%).

Em relação à descrição dos
inscritos, o perfil 1 - que inclui
médicos com CRM no Brasil -
foi o mais prevalente, com
15.699 inscrições (47,5%). O per-
fil 2, que abrange brasileiros for-
mados no exterior, somou 13.467
inscrições (40,8%), enquanto o
perfil 3, destinado a estrangei-
ros formados no exterior, con-
tou com 3.848 inscrições (11,7%).

Em termos de autodeclaração
de raça e cor, 53,9% dos seleciona-
dos se identificaram como bran-
cos, 42,2% como negros (32,9%
pardos e 9,3% pretos), 3,4% como
amarelos e 0,5% como indígenas.
Além disso, 425 profissionais

(13,3%) utilizaram o sistema de
cotas étnico-raciais, sendo 416 ne-
gros, 6 indígenas e 3 quilombolas.
Entre os alocados, 129 (4%) são
pessoas com deficiência (PcD).

Pela primeira vez, o quesito
orientação sexual foi analisado.
A maioria, 85,3%, se identifica
como heterossexual, enquanto
5% se declaram homossexuais,
1,7% bissexuais, 0,2% indicam
outra orientação, 0,1% se iden-
tificam como assexuais, e 7,7%
preferiram não informar.

O governo federal retomou o
Mais Médicos em 2023 para garan-
tir atendimento médico principal-
mente em regiões de vazios assis-
tenciais. O número de profissionais
do Mais Médicos em atividade au-
mentou 93,83% desde o início do
governo  Lula. Atualmente, 24.894
médicos e médicas atendem em
todo o Brasil. São 12.051 a mais que
o registrado em dezembro de 2022.
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Funcionários recebem porta-
crachás alusivos aos 170 anos
Entrega simbólica foi feita pelo provedor Alexandre Valvano Neto na manhã
de quinta (22) à administração, às coordenações clínica e técnica da Instituição

Os mais de 1.800 funcioná-
rios da Santa Casa de Piracicaba
já circulam pelos corredores, uni-
dades, setores e departamentos
do hospital exibindo o porta-cra-
chá retrátil distribuído à comuni-
dade hospitalar por iniciativa da
Mesa Administrativa, em reverên-
cia aos 170 anos da instituição.

A entrega simbólica foi feita
pelo provedor Alexandre Valva-
no Neto na manhã de quinta-fei-
ra, 22, à administração, às coor-
denações clínica e técnica da Ins-
tituição, aos gestores do hospital
e a funcionários representando
todo o corpo de colaboradores.

“É incrível como um objeto
simples e pequeno como este por-
ta-crachá pode expressar um
sentimento tão nobre e profun-

Divulgação

A entrega simbólica do mimo a funcionários foi feita pelo provedor Alexandre Valvano Neto

do de pertencimento e respeito
dos nossos médicos e funcioná-
rios para com a nossa Santa
Casa. Isso reflete o comprometi-

mento de todos, postura que se
confirma como um diferencial
importante do nosso hospital
porque nossos pacientes, forne-

cedores, acompanhantes e famili-
ares sentem essa empatia e acolhi-
mento no dia a dia da rotina hos-
pitalar”, considerou o provedor.

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO

Prefeitura e Sebrae realizam caravana  do crédito
A Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur), realiza a partir
da segunda-feira, 26, a Caravana
do Crédito. O projeto, que acontece
em parceria com o Sebrae-SP e o
Banco do Povo, vai percorrer seis
pontos da cidade entre os dias 26 e
30 de agosto, e no dia 6 de setem-
bro, levando orientações e palestras
para Microempreendedores Indivi-
duais (MEIs) e empreendedores
não formalizados. Os participantes
também podem se inscrever para
cursos gratuitos de capacitação e
haverá ainda seleção para mento-
rias e consultorias individuais.

O objetivo do projeto é au-
xiliar os empreendedores e em-
preendedoras de Piracicaba a
fazerem a gestão financeira efi-
ciente de seus negócios, já que
muitas vezes, mesmo com óti-
mos produtos e excelentes ser-
viços, as pessoas não conseguem

manter as finanças da empresa
de uma maneira saudável.

A caravana inicia sua jorna-
da na próxima segunda-feira, 26,
no Centro Digital Pauliceia, das
9 às 12 horas. Na terça-feira, 27,
no mesmo horário, ela vai estar
na Acipi Santa Teresinha. Na
quarta-feira, 28, a ação acontece
no Varejão do Centro, das 14h30
às 17h30. Na quinta-feira, 29, no
Varejão Parque Piracicaba/Balbo,
também das 14h30 às 17h30.
Para finalizar a semana, as ativi-
dades acontecem na sexta-feira,
30, no Varejão Alvorada II, no
mesmo horário. O último local da
Caravana será na sexta-feira,
dia 6 de setembro, das 9 às 17
horas, na Praça José Bonifácio.

Durante todos os dias de ca-
ravana, as pessoas terão acesso às
palestras de apresentação e orien-
tação ao microcrédito, além de aten-
dimento individual. Os participan-
tes também poderão se inscrever

pessoalmente em capacitações que
vão acontecer durante o mês de
setembro, aplicadas gratuitamen-
te pelo Sebrae-SP em Piracicaba,
com duas opções de cursos: Orga-
nize Seu Negócio, para quem é MEI,
e o Descomplique, para empreen-
dedores ainda não formalizados.

Além disso, as 20 primeiras
pessoas inscritas nos dois cur-
sos e que manifestarem interes-
se, vão receber uma consultoria
de finanças com quatro horas
de duração, sob agendamento,
durante o mês de outubro.

 CAPACITAÇÃO - Os empre-
endedores que passarem pela Ca-
ravana do Crédito podem se ins-
crever, gratuitamente, em duas ca-
pacitações. O curso Organize Seu
Negócio vai tratar temas como
comportamento empreendedor,
marketing digital, fluxo de caixa e
formação de preço de venda de pro-
dutos e serviços. Ele será aplicado
em quatro dias, de 16 a 19 de se-

tembro, em duas turmas: uma no
período da manhã, das 8h30 às
12h; e outra à noite, com aulas das
19h às 22h30. Ao todo são 60 va-
gas, sendo 30 por turma. As au-
las acontecem no Sebrae de Pira-
cicaba, localizado na Avenida Rui
Barbosa, 132, na Vila Rezende.

Já o Descomplique vai tra-
tar temas como comportamento
empreendedor, tipos de empresa
e como se formalizar, modelo de
negócios Canvas, plano de ma-
rketing e estratégias, além de
controles e indicadores financei-
ros. As aulas acontecem de 23 a
27 de setembro, também em duas
turmas: a da manhã com aulas
das 9 às 11 horas; e a noturna,
das 19 às 21 horas. As aulas acon-
tecem de forma 100% on-line. To-
das as pessoas que participarem
deste curso poderão participar de
uma mentoria individual, tam-
bém on-line, com horário agen-
dado e duração de duas horas.

A 3ª edição dos Jogos Metro-
pira, criados para promover o de-
senvolvimento esportivo entre as
cidades que integram a RMP (Re-
gião Metropolitana de Piracica-
ba), prossegue hoje (24) com com-
petições em duas modalidades.

A fase semifinal do torneio de
futsal masculino tem jogos agen-
dados para a quadra do Complexo
Esportivo Professor José Carlos
Callado Hebling, no Parque Prezot-
to. O confronto entre Piracicaba e
Santa Maria da Serra acontece às
9h e a partida entre Águas de São
Pedro e Saltinho começa às 10h.

No período da tarde, nova-
mente no ginásio do Parque Pre-
zotto, acontecem as partidas deci-
sivas dos torneios de futsal mas-
culino e feminino. A partir das 13h,
tem o confronto válido pela dispu-
ta da medalha de bronze do mas-
culino e, às 14h, acontece a decisão
da medalha de ouro do torneio fe-
minino entre Piracicaba e Rio Cla-
ro. Os meninos decidem a meda-
lha de ouro a partir das 15h.

O torneio de damas mascu-
lino e feminino tem início às 9h,
no Clube de Campo de Piracica-
ba. Todos os eventos serão gra-
tuitos e abertos à população.

RESULTADOS – No pri-
meiro fim de semana no atletis-
mo feminino, Piracicaba ficou
com a medalha de ouro, Águas
de São Pedro com a prata, e a de
bronze foi para Elias Fausto. No
atletismo masculino, medalha de
ouro para Rio das Pedras, prata

Futsal feminino decide o título neste sábado, contra Rio Claro

Divulgação

para Piracicaba e bronze para
Águas de São Pedro. Na nata-
ção do masculino e feminino,
dois ouros para Piracicaba, duas
pratas para Águas de São Pe-
dro e dois bronzes para Ipeúna.

No basquete masculino e fe-
minino, dois ouros para Piracica-
ba e duas pratas para o município
de Saltinho, enquanto que no tênis
de mesa feminino a medalha de
ouro ficou para Ipeúna e a meda-
lha de prata para Piracicaba. No
tênis de mesa masculino, ouro para
Piracicaba e prata para Ipeúna.

Na classificação final do tor-
neio de vôlei feminino, Piracicaba
sagrou-se campeã com Santa Ma-
ria da Serra na segunda coloca-
ção e Ipeúna, em terceiro lugar.

Na primeira fase do torneio
de futsal masculino, a equipe pi-
racicabana venceu os compro-
missos diante de Saltinho por 6
a 1 e contra Rio das Pedras por
3 a 1, terminando em primeiro
lugar na classificação geral.

Pelo torneio de futsal femini-
no, Piracicaba venceu os confron-
tos contra Elias Fausto por 5 a 0 e
contra Rio Claro por 2 a 1 e ga-
rantiu sua vaga à decisão deste
sábado, dia 24, contra Rio Claro.

SERVIÇO
3º Jogos Metropira, hoje (24),
no Ginásio do Parque Prezot-
to, rua 13 de Abril, s/nº e Clube
de Campo de Piracicaba, lo-
calizado a avenida Torquato da
Silva Leitão, 297, São Dimas.

3º J3º J3º J3º J3º JOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS M M M M METROPIRAETROPIRAETROPIRAETROPIRAETROPIRA

Competições prosseguem
com duas modalidades



A11
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 24 de agosto de 2024

BBBBBANDANDANDANDAND

Professora Bebel destaca paixão
por educação infantil em debate
Única candidata do gênero feminino ao pleito municipal, Bebel entende
que tempo integral estendido nas creches e pré-escolas é prioridade

Questionada sobre o tema
Educação durante o Debate na
Band, a Professora Bebel (PT) foi
enfática ao afirmar que a primei-
ra infância é sua grande paixão e
reforçou seu compromisso em,
sendo eleita prefeita de Piracica-
ba, adotar o tempo integral esten-
dido para funcionamento de cre-
ches e pré-escolas no município.
Por sorteio, Professora Bebel foi a
candidata a abrir o primeiro pro-
grama de debates na TV entre os
principais candidatos a prefeitos
municipais, iniciando por Piraci-
caba, realizado ao vivo pela Band
Mais TV na noite desta quarta-
feira (21). O debate, com duração
de duas horas, utilizou recursos
de acessibilidade e foi conduzido
pelo jornalista Valter Sena, com
apresentação dos candidatos por
ordem alfabética: Alex Madurei-
ra (PL), Barjas Negri (PSDB),
Edvaldo Brito (Avante), Helinho
Zanatta (PSD), Luciano Almei-
da (PP), Paulo Campos (Pode-
mos) e Professora Bebel (PT).

Por sorteio prévio realizado
pela emissora com acompanhamen-
to dos assessores dos partidos, a
candidata Professora Bebel abriu
o debate cumprimentando o Gru-
po Bandeirantes pela iniciativa e
chamou ao púlpito o candidato
Paulo Campos. Questionou-o sobre
sua proposta para evitar tragédias
que afetem o rio Piracicaba, como
a que recentemente levou à mor-
tandade 230 mil peixes devido a
despejo industrial irregular. Cam-
pos respondeu apenas que, por se
tratar de um rio federal, estaria
apto a receber recursos federais. Na
réplica, Bebel ressaltou que o pro-
blema não é apenas federal, mas
estadual e, Piracicaba, município
de referência do rio homônimo,
necessita de apoio de ambas as
esferas governamentais, além de
um movimento de pacto em fa-
vor da vida do manancial que pos-
sa envolver a sociedade civil e a
participação das organizações pú-
blicas e particulares para o melhor
desenvolvimento da proposta.

No penúltimo questionamen-
to, o candidato Barjas Negri convi-
dou a Professora Bebel para res-
ponder sobre Educação. Segundo
ele, Piracicaba virou referência na-
cional em educação infantil, aten-
dendo hoje cerca de 19 mil crian-
ças, mas com poucos investimen-
tos em estruturas físicas nos últi-
mos anos. Educadora, a Professo-
ra Bebel foi enfática: “a primeira
infância é a grande paixão de mi-
nha vida e, sendo eleita,terei o com-
promisso de adotar o tempo inte-
gral estendido para funcionamen-
to de creches e pré-escolas”. Segun-
do a única candidata do gênero
feminino ao Executivo municipal e
educadora, a mulher trabalhado-
ra não pode se limitar a buscar seus
filhos na escola no horário das 17
horas se seu horário de trabalho
segue geralmente até as 18 horas.

“Precisamos investir pesadamen-
te na construção dessa estrutura
adequada às mulheres, porque o
Fundeb Permanente permite esse
investimento”, disse. “Piracicaba
tem 22 mil mãessolo que precisam
do tempo integral estendido nas
creches e pré-escolas para buscar
seus filhos e não terem que lidar
com um novo problema. É dever
do poder público garantir que a
mulher trabalhadora tenha esse
modelo de creche para sua cri-
ança”, salientou a candidata.

SEGUNDO BLOCO - Após
o primeiro intervalo, o Debate na
Band foi retomado com a dinâmi-
ca de perguntas gravadas pela po-
pulação de Piracicaba aos candi-
datos, trazendo questões sobre se-
gurança, saúde, emprego para jo-
vens, mobilidade urbana e trans-
porte público. Cada candidato es-
colhia um número de um a seis na
tela e a pergunta era revelada.

Paulo Campos selecionou a
questão número 3 na tela, que
mostrou a dúvida do morador pi-
racicabano Arnaldo Clemente, do
bairro Nova América, sobre a
ações de acolhimento aos mora-
dores de rua. Convidada a respon-
der, Professora Bebel julgou im-
portante que gestores públicos vol-
tem seu olhar para compreender
que a situação de vulnerabilidade
se dá também pela falta de empre-
gos e oportunidades. “Precisamos
reintegrar essas pessoas, inseri-las
no mercado de trabalho e criar
condições para amenizar essa si-
tuação, como oferecer alimentação
com projetos como o Sopão”, disse
em seus 30 segundos de tempo.

Depois, a candidata chamou
Barjas Negri para responder à per-
gunta do piracicabano Max Clei-
ton, motoboy que reside no Jardim
Esplanada e quis saber quais as
propostas para melhorar a segu-
rança da cidade. Em seu comentá-
rio, Professora Bebel reconheceu
que o tema é uma grande preocu-
pação de toda a população e infor-
mou que o município sofre com um
déficit de efetivos. “Precisamos
ampliar o efetivo para garantir a
segurança, debater o estatuto da
Guarda Civil Municipal, sem im-
posição, além de remunerar devi-
damente e melhorar as condições
de trabalho dos policiais, uma pro-
posta que carece da articulação dos
deputados, mas também da for-
ça política da cidade.” Barjas Ne-
gri concordou com a candidata.

TERCEIRO BLOCO - No
terceiro bloco do Debate na Band,
candidatos fizeram perguntas en-
tre si sobre temas sorteados pelo
mediador, com direito a réplica e
tréplica. Os temas sorteados foram
mobilidade urbana, sustentabilida-
de, segurança, trabalho e renda,
habitação, educação e saúde.

Luciano Almeida convidou
Professora Bebel para falar sobre
trabalho e renda. Ela salientou
que o tema é central num momen-
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Bebel foi a candidata a abrir o primeiro programa de debates na TV

to em que há necessidade de ga-
rantir qualidade de vida à popu-
lação. “Só tem dignidade quem
tem trabalho.” Bebel pretende
envolver as esferas de governo em
ação consorciada para gerar em-
pregos e criar política para micro
e pequenas empresas, onde há
oportunidades. Disse, ainda, que
é importante incentivar o coope-
rativismo e investir na formação e
requalificação dos trabalhadores.

Bebel finalizou o terceiro blo-
co questionando novamente Bar-
jas Negri, desta vez sobre a saú-
de. “Temos enfrentado um pro-
blema sério com a saúde de Pira-
cicaba. Precisamos resolver a fal-
ta de médicos e de vagas hospita-
lares na cidade”, falou ela. “Além
dos convênios, busquemos alter-
nativas em parcerias, sem priva-
tização. Pretendo também estudar
a retomada do Hospital Ilumi-
na, tão importante, como alter-
nativa de atendimento”, finalizou.

PINGA-FOGO - No quarto
bloco do programa de debate, os
candidatos fizeram perguntas en-
tre si, com temas livre.  Bebel teve a
oportunidade, convidada por He-
linho Zanatta, de comentar de for-
ma geral sobre os problemas de Pi-
racicaba, como mobilidade urbana,
educação, infraestrutura, regula-
rização de loteamentos. Em um
minuto, Bebel relembrou a atuação
do prefeito José Machado (primei-
ro mandato em 1989 a 1992 e se-
gundo entre 1999 e 2003) na área
de moradia, tendo criado a
Emdhap (Empresa Municipal de
Desenvolvimento Habitacional de
Piracicaba). “Agora, a Emdhap
tem que ser trazida à cena como
um espaço de cadastramento fun-
diário e edificações, porque comu-
nidades como Santana e Santa Olím-
pia, por exemplo, precisam de regu-
larização. Lamento quando cami-
nho pelas periferias, sinto e ouço das
pessoas que não têm segurança da
moradia própria que habitam.”

Na sequência, Professora Be-

bel chamou o candidato Alex Ma-
dureira para falar sobre cultura e
relembrou a participação dele como
deputado estadual na votação con-
tra cargos e salários. Bebel fez ques-
tão de mencionar que Piracicaba é
uma terra culturalmente rica, co-
nhecida por seu patrimônio cultu-
ral bastante significativo e que,
mais uma vez, foi prioridade du-
rante o governo de seu colega de
partido José Machado, responsá-
vel na época pela implementação do
Projeto Beira Rio e início da recu-
peração do Engenho Central. “Nos-
so dialeto piracicabano é um de
nossos patrimônios. Pretendemos
fazer uso das verbas do governo
federal para melhorar o apoio a
nossa cultura”, falou Bebel.

FIM DO DEBATE - No
quinto e último bloco, cada candi-
dato teve o tempo de um minuto,
por sorteio, para suas considera-
ções finais. Pela ordem, Helinho
Zanatta foi o primeiro a falar, se-
guido por Barjas Negri e Bebel em
terceiro. A candidata aproveitou
para novamente agradecer à emis-
sora e aos adversários políticos pela
oportunidade de apresentar um
pouco melhor suas propostas
através desse formato televisivo.

Ela ressaltou o diferencial de
suas propostas e de sua condição
como única candidata do gênero
feminino. Disse que conta com o
apoio do governo federal para au-
xiliar nas políticas públicas que
atendam de maneira expressiva à
cidade e lembrou de algumas de
suas conquistas como deputada
estadual para Piracicaba, entre
elas, a conquista de R$ 20 mi-
lhões para investimentos na saú-
de e a aquisição de seis ambulânci-
as. “Quero fazer a diferença e con-
fio na sua escolha, por isso peço
seu voto e seu apoio”, concluiu.

Após a conclusão da Profes-
sora Bebel, o debate foi finalizado
com as falas dos candidatos Lu-
ciano Almeida, Edvaldo Brito,
Paulo Campos e Alex Madureira.
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Professor lança biografia
de precursor do conto

Na próxima terça-feira, 27,
acontece na Universidade Federal
de São Carlos (UFSCar) o primei-
ro de vários eventos de lançamen-
to da primeira biografia, em Lín-
gua Portuguesa, sobre o primeiro
grande contista da América Lati-
na, o uruguaio Horacio Quiroga.
O livro O anarquista solitário:
uma biografia de Horacio Quiro-
ga tem autoria do professor do
Departamento de Letras (DL) da
UFSCar, Wilson Alves-Bezerra. Na
ocasião, também será lançada a
obra Os desterrados, o maior li-
vro de contos de Quiroga, de 1926,
com tradução de Alves-Bezerra.

Horacio Quiroga (Salto, 1878-
1937) foi um precursor do conto na
América Latina. Influenciou auto-
res tão diversos quanto Monteiro
Lobato, Julio Cortázar, Ricardo Pi-
glia, Enrique Vila Matas e Alan
Pauls. Escreveu contos que se tor-
naram clássicos do terror, como O
travesseiro de pena, A galinha de-
golada e O solitário. Foi um dos pri-
meiros críticos de cinema do conti-
nente. Teve uma vida cheia de aven-
turas: passou parte dela na selva de
Misiones, no nordeste da Argenti-
na; viajou ao Brasil para as celebra-

ções do centenário da Independên-
cia; conheceu pessoalmente Montei-
ro Lobato e Oswald de Andrade; foi
namorado, durante anos, da poeta
suíço-argentina Alfonsina Storni.

A biografia escrita por Wilson
Alves-Bezerra busca reconsiderar
o papel das mulheres na vida do
contista, invisibilizado por seus bi-
ógrafos clássicos, como Asdrúbal
Delgado, Brignole e Emir Rodríguez
Monegal. A dimensão íntima do
autor, aliada ao processo de publi-
cação de seus principais livros, suas
sucessivas mudanças de casas, vi-
agens e análise de seu legado, tor-
nam esse um livro obrigatório
para pensar sobre a literatura das
primeiras décadas do século 20.

No lançamento das obras,
participarão como debatedores os
docentes do Departamento de Le-
tras (DL) da UFSCar Cilza Bignot-
to e Gustavo Borghi. O evento é
promovido pela Editora Iluminu-
ras e, na ocasião, a Livraria da
EdUFSCar fará a venda dos livros.
O debate será no auditório do Cen-
tro de Educação e Ciências Huma-
nas (CECH), no edifício AT 2, lo-
calizado na área Sul do Campus
São Carlos, a partir das 19 horas.

O Instituto de Engenharia re-
aliza a Semana Nacional da Enge-
nharia 2024 entre os dias 26 e 30
de agosto, na sede do Instituto em
São Paulo. O evento visa ser uma
plataforma para interessados em
explorar e divulgar as mais recen-
tes inovações e desafios do setor de
engenharia e construção no Brasil.

O setor de engenharia e cons-
trução representa cerca de 10% do
PIB nacional e movimenta aproxi-
madamente R$ 700 bilhões por
ano, empregando diretamente mais
de 2 milhões de profissionais em
todo o país. Em 2023, o Brasil in-
vestiu cerca de R$ 50 bilhões em
infraestrutura, com projetos que
prometem transformar a paisagem
urbana e industrial do país.

A Semana Nacional da Enge-
nharia conta com a participação de
destacadas personalidades públi-
cas, incluindo Geraldo Alckmin,
vice-presidente da República; Gil-
berto Kassab, Secretário de Rela-
ções Institucionais do Governo de
SP e ex-Ministro das Cidades;
Michel Temer, ex-presidente da
República, que abordará a Segu-

EEEEENGENHARIANGENHARIANGENHARIANGENHARIANGENHARIA

Semana Nacional recebe
Alckmin e Temer

rança Jurídica e Reforma Tribu-
tária, entre outros entre mais de
90 palestrantes e especialistas.

A programação aborda te-
mas como tecnologia e inovação,
infraestrutura e a modernização
de portos e aeroportos, rodovias
e grandes estruturas sustenta-
bilidade, com debates sobre sa-
neamento, transição energética
e o impacto das edificações de
hotéis e resorts no mercado.

José Eduardo Jardim, presi-
dente do Instituto de Engenharia,
ressalta a importância das discus-
sões que serão promovidas duran-
te a Semana Nacional da Engenha-
ria. “A abordagem dos temas tra-
tados no evento é fundamental
para o desenvolvimento e a melho-
ria da infraestrutura no Brasil. Es-
tamos focados em discutir e promo-
ver inovações e soluções que impac-
tarão diretamente a qualidade e a
eficiência das nossas obras e proje-
tos de engenharia. Este evento re-
presenta uma oportunidade crucial
para avançarmos na construção de
um futuro mais sustentável e de-
senvolvido para o nosso país.”

DDDDDOMINGOOMINGOOMINGOOMINGOOMINGO

Canal Livre recebe ministro
de Portos e Aeroportos

O Canal Livre desta semana
entrevista o ministro de Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho, para
discutir o futuro de áreas funda-
mentais para o desenvolvimento do
Brasil. O programa aborda pautas
como os investimentos no setor
portuário, as ações do governo para
reduzir o custo das passagens aé-
reas, além de concessões e parceri-

as público-privadas na infraestru-
tura do país. A apresentação é de
Rodolfo Schneider. Participam
como entrevistadores os jornalis-
tas Fernando Mitre, Juliana Rosa
e Thaís Dias. O Canal Livre vai
ao ar neste domingo, 25, às
23h30, na tela da Band, com
transmissão simultânea no site
Band.com.br e no aplicativo Bandplay.

Neste domingo, 25, Piracica-
ba recebe o Diversão em Cena,
com a peça Pamonha e Panaca,
que narra a história de dois ami-
gos inseparáveis, sem rumo na
vida, travam uma disputa para
saber quem é o melhor. Nesse du-
elo cômico, desenvolvem um re-
lacionamento absurdo, marcado
pelo individualismo e imediatis-
mo, o que só agrava a situação. O
Teatro Municipal Erotídes de
Campos será o palco da monta-
gem da Prama Comunicação e
Casa dos Azulejos Produções, às
16 horas, com entrada gratuita.
Promovido pela Fundação Arcelor-
Mittal, o Diversão em Cena é o
maior programa para formação de
público para teatro infantil do país.

A peça apresenta dois perso-
nagens antagonistas em um es-
petáculo que revela exatamente o
que a formação de um indivíduo
não deve ter: preguiça, desleixo e
a falta da consciência que o es-

Pamonha e Panaca é uma aventura de
anti-heróis que pecam pela ignorância

Divulgação

TTTTTEAEAEAEAEATRTRTRTRTROOOOO

Engenho recebe Diversão em Cena neste domingo
forço leva ao sucesso. O espetá-
culo é uma crítica a um tipo de
comportamento que permeia a
sociedade em vários níveis, em
que o “jeitinho especial” se torna
um atalho para falsos méritos e
vantagens que destroem a base
moral, causa injustiças e perturba
a ordem natural dos acontecimen-
tos. Com visual colorido, trilha
sonora bem-humorada e a atua-
ção com movimentos característi-
cos dos desenhos animados, Pa-
monha e Panaca é uma aventura
de anti-heróis que pecam pela ig-
norância e transformam em pia-
da suas ações de sobrevivência.

SERVIÇO
Pamonha e Panaca, domin-
go 25, às 16 horas, no Tea-
tro Municipal Erotídes de
Campos, no Engenho Cen-
tral. Duração: 40 minutos.
Classificação: A partir de 5
anos. Preço: Entrada gratuita
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Peça “Contos de Areia” será apresentada em Cordeirópolis
Divulgação

Depois do espetáculo, os artistas conduzem a vivência
“Conhecendo o universo dos Bonecos de Saco”

A peça Contos de Areia será
apresentada na segunda-feira, dia
26, no Teatro Municipal de Cor-
deirópolis (Rod. Washington Luís
- Perobas, Cordeirópolis - SP) às
14h, com entrada gratuita. Depois
do espetáculo, os artistas condu-
zem a vivência “Conhecendo o
universo dos Bonecos de Saco”.

Encenada pelo grupo QTRUP
(Daniel Salvi e Eduardo Brasil),
a peça leva ao palco um montí-
culo de areia numa mesa, uma
mágica superfície retangular
onde os bonecos contam históri-
as sobre a vida, o tempo, o po-
der, a arte e a amizade. Após o
espetáculo será realizada a vivên-
cia “Conhecendo o universo dos
Bonecos de Saco” - tipo de bone-
co utilizado nesta produção.

O espetáculo é dividido e in-
terligado por três Contos, o pri-
meiro é o “Criação”, no qual uma
dupla de bonecos descobre um
simpático ser que surge da areia.
Em seguida, o conto “O artista”
que mostra o impacto da arte de
um artista de rua transforman-
do o dia de um executivo muito
atarefado. O último conto se inti-
tula “Abdução” e traz uma sim-
ples ampulheta que deixa de funci-
onar misteriosamente, provocando
o mistério sobre quem ou quê te-
ria provocado tal fenômeno. 

Após cada conto, um atrapa-
lhado e cômico contrarregra é o
responsável por limpar a areia das
cenas que acontecem. A presença
da anciã sábia, Pachamama, vela e
protege cada grão de areia, cada
protagonista das histórias.”Contos

de Areia” as diversas imagens
funcionam como espelhos da hu-
manidade, cenas que instigam a
capacidade de imaginar e refletir.

O nome Contos de Areia,
além de ter uma narrativa que
envolve a areia como elemento
dramatúrgico, tem nela a matéria
originária dos bonecos. A estru-
tura corporal dos bonecos permite
aos atores-manipuladores desen-
volver também corpos híbridos uti-
lizando partes do seu corpo para
completar o corpo do boneco.

EM MEMÓRIA DE LILY
CURCIO - Concebido e dirigido
pela mestra Lily Curcio (1954-
2023), este espetáculo do gênero
teatro de formas animadas afeta o
público combinando humor, poe-
sia e reflexão. A produção teve sua
estreia em 2021 em formato on-line
e foi apresentada com sucesso em
2022 em festivais no Brasil e no
exterior. Com o falecimento de
Lily Curcio, no ano passado, os ato-
res Eduardo Brasil e Daniel Salvi
dão continuidade à montagem. 

Juntos, eles fundaram o
QTRUP -  nome alusivo à uma
frase que Lily sempre dizia à
equipe antes de entrar em cena:
“Que Te Rompas Una Pata”. Essa
é uma expressão que atrizes e
atores que falam espanhol usam
para desejar que seja um bom es-
petáculo. A atriz, palhaça, tite-
reira e antropóloga Lily Curcio
faleceu repentinamente no dia
07 de novembro de 2023, na Co-
lômbia, viajando a trabalho.

Natural de Buenos Aires/Ar-
gentina, Lily chegou ao  Brasil em

1994. Em Búzios/RJ começou a
desenvolver o trabalho dos Seres
de Luz Teatro, criando e apresen-
tando seus espetáculos. Em 1998
mudou-se para o distrito de Ba-
rão Geraldo - Campinas/SP,
onde escolheu viver e criar laços.

A dramaturgia de Contos
de Areia foi criada por Lily Cur-
cio e Eduardo Brasil, que tam-
bém assinam a concepção de ce-
nografia, figurinos e confecção
de bonecos. Eduardo Brasil
também é responsável pela con-
cepção de luz. As músicas foram
compostas pelo sanfoneiro
Eduardo Guimarães, especial-

mente para o espetáculo, crian-
do os climas de cada cena. 

Antes de chegar à Cordeiró-
polis, a circulação de Contos de
Areia passou por Santa Gertrudes,
teve apresentação em Leme (08/
08), depois Águas de São Pedro (15/
08), São Pedro (16/08) e Nova
Odessa. A próxima apresentação
será em Conchal (02/09), Monte
Alegre do Sul, Pedreira e Amparo e
também devem receber as apresen-
tações. Esta circulação é realizada
com apoio do Governo do Estado
de São Paulo, a Secretaria da Cul-
tura e Economia Criativa e o Pro-
grama de Ação Cultural – ProAC.

SUAS / SUSSUAS / SUSSUAS / SUSSUAS / SUSSUAS / SUS

Encontro debate a
construção de fluxo no
atendimento aos idosos

Cerca de 100 profissionais do
Sistema Único de Assistência Soci-
al (SUAS) e Sistema Único de Saú-
de (SUS) participaram na manhã
de ontem (23) de encontro para
apresentação dos serviços de aten-
dimento à pessoa idosa. O evento
foi realizado no auditório da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads).

O objetivo foi discutir sobre
as demandas da população idosa
no município, por meio da apre-
sentação de dados das redes de
Saúde e Assistência Social, bem
como dos desafios encontrados
nos serviços específicos voltados
a este público. A proposta segue
para a construção de fluxo e proto-
colo municipal, articulado ao Con-
selho Municipal do Idoso (CMI).

Maria Cláudia Buoro Mar-
ques, enfermeira e membro do
CMI, explicou que a rede de Saúde
em Piracicaba conta com 74 equi-
pamentos e que o maior desafio
nesses locais, é atender a deman-
da de quando a pessoa idosa é sua
própria cuidadora ou o seu cuida-
dor é outra pessoa idosa. “Instru-
mentalizar o cuidador tem sido
bem difícil. Muitas pessoas idosas
moram sozinhas ou com parcei-
ros que também são pessoas ido-
sas e quando orientamos sobre os
cuidados com o problema que os
levou até as unidades de saúde, en-
contramos bastante dificuldade”.

Rafaela Mossarelli Penedo,
enfermeira e coordenadora da
Atenção Secundária (Especialida-
des) esclareceu que a porta de en-
trada na saúde é a Atenção Básica
e quando a pessoa idosa precisa
de atendimento especializado, é
encaminhado para o Nasi, o Nú-
cleo de Atenção à Saúde do Idoso.
“Idealizado como um ambulató-
rio para a pessoa idosa se consul-
tar com demandas específicas,
hoje, o Nasi está descentralizado
com dois polos de atendimento na

À frente, Rafaela Mossarelli Penedo, enfermeira e
coordenadora da Atenção Secundária (Especialidades)
esclareceu que a porta de entrada na saúde é a atenção básica

região sul e norte. Os polos rece-
bem usuários encaminhados pe-
las unidades básicas de saúde e
atendem às demências neuroló-
gicas, risco de queda e polifarmá-
cias, entre outras”, pontua.

Sobre a Assistência Social, Ro-
simeire Bueno Jorge, superinten-
dente da Proteção Social Especial e
Regineide Carvalho, superinten-
dente da Proteção Básica apresen-
taram informações, explicando que
os casos de pessoas idosas que che-
gam na Assistência, passam pela
Triagem, onde são encaminhados
às respectivas proteções, a depen-
der das denúncias, processos in-
ternos ou solicitações enviadas via
e-mail. “Na Proteção Básica, os ca-
sos encaminhados são de situações
de vulnerabilidade relacional, fi-
nanceira e fragilidade de vínculos
familiares para a prevenção da si-
tuação de risco ou violação de direi-
tos. Já na Proteção Especial, são ca-
sos que já possuem violação de direi-
tos”, observou Rosimeire Jorge.

A atuação da Assistência So-
cial é trabalhar na construção ou
reconstrução dos vínculos fami-
liares e comunitários de pessoas
idosas em acompanhamento pela
rede socioassistencial, com a ofer-
ta de apoio, orientação e acompa-
nhamento para a superação dos
casos, por meio da proteção de
direitos, preservação e fortaleci-
mento das relações. “Temos no
município, serviços como o Cras,
Creas, Epsemc, Serviço de Convi-
vência e Fortalecimento de Vín-
culos, Centro Dia Idoso, Serviço
em domicílio da Básica e PEDI da
Especial; além dos serviços no Lar
Betel e Lar dos Velhinhos, que
atendem pessoas idosas”, conclui.

A próxima reunião foi agen-
dada para o dia 25/9, onde have-
rá apresentação dos fluxos especí-
ficos internos das redes de saúde
e assistência social na perspectiva
de um protocolo em conjunto.

O Brasil completa nesta elei-
ção municipal 27 anos da criação
da cota de gênero e 15 anos de
sua obrigatoriedade como instru-
mento que busca garantir a par-
ticipação das mulheres na vida
política do país. Embora tenha
provocado mudanças positivas
na percepção da população sobre
a importância da presença femi-
nina nas eleições, a lei ainda não
é suficiente para garantir que as
mulheres efetivamente ocupem os
espaços de poder político de for-
ma equânime a dos homens, aler-
ta a cientista política Tathiana
Chicarino, professora da Escola
de Sociologia e Política (FESPSP).

A baixa representatividade
política feminina acontece não por-
que as candidaturas de mulheres
sejam menos competitivas. “Por
contraditório que pareça, a legisla-
ção atual não assegura de fato às
mulheres o acesso efetivo aos re-
cursos financeiros de campanha na
mesma proporção que os homens”.

Isso acontece não apenas
pelo recurso dos partidos a can-
didaturas femininas fictícias
com fraudes comprovadas da
cota de gênero para acesso ao

GGGGGÊNEROÊNEROÊNEROÊNEROÊNERO

Cientista política afirma que o
Brasil precisa avançar em cotas
Segundo levantamento da Folha, apenas uma em cada cinco candidaturas tem
mulheres como cabeças das chapas que disputam as prefeituras das capitais

Cientista política Tathiana Chica-
rino é professora da Escola de
Sociologia e Política (FESPSP)

Divulgação

Fundo eleitoral, o que ainda
hoje não é raro, segundo o TSE. 

O acesso ao cofre que, ao final,
acaba por privilegiar as candida-
turas masculinas se dá também
pela escolha de mulheres em posi-
ções coadjuvantes nas chapas dos
partidos. Segundo levantamento
da Folha de S. Paulo, apenas 1 em
cada 5 candidaturas tem mulhe-
res como cabeças das chapas que
disputam as prefeituras das capi-
tais brasileiras neste ano de 2024.

Dos mais de 450 mil candi-
datos disputando vagas para as
prefeituras e câmaras de verea-
dores no Brasil em 2024, 66%
são homens e 34%, mulheres, se-
gundo apuração do Jornal Nexo.

O resultado não poderia ser
outro. Balanço do TSE sobre as
eleições municipais de 2020 apon-
ta que as mulheres representa-
ram apenas 12% dos prefeitos elei-
tos no 1º turno naquele pleito, a
mesma proporção de 2016. Em-
bora o número de vereadoras elei-
tas naquele momento tenha au-
mentado, ele foi de apenas 16% fren-
te aos 84% de vereadores eleitos.

Na visão da professora da
FESPSP, essa discrepância cria um

desbalanço no jogo democrático
brasileiro. “Quanto mais diversos
são esses espaços de poder em
termos de gênero, ainda mais
porque as mulheres representam
52% da população brasileira, mais
o debate e as decisões democráti-
cas refletirão os diferentes pontos
de vista e interesses da sociedade
com decisões mais equânimes”. 

Na opinião de Tathiana, um
passo necessário para garantir a
pluralidade no debate e nas deci-
sões da polis democrática seria o
de assegurar a presença femini-
na na constituição dos poderes
como ocorre, por exemplo, no
México, que, inclusive, acaba de
eleger Claudia Sheinbaum como
presidenta. “Há uma profunda
diferença entre a obrigatorieda-
de de um partido ter no mínimo
30% de seus candidatos perten-
centes ao gênero feminino e de o
poder legislativo em qualquer ins-
tância ter no mínimo 30% de suas
cadeiras ocupadas por mulheres”.
Precisamos avançar nesse senti-
do se pretendemos consolidar a
nossa democracia”, defende a ci-
entista política da FESPSP.

NOVA PESQUISA — A Es-

cola de Sociologia e Política de São
Paulo (FESPSP) divulgará entre os
dias 26 e 30 de agosto próximo sua
2ª pesquisa eleitoral para a Pre-
feitura de São Paulo. Na primei-
ra versão do estudo divulgada
em 25 de julho último, a pesquisa
FESPSP revelou, entre outros da-
dos, que o apoio de lideranças polí-
ticas e vice na chapa têm impacto
sobre intenção de votos para pre-
feito de São Paulo e que questão
pode ser decisiva no segundo turno

Divulgação

Os vetos do Poder Execu-
tivo a dois projetos de lei fo-
ram rejeitados pelos vereado-
res após deliberação em plená-
rio durante a 46ª Reunião Or-
dinária de 2024, realizada na
noite desta quinta-feira (22).

Os projetos de lei dispõem so-
bre a “divulgação das obras públi-
cas em execução no município no
site oficial da Prefeitura de Piraci-
caba” e sobre a “obrigatoriedade
de espaço reservado para cadeira
de rodas, com identificação visu-
al, nos pontos de embarque e de-
sembarque no Município de Pira-
cicaba”. As proposituras agora se-
guem para o Executivo e, caso a
promulgação não seja realizada
dentro de 48 horas, caberá ao Pre-
sidente da Câmara promulgá-las.

Os vereadores também rejei-
taram o parecer contrário da CLJR
(Comissão de Legislação, Justiça
e Redação) dado ao projeto de lei
que trata da “dispensa do paga-
mento das tarifas do estaciona-
mento rotativo (Zona Azul) para
idosos com 60 anos ou mais”.

Na reunião ordinária, foram
aprovados quatro projetos de lei
que versam sobre denominações
de vias e espaços públicos e re-
querimentos que buscam infor-
mações sobre eventual “corte ou
retirada das árvores da Praça
José Bonifácio”, sobre o número
“total de atendimentos realizados
nos serviços de telemedicina”, so-
bre “questões relacionadas à saú-
de pública e infraestrutura no bair-

RRRRREUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃOEUNIÃO O O O O ORDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIARDINÁRIA

Votação em plenário derruba
vetos do Executivo a projetos

ro Jardim Panorama” e sobre a
construção de uma quadra de es-
portes coberta em escola também
localizada no Jardim Panorama.

Também foram aprovados
cinco projetos de decreto legislati-
vo presentes na Pauta da Ordem
do Dia: quatro sobre a concessão
de títulos honoríficos e homena-
gens e outro sobre a instituição,
na Casa, da “Frente Parlamentar
de Combate à Crise Climática”.

Pautado em primeira discus-
são, o projeto de lei que “dispõe
sobre a responsabilidade dos con-
domínios residenciais do Municí-
pio comunicarem ocorrências de
violência doméstica e familiar con-
tra mulheres, crianças, adolescen-
tes, idosos e pessoas com deficiên-
cia” foi adiado por três sessões, e
o projeto sobre “boas práticas de
ESG - Governança Ambiental,
Social e Corporativa - no Muni-
cípio de Piracicaba” retornou à
CLJR para nova manifestação.

Já o projeto de lei que “dis-
põe sobre a consolidação da le-
gislação municipal referente ao
Calendário Oficial de Eventos do
Município” foi aprovado e deve
retornar à pauta em breve para
discussão em segundo turno.

As Reuniões Ordinárias são
transmitidas ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba, pelos canais 11.3
em sinal aberto, 4 da Claro/Net e 9
da Vivo. Em atendimento às regras
do período eleitoral, até o fim das
eleições será transmitida somente
a Ordem do Dia das reuniões.
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CNPq aprova projeto do Instituto Pecege
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) será realizada, gratuitamente, entre os dias 15 e 19 de outubro

CNPq aprova projeto do Instituto Pecege para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia

Divulgação

Pelo segundo ano consecuti-
vo, o CNPq aprova projeto do Ins-
tituto Pecege para a Semana Naci-
onal de Ciência e Tecnologia (SNCT),
que será realizada, gratuitamente,
entre os dias 15 e 19 de outubro,
com o tema Biomas do Brasil: di-
versidade, saberes e tecnologias so-
ciais; com atividades como exposi-
ção imersiva, palestras, visitas gui-
adas, feira de carreiras e hackathon.

Instituído pelo Governo Fede-
ral, com objetivo de aproximar a
sociedade da ciência e tecnologia
para a divulgação e popularização
da ciência com ações por todo Bra-
sil, em Piracicaba a 21ª edição da
SNCT será realizada pelo Pecege e
seus parceiros com recursos do
Ministério da Ciência, Tecnologia e
Inovações (MCTI). Além da pro-
gramação, exposições itinerantes
nas cidades de Limeira, Rio Cla-
ro e Capivari, assim como no Mu-
seu Luiz de Queiroz’da USP/Esalq
, em datas posteriores ao evento.

A ministra do MCTI - Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e Ino-

vação, Luciana Santos, destacou
que a SNCT é o maior evento de
divulgação científica do Brasil e
tem o objetivo de mobilizar a po-
pulação, em especial crianças e jo-
vens, em torno de temas e ativi-
dades de ciência e tecnologia, va-
lorizando a criatividade com a
ideia de despertar o interesse so-
bre esse tema desde a infância. “A
partir do decreto do ano passado,
a SNCT passa a ser uma ação in-
tegrante do Programa Nacional de
Popularização da Ciência (Pop Ci-
ência), o que significa uma melhor
organização e fortalecimento de
ações e popularização da ciência
no território nacional”, explica.

Segundo a ministra, a escolha
do tema representa o comprometi-
mento do evento em abordar ques-
tões cruciais relacionadas à biodi-
versidade que é única no Brasil,
incorporando a riqueza de conhe-
cimentos tradicionais e explorar o
papel transformador da tecnologia
social. “Ao destacar os biomas do
Brasil, diversidades, saberes e tec-

SSSSSECOVIECOVIECOVIECOVIECOVI

Convenção reúne grandes nomes
para debater mercado imobiliário

A 21ª edição da Convenção
Secovi-SP, o evento mais importante
do mercado imobiliário nacional,
acontece de hoje, 24, até 27 de agos-
to, em formato híbrido, com moda-
lidade presencial no Milenium Cen-
tro de Convenções, em São Paulo.

O encontro, organizado anu-
almente pela entidade, reúne auto-
ridades públicas, profissionais,
empresários e especialistas para
discutir os cenários e tendências do
setor. Neste sábado, 24, a programa-
ção é dedicada às visitas técnicas aos
empreendimentos: Basilio 177, no
Centro da Capital, e Parque Logísti-
co Prologis III, em Cajamar (SP).

Na manhã de segunda-fei-
ra, 26, depois da abertura, acon-
tece o painel sobre o programa
Minha Casa, Minha Vida, com
a presença da vice-presidente de
Habitação da Caixa Econômica
Federal, Inês Magalhães.

No segundo dia, 27, desta-

que para as discussões dos pro-
gramas habitacionais municipal
e estadual, com a presença de
Annamaria Braia, secretária exe-
cutiva da Subsecretaria de Habi-
tação Social do Estado de São Pau-
lo, e João Cury Neto, diretor pre-
sidente da Companhia Metropoli-
tana de Habitação de São Paulo.

Os efeitos práticos das revi-
sões do Plano Diretor e Lei de Zo-
neamento na oferta de habitações
na cidade de São Paulo também
entram em discussão com reu-
nirá um time de especialistas.

Dividida em trilhas temáticas,
a programação da Convenção Se-
covi-SP conta ainda com palestras
e debates sobre ambiente econômi-
co, crédito imobiliário, tecnologia e
ESG, além de uma Arena de Inova-
ção, com soluções práticas para
várias atividades do setor. Para
mais informações e inscrições, aces-
se www.convencaosecovi.com.br.

A 3ª edição dos Jogos Metro-
pira, criados para promover o de-
senvolvimento esportivo entre as
cidades que integram a RMP (Re-
gião Metropolitana de Piracica-
ba), prossegue hoje (24) com com-
petições em duas modalidades.

A fase semifinal do torneio de
futsal masculino tem jogos agen-
dados para a quadra do Complexo
Esportivo Professor José Carlos
Callado Hebling, no Parque Prezot-
to. O confronto entre Piracicaba e
Santa Maria da Serra acontece às
9h e a partida entre Águas de São
Pedro e Saltinho começa às 10h.

No período da tarde, nova-
mente no ginásio do Parque Pre-
zotto, acontecem as partidas deci-
sivas dos torneios de futsal mas-
culino e feminino. A partir das 13h,
tem o confronto válido pela dispu-
ta da medalha de bronze do mas-
culino e, às 14h, acontece a decisão
da medalha de ouro do torneio fe-
minino entre Piracicaba e Rio Cla-
ro. Os meninos decidem a meda-
lha de ouro a partir das 15h.

O torneio de damas mascu-
lino e feminino tem início às 9h,

Futsal feminino decide o título neste sábado, contra Rio Claro

Divulgação

no Clube de Campo de Piracica-
ba. Todos os eventos serão gra-
tuitos e abertos à população.

RESULTADOS – No primei-
ro fim de semana no atletismo fe-
minino, Piracicaba ficou com a me-
dalha de ouro, Águas de São Pe-
dro com a prata, e a de bronze foi
para Elias Fausto. No atletismo
masculino, medalha de ouro para
Rio das Pedras, prata para Piraci-
caba e bronze para Águas de São
Pedro. Na natação do masculino e
feminino, dois ouros para Piracica-
ba, duas pratas para Águas de São
Pedro e dois bronzes para Ipeúna.

No basquete masculino e fe-
minino, dois ouros para Piracica-
ba e duas pratas para o município
de Saltinho, enquanto que no tênis
de mesa feminino a medalha de
ouro ficou para Ipeúna e a meda-
lha de prata para Piracicaba. No
tênis de mesa masculino, ouro para
Piracicaba e prata para Ipeúna.

Na classificação final do tor-
neio de vôlei feminino, Piracicaba
sagrou-se campeã com Santa Ma-
ria da Serra na segunda coloca-
ção e Ipeúna, em terceiro lugar.
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Competições prosseguem com duas modalidades

A Diretoria Executiva do
Lar dos Velhinhos de Piraci-
caba convida a todos os mo-
radores, funcionários e ami-
gos do Lar dos Velhinhos de
Piracicaba para a Missa de
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Missa celebra os 118 anos

A Secretaria Municipal da
Ação Cultural (Semac) e a dire-
toria da Società Italiana di Mu-
tuo Soccorso trazem para Pira-
cicaba a exposição Arquitetura
Italiana no Estado de São Paulo,
aberta na próxima quarta-feira,
28, às 19 horas, no teatro da en-
tidade, com entrada franca e
aberta a todos os interessados.

Dentre os prédios históricos
da cidade selecionadas pela cu-
radoria estadual da exposição
estão a Capela de São Pedro, do
bairro Monte Alegre, a Escola
Estadual Moraes Barros, a Esco-
la Estadual Sud Mennucci, a Igre-
ja do Sagrado Coração de Jesus,
o Portal do Cemitério da Sauda-
de, o Seráfico São Fidéliz, a sede
da Società Italiana di Mutuo Soc-
corso e o Teatro Santo Estevam.

O material itinerante é parte
do projeto Plataforma on-line: Ar-
quitetura Italiana no Estado de
São Paulo, que tem como objetivo
divulgar e proporcionar o acesso
livre à uma produção pouco co-
nhecida pela historiografia da Ar-
quitetura e do Urbanismo Brasi-
leiros, referente à arquitetura ide-
alizada e produzida pelos imigran-
tes italianos que chegaram ao Es-
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Società abre exposição
sobre arquitetura italiana

tado de São Paulo a partir do pri-
meiro quadrante do século XIX.

Para o presidente da Società,
Juliano Meneghel Dorizotto, a
mostra é de suma importância para
que Piracicaba se veja no contexto
da imigração italiana, do final do
século XIX. “Com este evento, re-
forçamos nossa missão de desta-
car o peso da italianidade para o
desenvolvimento urbano no Esta-
do de São Paulo e, em especial, de
Piracicaba. Compomos assim, com
louvor, as atividades comemorati-
vas aos 150 anos da imigração ita-
liana no Brasil”, conclui Dorizotto.

A mostra pode ser visitada
de terça à sexta-feira, das 8 às 13
horas e das 14 às 18 horas. Aos
sábados, das 8 às 12 horas, na
Rua Dom Pedro I, 781, Centro.

O projeto completo pode ser
acessado através do site: www.
arquiteturaitalianasp.com.br.
Atualmente, a plataforma conta
com informações relativas a
projetos, obras e profissionais ita-
lianos de primeira e segunda ge-
ração que atuaram nas cidades
de Araraquara, Campinas, Limei-
ra, Piracicaba, Ribeirão Preto,
Rio Claro, São Carlos, São José do
Rio Pardo, São Paulo e Santos.

nologias sociais, reforçamos o nos-
so compromisso com a construção
de um futuro sustentável, no qual
a ciência e a tecnologia são alia-
das fundamentais na preservação
da riqueza natural e cultural do
País”, destaca Luciana Santos.

De acordo CFO do Pecege,
Luís Henrique Andia, esse recur-
so destinado pelo MCTI é de ex-
trema relevância para a realiza-
ção da Semana Nacional de Ci-
ência e Tecnologia, salientando
que “só conseguimos viabilizar
este pleito por conta da competên-
cia e capacidade técnica dos nos-
sos associados”, ressalta Andia.

Em 2023, o Pecege e demais
instituições parceiras realizaram a
primeira edição do SNCT no insti-
tuto, com ações junto à comunida-
de da Região Metropolitana de Pi-
racicaba. O projeto visa alcançar
professores e estudantes do Ensi-
no Fundamental e Médio, além
da Educação Superior, visando a
divulgação do conhecimento ci-
entífico, tecnológico e inovador.

Na primeira fase do torneio de
futsal masculino, a equipe piracica-
bana venceu os compromissos dian-
te de Saltinho por 6 a 1 e contra Rio
das Pedras por 3 a 1, terminando em
primeiro lugar na classificação geral.

Pelo torneio de futsal femini-
no, Piracicaba venceu os confron-
tos contra Elias Fausto por 5 a 0 e
contra Rio Claro por 2 a 1 e ga-

rantiu sua vaga à decisão deste
sábado, dia 24, contra Rio Claro.

SERVIÇO
3º Jogos Metropira, hoje (24),
no Ginásio do Parque Prezot-
to, rua 13 de Abril, s/nº e Clube
de Campo de Piracicaba, lo-
calizado a avenida Torquato da
Silva Leitão, 297, São Dimas.

Ação de Graças pelos 118 Anos
do Lar dos Velhinhos, que será
celebrada na Capela do Lar,
neste sábado (24), às 15 horas,
por Dom Devair de Araújo da
Fonseca, Bispo Diocesano.
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AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 51/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
51/2024, Processo: 647/2024, que tem por objeto a contratação de empresa para pres-
tação de SERVIÇOS MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA E INSTALAÇÃO DE
APARELHOS DE AR CONDICIONADO. As propostas serão acolhidas com início no
dia 27/08/2024, às 10:00 horas, até às 08:00 horas do dia 10/09/2024. O início da
sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 10/09/2024. Deve ser
observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica
por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações,
sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou
através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br .
São Pedro, 23 de agosto de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 52/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
52/2024, Processo: 650/2024, que tem por objeto a aquisição de MEDICAMENTOS.
As propostas serão acolhidas com início no dia 27/08/2024, às 10:00 horas até às
08:00 horas do dia 09/09/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 09/09/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo encontra-
se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim
Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do
site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 23 de agosto de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

CHAMAMENTO PÚBLICO N° 35/2024  - EXPLORAÇÃO COMERCIAL PARA
ORGANIZAÇÃO DO "SÃO PEDRO COUNTRY FEST - ITAGIBA LEITE FILHO"
- Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Chamamento Público nº 35/2024 - Processo nº: 652/2024 - Objeto: EXPLORAÇÃO
COMERCIAL PARA ORGANIZAÇÃO DO "SÃO PEDRO COUNTRY FEST - ITAGIBA
LEITE FILHO" Início do recebimento da solicitação de credenciamento a partir
de 27 de agosto de 2024.  Sessão Pública da abertura dos envelopes, dia 24
de setembro de 2024, às 10:00 horas, na Sala de Licitações da Prefeitura Munici-
pal de São Pedro, sito à Rua Valentim Amaral, nº 748 - Centro,  São Pedro/SP. O
edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licita-
ções, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19)
3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas.
São Pedro, 23 de agosto de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 53/2024 - PROCESSO Nº 651/2024
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 53/2024, Processo: 651/
2024, que tem por objeto a contratação de empresas para FORNECIMENTO DE ESTRUTURA
PARA REALIZAÇÃO DA FESTA "SÃO PEDRO COUNTRY FEST - ITAGIBA LEITE FILHO".   As
propostas serão acolhidas com início no dia 27/08/2024, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 10/09/2024. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 14:00 horas do dia
10/09/2024. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 23 de agosto  de 2024. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, la-
vanderia, varanda e garagem co-
berta; Móveis planejados e acaba-
mento em porcelanato; Condomínio
c/ piscina, elevadores, salão de
festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

TROCO CHÁCARA POR CASA em
Águas de São Pedro Valor:
500.000,00. Fone: 19-99768-6812.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

VENDO
Sítio 50.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

SR. JOÃO LUIZ faleceu ontem,
nesta cidade, contava 67 anos,
filho dos finados Sr. Antonio Luiz
e da Sra. Maria José de Olivei-
ra, era casado com a Sra. Neu-
sa Ferreira Luiz; deixa os filhos:
Ezequiel Luiz; Eliana Luiz; Sa-
muel Kenedy da Silva Luiz, ca-
sado com a Sra. Flavia Guedes
Marchesin Luiz e Lucas Ferrei-
ra Luiz. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Rio das Pedras/
SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DIRCEU BARBOZA DE LIMA
faleceu ontem, na cidade de
Águas de São Pedro/SP, conta-
va 90 anos, filho dos finados Sr.
Francisco Barbosa de Lima e
da Sra. Lucila Nozela Laranjei-
ra, era casado com a Sra. Maria
de Lurdes Barbosa de Lima;
deixa os filhos: Paulo Sergio
Barboza de Lima e Izildinha
Maria Barboza, casada como o
Sr. Sergio Geraldo da Gama.
Deixa a neta Juliana de Lima
Marrega, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório do
Memorial São Pedro, sala “01”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade na cidade de São Pe-
dro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ZEQUIEL ROCHA DIAS JU-
NIOR faleceu ontem, nesta ci-

dade, contava 36 anos, filho
dos finados Sr. Zequiel Rocha
Dias e Maria de Lurdes Rodri-
gues Dias, era casado com a
Sra. Edneia Clemencia Alves
dos Santos; deixa os filhos:
Emylly Victoria dos Santos
Dias; Ana Julia Victoria dos
Santos Dias e Ray Kaua Alves
Dias. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO RAVI ANTHONY DE
PAULA ADONES faleceu ante-
ontem, nesta cidade, filho do Sr.
Cicero Adones Cassimiro e da
Sra. Kamilly Vitória de Paula.
Deixa demais familiares. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO DAVI HENRIQUE DE
PAULA ADONES faleceu ante-
ontem, nesta cidade, filho do Sr.
Cicero Adones Cassimiro e da
Sra. Kamilly Vitória de Paula.
Deixa demais familiares. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-

dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA RIBEIRO BORGES
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 76 anos, filha dos fina-
dos Sr. Esiquiel Ribeiro dos
Santos e da Sra. Almerinda Ri-
beiro dos Santos, era viúva do
Sr. Julio Borges; deixa os filhos:
Sandro Borges, casado com a
Sra. Ivanilde Vidal Ribeiro Bor-
ges; Alessandra Benedita Bor-
ges e Jucemar Efrain Borges,
casado com a Sra. Aline Souza
Borges. Deixa os netos: Adnau-
er Fernando Amaral Borges;
Caio Cesar Amaral e Victor Bor-
ges. Deixa também os bisne-
tos Raiany Vitoria dos Santos
Borges, Arthur Amaral, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 da
sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HENRIQUE FERRER faleceu
ontem, nesta cidade, contava 84
anos, filho dos finados Sr. José
Ferrer e da Sra. Mercedes Justi,
era casado com a Sra. Nilsa
Fonseca Ferrer; deixa as filhas:
Henrisa Josiane Ferrer dos
Santos, casada com o Sr. Luis
Donizete dos Santos; Silvia Lili-
ana Ferrer Cancelieri, casada
com o Sr. Claudemir Cancelieri
e Susiani Ferrer. Deixa netos,
bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório da

Saudade sala “06”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAZARO CLAUDINO DA SIL-
VA faleceu ontem, na cidade de
Rio das Pedras – SP, contava
72 anos, filho dos finados Sr.
Antonio Claudino da Silva e da
Sra. Maria Rodrigues da Silva,
era viúvo da Sra. Maria Isabel
Gonçalves da Silva, deixa os fi-
lhos: Rogério Luciano da Silva;
Marcia Luciana da Silva e Jonas
Donizete da Silva. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
11h00 do Velório do Cemitério
Municipal de Rio das Pedras –
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO BISPO DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 57 anos, filho
dos finados Sr. Argemiro Bispo
dos Santos e da Sra. Bernade-
te da Silva, era casado com a
Sra. Silvia Leticia de Oliveira,
deixa os filhos: Bruna Oliveira
dos Santos; Barbara Oliveira
dos Santos; João Victor Olivei-
ra dos Santos e Thaina Leticia
de Oliveira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 17h00
da sala “01” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SRA. MARILENE FELIPE DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 74 anos
de idade e era filha do Sr. Ulis-
ses Felipe de Oliveira e da Sra.
Laurita Teresa de Jesus, faleci-
dos. Deixa a filha: Marinalva Feli-
pe Pereira de Brito casada com
Edson da Silva. Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 10:30 horas, saindo a

urna mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende, seguindo
para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PEDRO ANGELO TOLOTTI
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 63 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Nailza Alves Tolotti. Era filho do

Sr. Armando Tolotti e da Sra. Lu-
isa Tiberio Tolotti, falecidos. Dei-
xa a filha: Mariana Alves Tolotti
casada com Eduardo Fernando
Brito de Toledo. Deixa 01 neto,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se hoje
as 11:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Parque da
Ressurreição Sala-A, seguindo
para o Cemitério Parque da
Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBSON JOSE VALTENIR
NOLAS faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 59 anos
de idade. Era filho do Sr. Bene-
dito Nolas e da Sra. Guilhermi-
na Hancen Nolas, falecidos.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O Velorio ocorreu ontem na
Sala Esmeralda no Memorial

Metropolitano de Piracicaba a
partir das 16:00hs até as 17:00hs.
À famíl ia e amigos enluta-
dos os sentimentos do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. LUIZ GERALDO AGUIAR fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de idade.
Era filho do Sr. Jarbas de Aguiar
e da Sra. Dolores Aguilar Agui-
ar, falecidos. Deixa a filha: Ma-
ria Dolores Aguiar Aversa casa-
da com Eleandro José Aversa.
Deixa 03 netos demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento dar-se-a hoje as 09:30
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Parque da Ressur-
reição Sala-D, seguindo para o
Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Estado pode estreitar parceria para
assistência precoce às doenças renais

Os números que evidenciam
a excelente performance da Insti-
tuição foram apresentados duran-
te recente encontro promovido em
Piracicaba pela DRS X - Departa-
mento Regional de Saúde  "Existe
uma expectativa muito grande de
estreitamento da parceria entre o
Serviço de Nefrologia da Santa
Casa de Piracicaba e o Grupo de
Planejamento da Secretaria de Es-
tado de São Paulo com a finalida-
de específica de implantar assis-
tência a fases precoces das DRCs-
Doenças Renais Crônicas, com a
participação mais intensa da Aten-
ção Primária à Saúde".

Com essa perspectiva, o mé-
dico nefrologista Farid Samaan, do
Grupo de Planejamento da Secre-
taria de Estado da Saúde, revelou
a importância da assistência que a
Santa Casa de Piracicaba tem di-
recionado a pacientes com DRC-
doença renal crônica, por meio do
aumento da oferta de diálise peri-
toneal e a habilitação do ambu-
latório de DRC para consultas
especializadas, impactando po-
sitivamente os indicadores de
saúde do Estado de São Paulo,
de forma a beneficiar os paci-
entes e contribuir para o destaque
estadual da Instituição.

Segundo ele, a Santa Casa de
Piracicaba é uma das poucas ins-
tituições do estado de São Paulo a
realizar os procedimentos do
acompanhamento multiprofissio-
nal em Doença Renal Crônica, pro-
movendo o tratamento antes que
o paciente necessite de hemodiáli-
seou diálise peritoneal. "Pelos nú-
meros apresentados, ficou claro
que a Santa Casa de Piracicaba se
destaca pela utilização de diálise
peritoneal, percentual que ultra-
passou 30% dos pacientes aten-
didos em 2023", disse Farid.

 Ele esclarece que, quando

Nessa perspectiva, o médico nefrologista Farid Samaan, do Grupo de Planejamento da
Secretaria da Saúde, revelou a importância da assistência que a Santa Casa direciona

O nefrologista Alex Gonçalves, o provedor Alexandre Valvano Neto, o coordenador da DRS
Moisés Taglieta e médica Sarah Mazutti coordenaram a exposição online feita por Farid Samaan

comparada com a hemodiálise, a
diálise peritoneal está associada à
melhor qualidade de vida, não re-
quer deslocamentos semanais do
paciente até o centro de diálise e
apresenta menor taxa de interna-
ção e mortalidade; o que, segundo
Farid, faz da Instituição uma das
referências em DRCs no Estado,
ao mesmo tempo em que eleva
a DRS X a patamar de desta-
que no estado de São Paulo.

O diretor da DRS X, Moisés
Taglieta, conta que os números que
evidenciam a excelente performan-
ce da Instituição foram apresen-
tados por Farid durante recente
encontro promovido pela DRS X-
Departamento Regional de Saúde
sob o tema "Cuidados à pessoa
com DRC: desafios e propos-
tas", para expor e analisar os
detalhes, perfis e aspectos da li-
nha de cuidado que as diversas
Unidades de Nefrologia do Estado de
São Paulo vêm apresentando.

Segundo ele, temas relaciona-
dos às doenças renais crônicas são
sempre complexos. Ele lembra que
os serviços de diálise estão cres-
cendo muito e, neste cenário, é pre-
ciso atuar de forma mais contun-
dente com relação à reação primá-
ria das DRCs até o transplante,
para que esses pacientes sejam abor-
dados em estágios cada vez mais
precoces dessas doenças e tenham
melhor qualidade de vida. "Obser-
vamos pacientes cada vez mais jo-
vens em hemodiálise; então, pre-
cisamos acertar as duas pontas
para que o meio funcione sempre
melhor", disse Taglieta. Ele consi-
dera "excepcional" a experiência de
ambulatório de doença renal crô-
nica da Santa Casa de Piracicaba e
propõe esforços para que os de-
mais serviços do Estado tam-
bém possam oferecer esse tipo
de diálise a seus pacientes.

"Nossos agradecimentos à San-
ta Casa de Piracicaba", disse.

A médica coordenadora da
Unidade de Nefrologia da Santa
Casa de Piracicaba, Sarah Mazut-
ti Hortense, lembra que a doença
renal crônica (DRC) é uma condi-
ção que afeta aproximadamente
1,5% dos brasileiros, realidade que
levou o Ministério da Saúde a re-
comendar a ampliação da oferta
de diálise peritoneal nos serviços
de Atenção Especializada em DRC
do SUS, de forma a proporcionar
maior flexibilidade aos pacientes e
melhorar os resultados de saúde.

"A apresentação do Dr. Farid
mostrou indicadores positivos
para a região de Piracicaba em re-
lação às consultas especializadas
em pacientes com DRC - Doença
Renal Crônica e para o tratamen-
to de Terapia Renal Substitutiva
na modalidade Diálise Peritoneal
e sabemos que este diferencial é
da Santa Casa, pois somos a
única clínica especializada em
doença renal crônica e referên-
cia em atendimento à pacientes
em diálise peritonealna região",
disse a nefrologista.

 Ela conta que, atualmente, a
Unidade de Nefrologia do Hospi-
tal mantém 213 pacientes em he-
modiálise e que os atendimentos
em diálise peritoneal tiveram au-
mento, passando de 30 pacientes
em 2022 para 66 pacientes em
2024; sendo 88% deles atendidos
pelo SUS-Sistema Único de Saúde,
com uma média mensal de 2.490
sessões. Outros 300 pacientes já
passaram por atendimento na Clí-
nica Especializada em Doença Re-
nal Crônica, desde a abertura do
ambulatório, em outubro de 2021.

Para pacientes, tratamento
trouxe qualidade de vida

"Agora, é vida que segue",
disse Domingos Romano Mar-

tins, de 66 anos. Ele é paciente
da Clínica de Nefrologia da San-
ta Casa desde abril de 2024e
revela que, no início, estava
muito resistente em iniciar o
tratamentopor meio da diálise
peritoneal em casa, principal-
mente por causa da necessida-
de de instalação de um cateter
para realizar o procedimento.
"Isso me deixou muito inseguro;
porém, um mês depois do tra-
tamento, quando recebi toda a
assistência multiprofissional para
o acompanhamento da insuficiên-
cia renal crônica que passei a apre-
sentar, eu já mantinha minha
rotina de vida, sem aquela in-
disposição e cansaço que tanto
me incomodavam", disse.

Ele conta que a equipe conse-
guiu mostrar que os benefícios do

cateter e de todo o procedimento
em casa, seriam imensamente
maiores. "Depois de passar por trei-
namentos  com a equipe para ma-
nutenção da máquina, assepsia e
utilização das medicações, eu acei-
tei o desafio e, hoje, faço a terapia
diariamente, durante 8 horas por
dia, quando aproveito para dor-
mir um pouco", conta Domin-
gos. Ele afirma que esta foi, sem
dúvida, uma das melhores deci-
sões de sua vida. "Tenho 13% de
funcionamento dos meus rins e
estou muito feliz com o tratamen-
to e acolhimento que recebi; jamais
vou esquecer isso", afirmou o pa-
ciente, que mantém consultas re-
gulares a cada 15 dias.

Quem também aprovou a ini-
ciativa foi Janaina Aparecida de
Oliveira Vilas Boas, de 36 anos.

"No começo, eu tive um choque
porque ninguém quer ficar doen-
te, principalmente porque eu sou
muito agitada", disse. Com o tem-
po, porém, ela decidiu que "não
deixaria a doença vencer essa ba-
talha" e passou a seguir à risca a
prescrição médica, fazendo exata-
mente o que tratamento indicava,
sem entrar em desespero.

Ela conta que, antes de inici-
ar o tratamento da doença renal
crônica, há três anos, sentia mui-
to sono, fraqueza, mal-estar e pi-
cos de pressão alta com inchaço
no lado esquerdo da perna e do pé
em decorrência do funcionamen-
to de apenas 20% de seus rins.
"Hoje, estou bem e me sentindo
mais otimista com relação a um
possível transplante, para o
qual já estou inscrita", disse.

PPPPPETETETETET T T T T TERAPIAERAPIAERAPIAERAPIAERAPIA

Práticas de humanização em hospital impactam no bem-estar de pacientes
Um sorriso, um instante de

paz ou uma lembrança especial
podem transformar a jornada
de recuperação de pacientes no
ambiente hospitalar. O acolhi-
mento humanizado e o olhar
individualizado são essenciais
nesse processo, construídos
através de relacionamentos in-
terpessoais de qualidade. Com
base nesse entendimento, o Hos-
pital Evangélico de Sorocaba (HES)
mantém iniciativas como os proje-
tos Pet Terapia e Felicidade e a
parceria com a ONG SuperPa-
lhaços, que têm impactado po-
sitivamente a vida de pacientes
e acompanhantes atendidos
pela instituição.

No projeto Pet Terapia, os
cães terapeutas Tina, Magnus
e Barnabé visitam pacientes e
acompanhantes, proporcionan-
do momentos de interação e
brincadeira, mesmo no ambien-
te de internação. As atividades
são coordenadas e acompanha-
das pela equipe do Serviço So-
cial do HES, que direciona as
visitas dos cães de acordo com
autorização e estado geral dos
pacientes. "Esses cães são pre-
parados e treinados para ter
um comportamento adequa-
do", explica a coordenadora da
Equipe Multidisciplinar do
HES, Milena Silvano Luques.

As visitas com os cães tera-
peutas ocorrem semanalmente e
têm grande aceitação dos pacien-
tes. O projeto também permite que,
mediante a observação de algumas
regras - tais como vacinação em
dia, banho e transporte adequado
-, os pacientes recebam a visita dos
seus próprios animais de estima-
ção, iniciativa que rende momen-

tos de descontração e alegria em
contraposição à tensão gerada pe-
las questões de saúde inerentes ao
ambiente hospitalar.

A parceria com a ONG Su-
perPalhaços, que existe desde
2016, é outro projeto de suces-
so no Hospital Evangélico. Vo-
luntários caracterizados como
palhaços percorrem os quartos
da instituição para proporcio-
nar risadas e brincadeiras ou
simplesmente para ouvir os pa-
cientes que querem conversar e
desabafar. "O momento no hos-
pital é tenso para o paciente e
projetos como esses trazem le-
veza e melhora na recuperação",
afirma Milena.

Marcos AntonioPregnolat-
to, que nas visitas da ONG Su-
perPalhaços se transforma em
Doutor Abobrinha, explica que
os voluntários recebem treina-
mento constante para aprender
a lidar da forma adequada com
as situações vivenciadas em
ambiente hospitalar, sem atra-
palhar os trabalhos das equi-
pes de saúde, e até mesmo para
entender se o paciente está apto
a receber a visita. "Temos que
respeitá-lo e entender sua con-
dição para nos receber ou não.
No Hospital Evangélico, temos
ainda o apoio de um profissio-
nal que vê, com antecedência,
quais quartos podem e querem
receber visita", diz.

A voluntária Andreza Fer-
nanda da Fonseca, também conhe-
cida como Doutora Pimba, explica
como se sente durante esse traba-
lho. "Isso me ajuda a crescer como
ser humano", revela.

Projeto Felicidade - Enten-
dendo toda a importância da hu-

manização no atendimento e nas
práticas de saúde, o Hospital Evan-
gélico de Sorocaba promove, ain-
da, festas-surpresa na data de
aniversário dos pacientes, com di-
reito a bolo e parabéns. Além dis-
so, busca promover ações especi-
ais em datas comemorativas. Re-
centemente, no Dia dos Avós, ofe-
receu aos pacientes internados um
mimo e um cartão, assim como fle-
xibilizou a visita dos netos aos vo-
vôs internados na data. "Nós já
temos uma história muito ligada
ao voluntariado, uma raiz muito
humanizada, que está no nosso
DNA. E essas ações vêm para ca-
sar com esse clima que a gente tem
por todo o hospital. O que é mais
interessante é que a gente traz a
leveza para o paciente, uma que-
bra do paradigma de que o hospi-
tal deve ser frio, sério e que não
pode ter barulho ou momentos de
descontração. De certa forma, isso
é verdade. Mas, com regras e um
trabalho feito com pessoas que es-
tão realmente comprometidas, a
gente consegue ver um efeito mui-
to benéfico para o paciente e para
a família. Todo o tipo de ação hu-
manizada é sempre muito bem-
vinda no hospital", enfatiza Mile-
na. O Hospital Evangélico de So-
rocaba tem 89 anos de história,
tradição e credibilidade e conta
com Pronto Atendimento Adulto
ágil em várias áreas, inclusive or-
topedia e oncologia. Possui ambu-
latório médico em diversas especi-
alidades, centros cirúrgicos e uni-
dade de terapia intensiva (UTI).
Com o Instituto de Oncologia
de Sorocaba (IOS), o Hospital
Evangélico compõe o hub de
serviços em saúde da Hospi-
talCare para Sorocaba e região.

Projetos que levam cães terapeutas e palhaços ao Hospital Evangélico de Sorocaba
contribuem com a recuperação das pessoas atendidas

Divu lgação
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A minha terapia tem uma
cauda e 4 patinhas!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Pet Te-
rapia". No próximo domingo estarei aqui no-
vamente com mui tas novidades para você.
Obrigada pela gentil atenção dos leitores do
Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvin-
tes, fãs e admiradores que me acompanham
na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui, de se-
gunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14
de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao
vivo através do site: https://radiofunchalfm.com,
ht tps: / / radiofunchal fm. l is ten2myshow.com/
amantes da nobre arte das Bonecas de pano
KM, no site: https://bonecaskm.com, pelo what-
sapp +551197822-3809 e com muitas novida-
des no instagram, ht tps: / / instag r a m . c o m /
bonecas_km. https:/ /karolmathos.com, "Ame
e respeite seu cachorro ou seu gato todos os dias,
ele é o único que vai te receber com amor, carinho
e felicidade mesmo depois de você deixá-lo so-
zinho o dia inteiro. ". Desejo a todos uma ót ima
semana. Bei j inhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar os benefícios que o pet proporciona, especialmente em se tratando
de cachorros, é uma boa forma de incentivar a prática de atividade física dos tutores.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os
domingos em nossas edições.
Hoje vamos comentar sobre a
pet terapia, que ajuda a sair
do sedentarismo ao se exerci-
tar junto com seu pet, você
consegue reduzir significati-
vamente os riscos de doenças
cardiovasculares, como infar-
to e acidente vascular cerebral
(AVC), a redução de pensa-
mentos negativos e amenizar
os sintomas de estresse, an-
gústia, tristeza e solidão.

É verdade que nem todo
mundo tem afinidade com pets.
Mas as pessoas que têm costu-
mam sentir um profundo senti-
mento de alegria quando podem
brincar e acariciar um cãozinho
ou um gatinho. Junto com essa
sensação de felicidade, os pets
ajudam na saúde mental. Confi-
ra abaixo quais são os principais
benefícios dos animais para o ser
humano. Para quem sofre de
depressão, ter um animal de es-
timação pode ser um ótimo re-
médio. Afinal, poder contar com
esse amigo faz muito bem para a
saúde física e mental.

A pet terapia, especialmente
em se tratando de cachorros, é
uma boa forma de incentivar a
prática de atividade física dos
tutores. Isso porque os cães pre-
cisam gastar energia. Logo,
quando os donos levam eles para
passear, os humanos também se
exercitam - mesmo que seja com
uma caminhada leve. Ao se exer-
citar junto com o cachorro, você
estimula seu cérebro a liberar
hormônios da felicidade, como
endorfina e serotonina. A de-
pressão é um distúrbio mental
caracterizado pela perda ou di-
minuição do interesse pelas ati-
vidades e prazeres da vida, pre-
judicando significativamente no
cotidiano da pessoa afetada.

Hoje, a depressão é consi-
derada a quarta maior causa de
incapacidade pela Organização
Mundial da Saúde, e é uma do-
ença muito séria. Por isso, ela

Os pets criam um senso de responsabilidade; você tem alguém que precisa e conta com você para se alimentar, passear,
tomar banho, receber carinho etc..

Renovar é preciso:
a urgência de escolher

líderes capazes
Iracema Sato

Piracicaba, uma
cidade que se orgulha
de sua história e pros-
peridade, está em um
momento crucial de
sua trajetória. Temos
testemunhado o cres-
cimento econômico e
cultural da cidade,
mas, ao mesmo tempo,
é inegável que as polí-
ticas públicas aqui praticadas têm
deixado muito a desejar. A inércia
da governança atual, tanto na Pre-
feitura quanto na Câmara de Ve-
readores, tem sido evidente, e é
hora de refletir sobre o futuro que
queremos para nossa cidade.

Recentemente, vimos o triste
episódio da concessão do Parque
Municipal para a iniciativa priva-
da, uma decisão que prioriza o lu-
cro acima do bem-estar da comu-
nidade. O parque, que deveria ser
um espaço de lazer e preservação
ambiental para os piracicabanos,
agora está nas mãos de empresas
que não têm compromisso com a
cidade. Esse é apenas um exemplo
de como a atual gestão tem igno-
rado as necessidades e desejos da
população. A venda foi aprovada
sem um debate adequado, sem
ouvir as vozes daqueles que serão
diretamente impactados.

Outro fato que expõe a falta
de cuidado com a cidade, foi o des-
carte de dejetos tóxicos no Rio Piraci-
caba, contaminando suas águas, ma-
tando milhares de peixes, fato esse
reincidente num curto espaço de
tempo, que levará anos para se re-
compor, sem contar o prejuízo dos
ribeirinhos que ficaram sem o seu
principal meio de subsistência.
Ora, aí falta governança, falta in-
formação. A resposta da adminis-
tração? Multas superficiais e pro-
messas vazias. Não vemos ações
concretas para prevenir esses de-
sastres ambientais e garantir que
não voltem a ocorrer.

Contudo, essa gama de vere-
adores que compõem a Câmara
tem apenas um único interesse, o
voto do cidadão, para isso qual-
quer obra, sem interesse, serve
para angariar votos, mas isso só

deve ser tratada com a ajuda de
psicoterapeutas, terapias e medi-
camentos, com os quais, aos pou-
cos, a pessoa melhora e retoma a
sua rotina. A terapia pode ter um
melhor resultado com a presença
(e ajuda) de um animalzinho de
estimação. Segundo estudos, os
animais têm a capacidade de fazer
com que seus tutores reduzam os
pensamentos negativos, pois sua
presença consegue amenizar to-
dos os sintomas de estresse,
angústia, tristeza e solidão.

Sem contar que a respon-
sabilidade de manter uma roti-
na constante de cuidados com
os pets traz, à pessoa que sofre
com depressão, a oportunida-
de de interação e de se sentir
novamente importante. Outro
grande benefício que o pet pro-
porciona é o aumento dos "bons
hormônios" e a diminuição dos
"ruins", que oscilam constan-
temente no organismo das pes-
soas. Os animais, principalmen-
te os cachorros, têm a necessi-
dade de passear, brincar e pra-
ticar atividades físicas (como
correr na pracinha), sendo as-
sim, ajudam a estimular os do-
nos a também praticarem essas
atividades. Isso faz com que o
cérebro l ibere a endorfina,
conhecida como hormônio
do bem-estar,  responsável
p o r  d i m i n u i r  o s  s i n t o m a s
causados pela depressão.

Além disso, o olhar carinho-
so de um pet libera, no ser huma-
no, o hormônio da oxitocina, re-
sultando na sensação de felicida-
de. Já o ronronar dos felinos pode,
até mesmo, aliviar os sinais de an-
siedade. Redução de risco de do-
enças cardiovasculares. Este bene-
fício está diretamente relacionado
com o que acabamos de falar. Por
sair do sedentarismo ao se exerci-
tar junto com seu pet, você conse-
gue reduzir significativamente os
riscos de doenças cardiovascu-
lares, como infarto e acidente
vascular cerebral (AVC).

Um estudo publicado pelo
Centro de Tecnologias Cardiovas-
culares da Universidade de Stan-
ford, nos Estados Unidos, revelou
que tutores de animais de estima-
ção apresentam taxas de coleste-
rol e pressão arterial mais baixas.
Os animais ajudam na saúde men-
tal por simplesmente oferecerem
companhia aos tutores que moram

sozinhos, evitando a solidão e
o sentimento de vazio e triste-
za. Socializar é inerente à na-
tureza humana. Somos seres
sociáveis e, quando nos priva-
mos disso, nossa saúde mental
pode ficar comprometida.

Nesse sentido, um pet pode
nos incentivar a sair mais de
casa e a interagir com outros
tutores que também estão pas-
seando com seus animais. Ali-
ás, se você fizer uma breve pes-
quisa na internet, vai encontrar
comunidades de donos de pets
próximas a você que organizam
encontros presenciais periodica-
mente para que, tanto eles, como
seus pets, possam interagir e fazer
novas amizades. Depois de enten-
der como os animais ajudam na
saúde mental, você pode estar em
dúvida sobre qual pet escolher.
Os mais comuns são os  ca-
chorros e os gatos.  No en-
tanto, você também pode ter
como pets: pássaros, coelhos
e animais exóticos com autori-
zação, entre outros.

Na hora de fazer sua es-
colha, o ideal é que você re-
flita sobre sua rotina e o es-
paço que tem disponível para
abrigar o pet.  Lembre-se de
que você precisa ter tempo
para dar atenção ao animal

e boas condições de vida
referentes à alimentação,
saúde, moradia e lazer. Ah,
e  t e n t e  d a r  p r e f e r ê n c i a
para pets que estão na fila
de adoção. Em vez de com-
prar um cachorro ou gato,
procure alguma ONG perto
de você que trabalhe com
adoção responsável. Temos
certeza de que há um novo
amigo esperando por você.
Ao não se sentirem sozi-
nhos e f icarem mais segu-
ros,  os tutores conseguem
reduzir os níveis de ansie-
dade e tristeza.

Além disso, os pets cri-
am um senso de responsabili-
dade; você tem alguém que
precisa e conta com você para
se alimentar, passear, tomar
banho, receber carinho etc.
O amor incondicional e puro
que os animais expressam é
muito genuíno, e, por isso, eles
são ótimas companhias nesse
momento complicado da vida.
Não é preciso se isolar da
sociedade e  v iver  apenas
com seu bichinho, pois isso
não irá potencializar o tra-
tamento. O ideal é apenas
desfrutar  de  sua  compa-
nhia  e  tentar  superar  as
dores,  um dia de cada vez.

A mudançaA mudançaA mudançaA mudançaA mudança
começa com ocomeça com ocomeça com ocomeça com ocomeça com o
voto consciente.voto consciente.voto consciente.voto consciente.voto consciente.
PiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicabaPiracicaba
precisa de líderesprecisa de líderesprecisa de líderesprecisa de líderesprecisa de líderes
com capacidadecom capacidadecom capacidadecom capacidadecom capacidade
técnica e, maistécnica e, maistécnica e, maistécnica e, maistécnica e, mais
importante, comimportante, comimportante, comimportante, comimportante, com
vontade devontade devontade devontade devontade de
trabalhar pelotrabalhar pelotrabalhar pelotrabalhar pelotrabalhar pelo
bem comumbem comumbem comumbem comumbem comum

no final do manda-
to, antes, nada!

A mudança co-
meça com o voto
consciente. Piracica-
ba precisa de líderes
com capacidade téc-
nica e, mais impor-
tante, com vontade
de trabalhar pelo bem
comum. Precisamos
de vereadores que
apresentem ideias

inovadoras e sustentáveis, capa-
zes de transformar a cidade e pre-
pará-la para o futuro. Um exem-
plo de candidato com esse perfil é
o Engenheiro Jacob, que, através
de seus artigos e vídeos, tem mos-
trado soluções simples, porém efi-
cazes, para os desafios diários que
enfrentamos. Sua visão de uma Pi-
racicaba mais sustentável e seu
compromisso com a qualidade de
vida dos cidadãos fazem dele uma
escolha promissora.

É essencial que nós, eleitores,

assumamos a responsabilidade de
escolher representantes que real-
mente nos representem. Devemos
optar por candidatos que não ape-
nas falam, mas que demonstram,
através de suas ações e propostas,
o compromisso com o progresso e
a prosperidade de nossa cidade.

Renovar é preciso. E essa
renovação começa com a nossa
escolha nas urnas.

Iracema Sato, professo-
ra aposentada da Rede
Estadual de São Paulo,
em Piracicaba

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Dia Nacional do Combate ao Fumo:
conscientização pode salvar vidas
Dia Nacional de Combate ao Fumo é celebrado em 29 de agosto; instituída em 1986, a data serve para promover a conscientização dos males do cigarro

O tabaco mata mais de oito
milhões de pessoas a cada ano em
todo o mundo: sete são decorren-
tes do consumo direto; 1,2 milhão
são de fumantes passivos. Os da-
dos são da Organização Mundial
da Saúde (OMS). E para levar in-
formações e promover a cons-
cientização sobre os malefícios
do cigarro e outros derivados,
foi instituído, em 1986, o Dia Na-
cional de Combate ao Fumo, cele-
brado em 29 de agosto.

O médico Vinícius Conceição,
do Vera Cruz Oncologia, em Cam-
pinas (SP), destaca que, embora
haja um dia dedicado à causa, o
trabalho deve ser permanente. "É
importante alertar a população
sobre os perigos do cigarro e in-
centivar aqueles que fumam a bus-
car apoio para abandonar o vício,
promovendo uma vida mais sau-
dável e livre do tabaco", enfatiza.

O tabagismo é considerado
uma das principais causas evitá-
veis de mortes no mundo. "Au-
menta significantemente o ris-
co de desenvolver uma série de
doenças graves que acometem
principalmente os pulmões, como
o câncer e a Doença Pulmonar
Obstrutiva Crônica (DPOC), além
de doenças cardíacas, Acidente
Vascular Cerebral (AVC) e outros
tipos de cânceres, como os de
boca, garganta, esôfago e bexi-
ga", enumera o oncologista.

Pulmão - Informações do Ins-
tituto Nacional de Câncer (Inca)
indicam que 90% das mortes em
decorrência do câncer de pulmão
têm relação com o tabagismo.
Também destaca que mais de 32,5

mil casos de câncer de traqueia,
brônquio e pulmão devem ser re-
gistrados por ano no Brasil, no tri-
ênio de 2023 a 2025.

Em meio a esses dados alar-
mantes, o pneumologista Ronal-
do Macedo, do Vera Cruz Hospi-
tal, em Campinas, explica que o
tumor de pulmão é também um
dos mais evitáveis. "Como o cigar-
ro está relacionado a um número
muito alto de óbitos por câncer de
pulmão (90%), parar de fumar é a
medida inicial mais importante
para a redução do risco de desen-
volver a doença", orienta. Impor-
tante lembrar que não apenas o
fumante, mas as pessoas que
convivem no mesmo ambiente,
ou seja, os fumantes passivos,
também são beneficiadas ao dei-
xar de se expor à fumaça.

 Segundo o pneumologista, os
primeiros benefícios após abando-
nar o cigarro, começam a ser
percebidos em alguns minu-
tos pelo organismo. "Dentro
d e  a p e n a s  2 0  m i n u t o s ,  a
pressão arterial e a frequên-
cia cardíaca do ex-fumante
começam a se  normalizar .
Em 24 horas, o risco de um ata-
que cardíaco já começa a dimi-
nuir. Ao longo do tempo, a fun-
ção pulmonar melhora, o risco
de doenças cardíacas e câncer di-
minuem significativamente, e a
qualidade de vida em geral au-
menta", destaca, para estimular
quem pretende iniciar a jornada e
abandonar de vez o vício.

Macedo orienta que o primei-
ro passo é definir como se deseja
passar por este processo: parada

imediata, quando se determina
uma data e, a partir dela não se
fuma mais; ou parada gradual, na
qual se estipula a quantidade de
cigarros consumidas no dia e di-
minui dia a dia, até zerar. "Este é
um processo individual, que deve
levar em consideração como cada
um se sente melhor com relação
ao abandono do vício. O impor-
tante é que se tenha apoio da fa-
mília e dos amigos", destaca.

Momentos críticos fazem par-
te do processo. "Síndrome de abs-
tinência, que inclui a fissura (von-
tade intensa de fumar), dor de
cabeça, irritabilidade, tonteira, al-
teração do sono, tosse, indisposi-
ção gástrica e outros sintomas que
podem variar de pessoa para pes-
soa. Também é possível que não se
tenha nenhum sintoma. Em mé-
dia, quando se manifestam, os sin-
tomas duram de uma a duas se-
manas", diz o pneumologista.

Outro ponto importante é não
ter medo de recaídas. "A recaída
pode ocorrer, mas não deve ser
encarada como um fracasso. Se
acontecer, recomece, preste aten-
ção ao motivo que o levou a voltar
a fumar e corrija a rota. De modo
geral, o fumante tenta abandonar
o vício cerca de três ou quatro
vezes até conseguir definitiva-
mente. O que importa é se dar
várias chances", recomenda.

Apoio e tratamento - Já Con-
ceição afirma que abandonar o ci-
garro é um desafio de inúmeras
fases e possível de enfrentar com
apoio e recursos adequados. "Exis-
tem diversas estratégias e trata-
mentos disponíveis para ajudar os

Médicos do Vera Cruz Hospital, em Campinas, dão dicas para se abandonar do vício, que
mata oito milhões de pessoas no mundo anualmente

fumantes a superar o vício, inclu-
indo terapias comportamentais,
medicamentos, grupos de apoio e
programas de cessação do taba-
gismo. É importante que os fu-
mantes saibam que não estão so-
zinhos e que há ajuda disponível
para tornar a jornada rumo a uma
vida sem cigarro mais fácil e bem-
sucedida", diz.  "O Dia Nacional
de Combate ao Fumo é um momen-
to crucial para reforçar a importância
de uma vida livre do tabaco. Ao pro-
mover a conscientização sobre os
perigos do cigarro e os benefícios

de parar de fumar, esperamos ins-
pirar mais pessoas a tomar a deci-
são de abandonar o vício e adotar
um estilo de vida mais saudável",
conclui o oncologista.

Sobre o Vera Cruz Oncologia
-Há sete anos, o Vera Cruz Onco-
logia é reconhecido pela excelên-
cia em serviços oncológicos, tanto
no trato ambulatorial, com o Cen-
tro de Oncologia, quanto em pro-
cedimentos clínicos, cirúrgicos e
transplante de medula óssea, am-
parados pelo Vera Cruz Hospital.
O espaço possui os mais moder-

nos tratamentos disponíveis para
a patologia e uma equipe de médi-
cos renomados, prontos para ofe-
recer um atendimento humano
que valoriza a vida em primeiro
lugar. A unidade dispõe de oito
consultórios pensados para facili-
tar a conversa entre médicos, pa-
cientes e familiares e uma unida-
de de infusão com mais de 20 bo-
xes individualizados, onde os
pacientes em quimioterapia po-
dem fazer o procedimento ao
lado de um acompanhante, com
conforto e comodidade.

Divu lgação
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O que significa a expressão "memória de elefante"
A curiosidade e a vontade de

aprender contribuem para a reten-
ção de informações. A expressão
"memória de elefante" vem da ob-
servação da forma como os elefan-
tes parecem se lembrar de even-
tos, lugares e até mesmo de outros
elefantes por longos períodos. Na
natureza, essa memória notável é
crucial para a sobrevivência, já que
eles se lembram de fontes de água
e pastagens no habitat natural
deles, que é a savana, onde esses
recursos podem ser escassos. O re-
conhecimento de membros da
manada é essencial para proteção
e cuidado com os membros, iden-
tificar elefantes de outros grupos
podendo ajudar a reconhecer
ameaças ou alianças, sendo uma
estratégia de defesa e colaboração.

A memória também é funda-
mental para as rotas migratórias,
já que as matriarcas lideram as
manadas para rotas baseadas nas
memórias acumuladas ao longo
dos anos, facilitando o conheci-
mento dos melhores caminhos e
pontos de parada seguros. Essas
memórias são sustentadas por um
cérebro muito parecido com o hu-
mano, com hipocampo e os lobos
temporais bem desenvolvidos.

Segundo a neurocientista e
parceira do SUPERA - Ginásti-
ca para o Cérebro, Lívia Ciacci,
podemos entender as diferen-
ças entre o cérebro humano e
dos outros mamíferos como di-
ferenças de "grau" e não de es-
sência. "Na essência, temos os
mesmos moldes de funciona-
mento, mas em graus e aplicações
diferentes. Muitos animais tam-
bém conseguem processar infor-
mações diferentes de nós a partir
dos seus sentidos, como os morce-
gos com seus radares e os gatos
com suas vibrissas", conta.

A neurocientista conta que
pessoas que têm memórias muito
acima da média podem ter treina-
do estratégias de memorização que
melhoram a performance ou pos-
suem a síndrome da supermemó-
ria - chamada de "Memória Auto-
biográfica Altamente Superior", ou
HSAM na sigla em inglês, também
conhecida como Hipertimesia.

"Quando há treino para me-
lhorar a memorização de algum
tipo de informação, a área do cé-
rebro correspondente a esse pro-
cessamento passará por adapta-
ções, para responder a esses no-
vos estímulos. Como ocorreu com
o famoso caso dos taxistas de Lon-
dres, que passaram a ter mais
massa cinzenta na parte posterior
do hipocampo e menos na frente

do hipocampo, em comparação
com outras pessoas, após o treino
para memorizar as ruas da cida-
de. O hipocampo é uma região re-
lacionada com a memória e orien-
tação espacial", explica.

A neurocientista reforça que
a capacidade de memorização nos
cérebros das pessoas, biologica-
mente falando, é muito parecida
nas populações e o que faz uma
pessoa ter um desempenho práti-
co melhor que outras está mais li-
gado aos hábitos, estilos de vida e,
talvez, traços de personalidade.

"Reter informações e conse-
guir se recordar de detalhes espe-
cíficos com clareza e precisão são
habilidades comuns em pessoas
curiosas, atentas a tudo em volta,
questionadoras e interessadas. Ter
a famosa 'memória de elefante'
depende da curiosidade e da von-
tade de aprender, que contribuem
para a retenção de informações.
Mas também não basta reter, é
preciso ser detalhista o sufici-
ente para organizar mental-
mente as informações capta-
das, criando associações com
outros conhecimentos para faci-
litar o acesso e a recuperação".

Ela conta ainda que ter boa
memória também não garante "in-
teligência", que é umconceito mais
relacionado com a capacidade de
aplicar os conhecimentos ou resol-
ver problemas. "Existe um mito
comum que associa o envelheci-
mento com perda de memória,
porém, quando uma pessoa cuida
da saúde e mantém um estilo de
vida ativo fisicamente e intelectu-
almente, é perfeitamente normal
envelhecer mantendo o funciona-
mento da memória. Quando trei-
na estratégias de memorização, a
neurociência explica a melhora do
desempenho por meio dos estudos
da neuroplasticidade."

E reforça que "todos nós te-
mos a memória de longo prazo,
que pode ser subdividida em dois
tipos diferentes: memória explíci-
ta, que corresponde às memórias
que estão prontamente acessíveis
à nossa consciência e que podem
ser evocadas através de palavras;
e memória implícita, que corres-
ponde às memórias que estão em
nível subconsciente, não podendo
ser evocadas por palavras, mas
sim por ações. As memórias da
nossa infância, das viagens, da
nossa história de vida e de tudo
que aprendemos são explícitas. As
memórias sensoriais, de procedi-
mentos (como andar de bicicleta)
e emocionais são implícitas. E as
explicações científicas por trás des-

sa capacidade do cérebro são alte-
rações estruturais nos circuitos
dos neurônios e alterações sináp-
ticas funcionais na maneira que
eles se comunicam. Tais alterações
ocorrem sempre que uma memó-
ria é 'consolidada' em memória de
longo prazo", conclui.

A estimulação cognitiva
promovida pelo SUPERA é ba-
seada no conceito da neuro-
plasticidade, que mostra que
todo mundo pode se modificar,
ou seja, estimular o cérebro com
atividades novas, variadas e
cada vez mais desafiadoras.
Atividades para o cérebro são
traduzidas como estímulos, en-
tão é por meio dos estímulos de
qualidade organizados que ele
é capaz de criar novas cone-
xões, restabelecer conexões
neurais e melhorar seu desem-
penho. Além disso, a prática de
atividades cognitivas, uma ali-
mentação balanceada, inges-
tão de água, fazer exercícios
físicos e ter uma boa sociabi-
lidade são os ingredientes prin-
cipais para garantir uma qua-
lidade de vida e um bom fun-
cionamento do nosso cérebro.

O treino cognitivo envolve
a prática regular de atividades
que estimulam o cérebro, po-
dendo ser utilizadas palavras
cruzadas, quebra-cabeças, jo-
gos de memória, jogos visuoes-
paciais e jogos virtuais, para as
sessões ou uso em casa. Estu-
dos realizados com pessoas
idosas, mostram que nos trei-
nos são fornecidas estratégias
para aplicarem no cotidiano que
podem auxiliar na melhora da
concentração, memória e reso-
lução de problemas, como a
memorização de pares de fa-
ces ou listas de palavras. Se
mostrando assim, um gran-
de aliado na prevenção/re-
dução de esquecimentos.

A neurocientista e parceira do SU-
PERA - Ginástica para o Cérebro,
Lívia Ciacci, fala sobre a memória
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Dados da OMS apontam 278 mil casais inférteis
Há quase duas décadas, a gi-

necologista e obstetra Dra. Carla
Iaconelli tem se dedicado ao aten-
dimento e tratamentos efetivos da
medicina reprodutiva para reali-
zar o sonho de muitas pessoas
de ter um bebê em casa. Além
de auxiliar as mulheres a pre-
servar a fertilidade por meio da
criopreservação de óvulos.

A especialista em Reprodução
Humana é referência em Fertiliza-
ção In Vitro, procedimento utili-
zado e procurado no mundo todo
para tratar a infertilidade femini-
na e masculina, uma doença que
atinge, de acordo com dados da
Organização Mundial da Saú-
de, 278 mil casais, o que repre-
senta 15% do total da popula-
ção brasileira, por exemplo.

"A sociedade mudou. As pes-
soas estão tendo filhos mais tarde
e dobrou o número de mulheres
de primeira gestação após os 35
anos. O que não podemos nos en-
ganar é que segundo dados
OMS, da população adulta, isto
é, 1 em cada 6 em todo o mun-
do é infértil", explica a médica.

Confiante e convicta dos pro-
cedimentos eficazes, ela afirma que
a medicina reprodutiva oferece

distintos tratamentos de alta e
baixa complexidade que ajudam
na dificuldade de engravidar e que
não existem culpados, já que cerca
de 40% podem ser fatores femini-
nos, 40% masculinos e 20% de in-
fertilidade sem causa aparente.
Entre as técnicas em seu consultó-
rio, localizado no coração de Moe-
ma, em São Paulo, existem proce-
dimentos desde o coito programa-
do até os de Fertilização In Vitro
(FIV). "A medicina reprodutiva
precisa ser vista também como pre-
venção para quem deseja engravi-

dar no futuro, seja por motivos
pessoais como carreira, estudo ou
em casos de doenças oncológicas e
menopausa precoce. Dessa forma,
contamos com a criopreservação
dos óvulos, que permite a liberda-
de reprodutiva", enfatiza. Segun-
do ela, hábitos e alimentação sau-
dável impactam diretamente para
quem deseja a maternidade e pa-
ternidade. E, claro, vale sempre bus-
car ajuda profissional especializada,
pois após um ano de tentativas sem
sucesso, em muitos casos, o diag-
nóstico é a infertilidade.

Carla Iaconelli é especialista em fertilidade e tratamentos de reprodução humana

 Divulgação  Divulgação
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família.  Esta-
mos no mês das festas juninas,
então vamos a uma das mais tra-
dicionais receitas desta s tão deli-
ciosas festas, e a receitinha de hoje
será "Drink Lagoa Azul".

E AGORA? OITAVAS DE FINAL

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos bem vindos
ao nosso espaço independente, li-
vre de amarras e padrinhos de
segmento algum. A equipe Passe
de Letra tem a audácia de não se-
guir cartilhas de lado algum, ter
opinião própria e não esmorecer
diante das dificuldades, afinal já
é doze anos ininterruptos em A
Tribuna, duas passagens fortes
pela extinta Difusora AM 650,
Rádio Nova Cidade FM, 92 FM,
TV Ativa, Canal 5 Net, RPTV Ame-
ricana, TV Opinião e agora com

DRINK LAGOA AZUL

Ingredientes:

-Cubos de gelo
-40 ml de vodka Leonoff
-30 ml de licor Curaçau Blue
-20 ml de suco de limão
- S o d a  l i m o n a d a  p a r a

completar

Modo de Preparo:
Preencha metade do copo

com gelo e acrescente a vodka Leo-
noff, o licor e o suco de limão.

Complete com soda limonada.
Decore com tiras ou rodelas

de laranja ou a gosto e sirva.
Está pronta então mais uma

deliciosa receitinha, semana que vem
voltamos com muito mais receitas
práticas e rápidas para vocês.

som de alta definição e imagens
em FULLHD na TV Metropolitana.

Estamos apoiando e refor-
çando que o planejamento ado-
tado em maio de 2022 é o que
está mais próximo do ideal, tra-
balhar forte com os garotos
oriundos das categorias de for-
mação é a luz no final do túnel.
Faltam ainda detalhes de melho-
rias de estrutura para a base e pro-
fissional, melhorias essas que só
serão possíveis com a entrada de
algum investimento forte, pois so-
mente com as poucas cotas de pa-
trocínio que diminuem a cada ano,
renda de partidas no Barão de ser-
ra Negra, arrecadação das contas
do SEMAE e pagamento de men-
salidades não basta.

Aos "trancos e barrancos" o
Nhô-Quim vai sobrevivendo e bus-
cando dias melhores, os títulos
conquistados em 2016 e 2022 fo-
ram as oportunidades de voltar a
figurar no cenário nacional e bus-
car mais investimentos, mas por
erros de estratégias nos dois
anos o clube não obteve as clas-
sificações necessárias, e se viu

nas duas chances todo o plane-
jamento acabar em nada.

Agora em 2024 a chance bate
mais uma vez na porta do alvine-
gro, pois já classificado para as oi-
tavas de final vai enfrentar o Oeste
"sem casa", pois no início era base
em Itápolis, depois Barueri e agora
na distante "Santana de Parnaíba",
coisas do meio dos times que são
de propriedade de empresários que
visam negócios e não títulos. O
XV tem todas as chances de ven-
cer o time "mambembe" rubro-
negro e avançar para as quartas
de final, ficando a poucos passos
da grande final que já o coloca em
um dos dois certames: Brasileiro
da série D ou Copa do Brasil.

O XV cresce a cada partida
em entrosamento e plano tático,
trouxe peças importantes para a
sequencia da competição e ainda
tem muito a crescer, enquanto o
Oeste já está no seu limite técnico
e pelo padrão de trabalho do ad-
versário, não serão realizadas no-
vas contratações, vai com o que
tem para tentar que algum de seus
atletas desponte e chame a aten-

ção para futuras negociações.
O XV ao contrário do que

muitos pensavam e diziam em pos-
tagens de redes sociais e em mi-
crofones espalhados pela cidade
passou de fase em segundo lugar
e chega mais uma vez com o time a
ser batido, visto que depois do co-
meço irregular, se encontrou e já
esboça o "algo a mais" que esta-
mos acostumados a ver em mo-
mentos de dificuldades.

O XV chegou as oitavas de
final da Copa Paulista Sicred
2024 e agora? O que vão dizer
os que teceram críticas como:
"Coutinho no gol, estamos fer-
rados", ou "Esse time não pas-
sa da 1º fase, não serve para
jogar o amador da cidade", ou
mesmo "com esses caras ai não
vai a lugar algum", o que irão
dizer? O que mais impressiona
é que essas   "cornetagens" par-
tiram de dentro dos muros do Ba-
rão de serra Negra, e são os mes-
mos que nos dois títulos passa-
dos gritavam e abraçavam a to-
dos como se eles mesmos tivessem
ganho algo......"Me poupe"!

99 ANOS
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Aos trancos e barrancos o

Nhô Quim chegou a classificação
para as oitavas de final da copa
paulista. Uma coisa tem que ser
dita, essa é a mais fraca copa pau-
lista dos últimos anos, inacreditá-
vel como o nível técnico é baixís-
simo, isso pode favorecer em
muito o alvinegro, por ficar cla-
ro que não há nenhuma equipe
se sobressaindo a outra, qualquer
um pode levar o caneco!

Nas últimas rodadas, aliás,
como ficou claro que tudo pode
acontecer, o XV foi atrás de joga-

dores mais rodados para auxiliar
a garotada a tentar chegar a mais
uma final, chegaram Kellyton, Vi-
tor Braga e Lucas Duni (que re-
tornam) e Junior Sergipano.

Samarone não pode se quei-
xar de falta de opções, talvez um
centro avante mais experiente
e com mais qualidade, já que
Fabricio não se encontrou ain-
da em campo e parece que o co-
mandante ainda não confia
tanto em Eric, acredito que muito
por sua inexperiência, porém
quando entrou, o garoto se mos-
trou muito mais útil e perigoso
para as defesas adversárias!

Contra o Oeste (de Barueri?
Itápolis ou Santana de Parnaíba?),
saberemos se o XV pode ou não ir
mais longe, o rubrão também não
mostrou muita coisa nessa com-
petição, é uma equipe completa-
mente reformada daquela que nos
venceu em janeiro no Barão, pelo
paulista da A2, recheada de garo-
tos, como a maioria das equipes
dessa edição da copa.

Mudando um pouco de as-
sunto, mas não sobre o XV, há
99 anos, num domingo, 23 de
agosto de 1925, o Nhô Quim (ou
glorioso como minha avó cos-

tumava dizer), recebia pela pri-
meira vez o Santos F. C.!

Chegando as vésperas a de-
legação praiana ficou hospeda-
da no hotel Jardineira, no dia
seguinte, um sábado, foram
conhecer a Escola de agrono-
mia Luiz de Queiroz, posterior-
mente foram recebidos no clu-
be Regatas, onde tiveram uma
recepção regada a champanhe.

O convite a equipe do Santos
F. C., se deveu a vontade da equi-
pe quinzista em homenagear um
dos grandes jogadores da época, o
fenomenal Araken Patusca!

Hoje quem acompanha fute-
bol nem deve saber quem era esse
atacante de nome esquisito e go-
zado, principalmente quais seus
feitos, então vamos lá fazer um
resumo. Pelo Santos F. C. (time que
seu pai foi um dos fundadores) foi
três vezes vice-campeão paulista
(1927,28,29) e Campeão em 1935
(o 1° de sua história), passou
pelo Paulistano, São Paulo F. C.,
C. R. Flamengo e Seleção Brasilei-
ra no Mundial de 1930, sendo o
único paulista convocado.

Com a camisa santista fez
a marca impressionante de 184
gols em 197 partidas, média de

quase um gol por jogo.  O jogo
que se deu no domingo foi dis-
putadíssimo, apesar de um ata-
que mortal ,  que além de
Araken, tinha os irmãos Cama-
rão e Siriri, o XV se ombreou ao
peixe e após sofrer o primeiro gol,
marcado por Camarão, virou o
jogo com gols de Miro e Chico Ro-
chelle com uma cobrança de falta
potente que colocou o Nhô Quim
em vantagem. Ao final do jogo, Ca-
marão mais uma vez, marcou e deu
números finais ao primeiro jogo
da história entre XV e Santos F. C.
Os números do restante dessa
história até hoje é melhor nem
comentar, afinal, depois que
surgiu um tal de Pelé o XV
nunca teve lá muita sorte, para
ficar registrado, nunca vence-
mos jogando na Vila Belmiro.

Interessante como antiga-
mente eram elegantes os com-
promissos agendados entre as
equipes de outras cidades. A
noite após o jogo foi oferecido um
banquete a equipe praiana, com a
confraternização das diretorias e
jogadores dos dois clubes.

Que diferença da nossa socie-
dade de hoje em que torcedores
até se matam por um jogo!

Daniel  Campos é empresá-
r io e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

BOTAFOGO DESCLASSIFICADO MORALMENTE
Daniel Campo

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

Olá, amigos torcedores, como
teve emoção essa semana de Copa
Libertadores da América. Só as-
sim para a gente ver no futebol um
pouco melhor que no campeonato
brasileiro é cruel de ver. E o as-
sunto dessa semana em relação ao

jogo do Palmeiras contra o Bota-
fogo aonde o primeiro jogo foi 2 a
1 para o fogão e o jogo de volta que
aconteceu na quarta no Allianz
parque com o jogo de muita emo-
ção aonde com a vantagem de
2 a 0 para o Botafogo quase
conseguiu tomar a virada algo
que seria até comum vindo do
Botafogo, pois já perdeu o cam-
peonato brasileiro totalmente
ganho em 2023 e já teve algumas
viradas históricas na história do
Clube e quase leva a outra virada.

No meu ponto de vista, o Pal-
meiras era a melhor equipe e tem
mais time que o Botafogo, que está
agora se mantendo entre os pri-
meiros colocados nas competições
que disputa após vários anos ape-
nas participando. Porém, está lon-
ge de ser uma equipe imbatível,

pois vimos que se apertar um pou-
co mais espana e o Palmeiras só
não virou novamente, pois o VAR
interferiu e também que seu elen-
co já não é mais o mesmo que
nos anos anteriores. Pois foi
uma pressão muito grande, o
Botafogo conseguiu tomar 2
gols em 10 minutos e só não le-
vou porque o árbitro anulou.
No último lance, na cobrança de
falta, Gabriel menino mandou a
bola na trave. O Palmeiras fez em
10 minutos o que não conseguiu
fazer no jogo inteiro.

Até o fechamento dessa edi-
ção, estamos aguardando o resul-
tado do jogo do Flamengo e do São
Paulo. Fato é que mesmo o futebol
brasileiro em um momento ruim
há muito tempo ainda impera na
América, na Sul-Americana e na

Libertadores da América. E falan-
do em Palmeiras, e o Endrick
hein? Saiu com uma joia na
maior venda do Palmeiras para
o Real Madrid e pode acabar
sendo emprestado a outra equi-
pe menor. Que coisa, não?

E rapidamente falando sobre
nosso XV de Piracicaba que logo
mais fará seu primeiro jogo de ida
da copa Paulista contra o Oeste
(sem casa), o quinzão que chegará
a Santana de Parnaíba com seu
"NHÔ BUS" detalhe qualquer ou-
tro nome é pura piada de mau gos-
to né (rs), para trazer um resulta-
do positivo para gente e nós torce-
dores fazermos nossa parte no
Barão na próxima sexta  as
19h30min. Já está na hora de
comparecermos mais nessa se-
gunda fase,  avante XV!

Formado na base do XV
de Piracicaba, o meia-
atacante Serginho hoje
camisa dez do time titular
profissional do NhÔ Quim
que está na disputa da Copa Paulista
Sicred 2024, visitou os estúdios da TV
Metropolitana.  O jovem atleta
participou do programa "Passe de
Letra", e falou sobre sua formação,
família, carreira, DEUS e o momento
atual do alvinegro Piracicabano.

Serginho e o apresentador Tarantini

TV METROPOLITANA, O ESPORTE É AQUI.

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

A CONSTRUÇÃO

DE UM ÍDOLO

Como todos viram terça feira
foi um dia de altas emoções para
os lados do parque São Jorge com
uma classificação minimamente
sofrida e que muitos dizem ser a
cara do Corinthians.

O desfecho poderia ter sido
muito diferente caso o time não
tivesse tido a síndrome do segun-
do tempo, onde o time parece que
se desliga e acaba por sofrer al-
guns apagões que parecem até um
"teste pra cardíaco".

Passado o resultado cabem
algumas observações sobre o que
aconteceu como existem dois times
em apenas um. O primeiro está mal
no campeonato nacional em pon-
tos corridos e o segundo, implacá-
vel em mata-matas.

O primeiro preocupa e o se-
gundo traz identidade, o único pro-
blema é que o primeiro pode cus-
tar caro ao segundo, já que em cair

Pablo Franco

de divisão toma o espaço de qual-
quer título na temporada (caso esse
possa vir).

Indo ao assunto do título, cabe
a nós olharmos como pode um jo-
gador chegar pela porta dos fun-
dos e já assumir um papel que
poucos teriam coragem, substituir
um ídolo do clube recente e até
então o maior vencedor dentro do
clube em importância.

Quem diria que Hugo de go-
leiro praticamente expulso do Fla-
mengo com diversos títulos e que
estava esquecido em Portugal, se-
ria tão importante em tão pouco
tempo. Cabe aos torcedores um
princípio da desconfiança e do ce-
ticismo de que nem mesmo um
ídolo não pode errar.

Para o novo arqueiro corinti-
ano segue a minha torcida para
que este tenha uma boa jornada e
que consiga satisfazer as expecta-
tivas colocadas em cima dele. Só
temos que lembrar que a constru-
ção da idolatria não se faz apenas
em momentos decisivos, mas tam-
bém em bater no peito quando as
coisas ficam ruins e se torna o ca-
beça nos momentos de crise.

Aos corintianos paciência, já
que até os mais históricos ídolos
tiveram momentos de baixa. Tor-
cedores, calma!

Pablo Oliveira Franco é for-
mado em Psicologia com especiali-
dade no trabalho com os esportes
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Eco Resort Foz do Marinheiro, em Cardoso (SP).

ESTRADESTRADESTRADESTRADESTRADA PA PA PA PA PARQUE RIO TIETÊARQUE RIO TIETÊARQUE RIO TIETÊARQUE RIO TIETÊARQUE RIO TIETÊ
  A Estrada Parque, em Itu, unindo o trinômio: lazer, pre-

servação e cultura, está inserida na APA-Rio-Tietê criada
por lei em 1991.

     A criação se deu por necessidade de um conjunto de
características bem evidenciadas na cidade de Itu, uma de
nossas importantes Estâncias Turísticas.

     Segundo consta, aquela estrada foi inaugurada em
1º de maio de 1922, e ela (SP-312) foi chamada de Rodo-
via dos Romeiros, apelido devido à forte tradição religiosa
das comunidades do Interior, que rumam com charretes,
cavalos e a pé com destino ao santuário de Pirapora do
Bom Jesus.

     A arquitetura das sedes das fazendas de café, as edi-
ficações simples, a paisagem e as matas de característica
Atlântica latifoliada ainda existente ao longo do Rio Tietê
serviram de cenário para mais de 60 filmes.

     Hoje a estrada é um dos itens no álbum da Secreta-
ria de Meio Ambiente da Prefeitura de Itu.

Estrada Parque Rio Tietê.  Foto Prefeitura de Itu (SP)

ooOoo

A TURÍSTICA CARDOSOA TURÍSTICA CARDOSOA TURÍSTICA CARDOSOA TURÍSTICA CARDOSOA TURÍSTICA CARDOSO
Um dos postais da cidade de Cardoso é a sua 'Prainha', agra-

davelmente arborizada, dotada de churrasqueiras em quiosques
convidativos.

     Os tuiuiús enfeitam as fotografias do lugar.
     Um dos seus rios, o Turvo, também é chamado de 'Peque-

no Pantanal', pois é farto de peixes, plantas e flores aquáticas.
     Cardoso tem mais de 1.000 ranchos e casas de veraneio

para alugar aos turistas.
     O rio Marinheiro e a represa da 'Água Vermelha', por sua

vez, enfeitam a moldura do Hotel Fazenda Foz do Marinheiro,
com boas suítes e estrutura para receber congressos e eventos.

     A cidade fica na região de São José do Rio Preto, noroeste
do Estado paulista e espera a sua visita.

ooOoo

ELEIÇÕES NA AMITELEIÇÕES NA AMITELEIÇÕES NA AMITELEIÇÕES NA AMITELEIÇÕES NA AMITururururur
Foram realizadas eleições na Associação Brasileira dos Mu-

nicípios de Interesse Cultural e Turístico.
A presidência da Entidade passou para Rubens José Belão,

prefeito de Três Fronteiras, com o vice presidente Marcos Daniel
Bonagamba, prefeito da cidade de São Simão.

Jarbas Favoretto assumiu a presidência Executiva, enquanto
Waldirene Ricanelo assumiu a vice presidência Executiva. Presi-
dência do Conselho Deliberativo para Fábio Barbosa dos Santos;
presidência do Conselho Fiscal para Mário Sasaki; e, presidente
do Conselho de Prefeitos para Sílvia Meira.

     Também foram eleitos outros diretores e Conselheiros,
relação que estará no site da AMITur a partir de setembro.

JÁ VOOU DE PLANADOR?JÁ VOOU DE PLANADOR?JÁ VOOU DE PLANADOR?JÁ VOOU DE PLANADOR?JÁ VOOU DE PLANADOR?
Você já se imaginou voando sem motor?
Está ao seu alcance aprender isso no Aeroclube da

cidade de Bauru, onde a modalidade de planadores se
pratica há mais de meio século.

Além disso, Bauru está numa região de topografia
favorável,  com clima quente e seco que propiciam as
chamadas correntes de ar ascendentes. É bom saber
que Bauru é a capital nacional do voo a vela.

O seu Aeroclube, fundado em 1939, é o que está
funcionando a mais tempo sem interrupção e os sete
diferentes cursos da sua Escola de Aviação já formou
milhares de pilotos de destaque, incluindo alguns fa-
mosos. São seis aeronaves e oito os planadores disponí-
veis no Aeroclube de Bauru. Os pilotos são instrutores de
reconhecida capacidade e eles têm as melhores coloca-
ções no ranking brasileiro.

Na foto de Canal Piloto:  Voos a vela.

Na foto:  Logo da AMITur.

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

376.269.638** ELISANGELA CAROLINA APARECIDA
DOS SANTOS N° 10382100001007 de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -  Título nr.67532
358.520.288** POLIANA GONCALVES PRESOTTO
N° 10330400001000 de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada -  Título nr.67516
222.440.168** WAGNER FERNANDO FOLEGOT
N° 10359900001007  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada -  Título nr.67512
357.337.268** CLEIDE SOUZA BARROS N °
10306100001001   de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada - Título nr.66764
412.938.218** MARCELA APARECIDA FERREIRA LEI-
TE N° 10328400001008   de Inscrição como Cliente da
Operadora Contratada - Título nr.66856
371.760.578** MICHELE FERNANDA DE MACEDO SIL-
VA N° 10365100001007   de Inscrição como Cliente da
Operadora Contratada - Título nr.66839
357.337.268** CLEIDE SOUZA BARROS N °
10306100001001   de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada - Título nr.69076
412.938.218** MARCELA APARECIDA FERREIRA LEI-
TE N° 10328400001008   de Inscrição como Cliente da
Operadora Contratada - Título nr.69008
371.760.578** MICHELE FERNANDA DE MACEDO SIL-
VA N° 10365100001007   de Inscrição como Cliente da
Operadora Contratada - Título nr.69107

(Texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  agosto/2024)



A8
A Tribuna Piracicabana

Domingo, 25, e segunda-feira, 26 de agosto de 2024


